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 » NAHIMA MACIEL

O 
8º Festival Internacional de 

Cinema de Brasília (BIFF) ba-

teu recorde de inscrições em 

relação às edições mais re-

centes. Com o retorno ao presencial 

e a retomada do setor cultural, filmes 

que estavam represados por conta do 

fechamento de salas e suspensão de 

festivais em consequência da pande-

mia buscam agora público e espaço. 

No total, mais de 3 mil produções se 

inscreveram para passar pela seleção. 

“Foram muitos filmes finalizados em 

2021 e 2022, mostrando que a pande-

mia fez com que muita gente conse-

que tinha muito 

na decisão de um idoso de dar cabo 

à própria vida. A pandemia aparece 

no filipino Broken blossoms, que re-

flete sobre relações claustrofóbicas 

e casamento, e fatos ainda em cur-

so da história contemporânea estão 

no russo The case, sobre uma advo-

gada russa que luta para libertar um 

ativista condenado injustamente.

Para Anna Karina, a seleção traz 

uma certa “maturidade emocional” 

que ela arrisca atribuir à pande-

mia. “Temos pouca relação amoro-

sa e questões mais reflexivas e bem 

mos da política que 

brasileiro, um olhar para a produção 

nacional que trouxe algumas surpre-

sas, como um longa feito em libras e 

Desconectados (Pedro Ladeira, Paulo 

Saldaña e Ana Graziela Aguiar), sobre 

o impacto do fechamento das esco-

las durante a pandemia. Nessa mos-

tra entra também Meu tio José (Ducca 

agner Moura

mulheres também integram o festival 

que, este ano, abre as portas para o Tik 

Tok com uma oficina gratuita realiza-

da por membros da Academia de Tik 

The case: luta 

para libertar 

ativista  
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Luana Patriolino / O apoio ostensivo de Michelle a Damares. PÁGINA 14

Carlos Alexandre de Souza / As armadilhas do voto útil. PÁGINA 5

Marcos Paulo Lima / Ronaldo, SAFs e os reis Charles da bola. PÁGINA 10

Silvio Queiroz / Revolta feminina põe os aiatolás em alerta.  PÁGINA 9

Jane Godoy / CasaCor 2022 deslumbra as mulheres do CIB.  PÁGINA 17

Ocidente classifica como “farsa” 
referendo organizado pelas forças de 

ocupação russa nas regiões de Donetsk 
e Luhansk (leste) e em Zaporizhzhia 
e Kherson (sul). Presidente Zelensky 

pede condenação internacional. EUA 
prometem resposta “rápida e severa”.

PÁGINA 9

Sob mira, 
Ucrânia 

vota para 
anexação 

Endividado? Saiba 
como renegociar 
e sair do sufoco

Dados da Confederação Nacional do Comércio (CNC) mostram 
que, de cada 10 famílias do país, oito têm algum tipo de dívida. A 
aflição desses milhares de brasileiros é tema de debates na elei-
ção à Presidência da República. Enquanto os políticos não apare-
cem como uma “ajuda” aos endividados, milhares deles buscam 

renegociação com os credores, sejam bancos, instituições de crédi-
to e lojas. Somente a plataforma do serviço Limpa Nome, do Sera-
sa, foi acessada por mais de 5 milhões de consumidores este ano — 
foram 83.092 procedimentos feitos no DF. O Correio reuniu dicas 
sobre controle financeiro e para organizar o orçamento de casa.

PÁGINA 7

Sabatinado no CB.Poder, Izalci Lucas 
(PSDB), candidato ao GDF, prometeu 
que, se eleito, implementará um 
governo todo digital. O senador fez 
críticas a Ibaneis e garantiu estar 
“preparado para governar e mudar a 
situação analógica da capital.”  

Como o avanço de forças 
adversárias ameaça minar 
oligarquias e coalizões políticas 
nas eleições de 2 de outubro.

PÁGINA 13

PÁGINA 4

PÁGINA 2

BIFF abre oitava edição com 
histórias de três continentes

As marcas deixadas pela covid

Tradição e inovação movem o Correio

Festival Internacional de Brasília bate recorde 
de inscrições e mostra que produção de cinema 
não parou durante a pandemia. PÁGINA 20

“Vou para o 
2º turno e vou 
ganhar a eleição”

Ataque do voto 
aos feudos

As estratégias para a reta final de campanha

Lucas Figueiredo/CBF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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AGORA VAI?
Brasil inicia caça ao título 

inédito no Mundial de vôlei

Com três vices no currículo, o Brasil, 
de Rosamaria, estreia hoje, às 15h30, 

na Holanda, contra a República 
Tcheca na fase de grupos do torneio.

PÁGINA 18

Família Bolsonaro

STF derruba veto a 
matéria sobre imóveis  

O ministro André Mendonça, do STF, suspendeu 
ontem à noite a liminar que proibia a publicação de 
reportagem do site UOL sobre a compra de bens por 

familiares do presidente Bolsonaro.  

 Perda de memória e insônia são sequelas provocadas pelo 
coronavírus em Geanny Araújo, 46 anos. Ela descobriu que 
sofreu micro AVCs. Médicos dizem que todos devem buscar 

tratamento, mesmo com sintomas leves pós-doença.  

Sueli Parente, Miguel Jabour, Valda César e Cilene Vieira são 
os reforços da nova fase da plataforma comercial e de marketing 

que reúne o jornal impresso, o site, as redes sociais, 
a TV Brasília, a Clube FM, a Look InDoor e a revista Encontro.   

PÁGINA 3

PÁGINA 16

PÁGINA 17
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Beijo de quem tá

na Copa!
Richarlison faz dois gols na vitória sobre Gana e 
carimba passaporte rumo ao Catar. Sistema de 
jogo ofensivo de Tite mostra Seleção pronta para 
competir pelo hexa daqui a 57 dias. PÁGINA 18
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Bolsonaro e Lula jogam 
as cartas para reta final

Campanha do presidente tenta corrigir rumos para, nos 8 dias até o primeiro turno, ganhar tração nas intenções 
de voto. A do petista busca vencer medo da violência e conquistar os votos que faltam para liquidar a fatura

A 
oito dias das eleições, os 
dois principais candi-
datos à Presidência, Jair 
Bolsonaro (PL) e Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), jogam 
os últimos lances para a semana 
final antes do primeiro turno de 
votação, em 2 de outubro. Mas, 
se na campanha petista a reco-
mendação é de calçar as “san-
dálias da humildade” e evitar a 
euforia da cada vez maior pos-
sibilidade de vitória no primeiro 
turno, na do presidente acendeu 
a luz de emergência.

O comitê de campanha tenta 
uma correção de rumo por causa 
das seguidas diminuições no per-
centual de votos apontado pelas 
pesquisa de opinião. A mais re-
cente, do Datafolha, divulgada 
na última quinta-feira, mostrou 
que Bolsonaro está parado com 
33% — Lula foi a 47%.

Fontes da campanha do pre-
sidente concluíram que, ao ser 
impedida a utilização, pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
das imagens do 7 de Setembro e 
do discurso na Assembleia Geral 
das Nações Unidas, frustraram-
se os ganhos políticos que eram 
esperados. Assim, o investimen-
to, agora, passa a ser nas viagens 
aos maiores colégios eleitorais, 
como São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, e ao Nordeste, na 
tentativa de aumentar o desgas-
te da imagem de Lula.

Bolsonaro também continua-
rá batendo firme na corrupção 
durante os governos do PT e en-
fatizará que o ex-presidente este-
ve preso por causa disso. O pri-
meiro passo dessa estratégia se-
rá dado, hoje, no debate entre os 
postulantes ao Palácio do Planal-
to, no SBT, do qual o presidente 
participará, mas o petista, não.

Ainda assim, atacar Lula e o 
PT com todas as forças pode não 
dar tração suficiente a Bolsona-
ro. Integrantes da campanha la-
mentam que ele não tem conse-
guido atrair novos eleitores por 
pregar apenas para sua base fiel. 
Além disso, já detectaram que 
voltar a atacar as urnas eletrô-
nicas e ressuscitar a necessidade 
do voto impresso — como defen-
dem alguns dos seus principais 
auxiliares — nada agrega ao pre-
sidente numericamente. Ao con-
trário: membros menos radicais 
do QG bolsonarista acreditam 
que isso só afasta os indecisos, 
além de não tirar um único voto 
dos adversários.

Para reforçar o apoio a aliados 
locais — e fazer com que alguns 
dos mais bem colocados consi-
gam lhe devolver em votos esse 
atrelamento —, Bolsonaro tem 
feito, diariamente, lives pelas re-
des sociais. Mas até mesmo es-
ta estratégia apresenta proble-
mas, pois integrantes do gover-
no avaliam que colar à imagem 
do presidente pode trazer pre-
juízos nesta reta final.

Para piorar, emergem sinais 
de dentro do bunker bolsona-
rista de que a derrota está mui-
to próxima. Como o que passou 
o coordenador da campanha e 
ministro da Casa Civil, Ciro No-
gueira, que na última quinta-fei-
ra anunciou que entraria em fé-
rias para colaborar na eleição da 
ex-mulher, Iracema Portela, a vi-
ce-governadora do Piauí. A ini-
ciativa repercutiu pessimamen-
te entre os apoiadores do presi-
dente e dentro do governo, e ele 
voltou atrás horas depois.

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

Cleber Caetano/PR

Ricardo Stuckert/Divulgação

Estrelas da música

Já a campanha de Lula amarra 
as pontas soltas para a semana de-
cisiva. Mirando nos votos úteis, nos 
indecisos e tentando reduzir a abs-
tenção, na segunda-feira ocorre o 
“último grande ato” do petista em 
São Paulo, com direito a tapete ver-
melho para artistas. O comício te-
rá participações presenciais e à dis-
tância, com nomes como Anitta, 
Caetano Veloso — que anunciou 
voto no petista, abandonando o 
presidenciável Ciro Gomes (PDT) 
—, Ludmilla e Chico Buarque.

O objetivo do evento é dar 
uma demonstração de força e de 
apoio entre diferentes segmentos 

— a chamada “frente ampla” que 
Lula vem tentando costurar des-
de a pré-campanha. Na última 
segunda, ele conseguiu reunir em 
uma mesma mesa ex-presiden-
ciáveis de espectros antagônicos, 
como Luciana Genro (PSol), Ma-
rina Silva (Rede) e o economis-
ta Henrique Meirelles (União). O 
petista ainda somou ao seu leque 
de apoios a nota do ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso 
recomendando o voto em candi-
datos comprometidos com a de-
fesa do Estado Democrático de 
Direito, com as igualdades e com 
a defesa do meio ambiente — tu-
do que Bolsonaro tem se mostra-
do contrário.

Entre os estrategistas da cha-
pa, o maior alvo no momento 
é  a vitória no primeiro turno. 
As pesquisas divulgadas nesta 
semana, como a Datafolha de 
quinta, mostraram um cresci-
mento do petista e uma chance 
concreta para liquidar a disputa. 
Segundo o instituto, o ex-presi-
dente subiu de 45% para 47% das 
intenções de voto, atingindo ain-
da 50% dos votos válidos. “Deve-
mos estimular a campanha do 
Voto por Democracia, Voto Pelo 
Brasil, para a vitória no primei-
ro turno!”, disse ao Correio o ex-
governador do Piauí e coordena-
dor da campanha de Lula, Wel-
lington Dias, sobre a reta final.

Em paralelo ao “showmício” 
da segunda-feira, o PT mobili-
zou sua militância, em reunião 
na última quinta-feira, para rea-
lizar “mobilização máxima nas 
ruas” hoje e amanhã. A orien-
tação da sigla é a realização de 
“caminhadas, carreatas, bandei-
raços e adesivações”, com o ob-
jetivo de dar visibilidade a Lula 
e estimular o “comparecimento 
do eleitorado” nas eleições. Is-
so porque, de acordo com uma 
fonte próxima ao setor jurídico 
da campanha petista, uma das 
preocupações é que os recentes 
casos de de violência política de-
sestimulem os eleitores a compa-
recerem no dia da votação.

A gente tem que agradecer a Deus todo dia. Sou um homem católico, um 
homem que crê em Deus. Eu tive um ano com câncer na garganta, eu tinha 
muito medo não apenas de morrer”

Lula em aceno ao eleitorado religioso

Ninguém é dono de nada aqui. Eu não mando na Presidência, tenho limites. 
Assim é dentro de cada Poder. Ninguém manda na República a não ser o nosso 
povo. A vontade desse povo se fará presente após as eleições em sua plenitude”

Bolsonaro em nova ameaça ao STF

Comícios 
em Minas

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) fizeram cam-
panha, ontem, em Minas Ge-
rais, demonstrando a preocu-
pação com a busca de votos no 
estado que é considerado de-
finidor das eleições presiden-
ciais. O que os diferenciou, po-
rém, foi o tom que utilizaram 
diante do eleitorado.

No comício que realizou em 
Divinópolis, Bolsonaro voltou a 
falar em botar um “ponto final” 
nos “abusos de outro Poder”, em 
referência velada ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). “O Brasil é 
um país livre. Vocês sabem que 
estão tendo cada dia mais a sua li-
berdade ameaçada por outro po-
der, que não é o Executivo. E nós 
sabemos que devemos botar um 
ponto final nesse abuso que existe 
por parte de outro Poder”, disse.

Bolsonaro novamente assegu-
rou que, se reeleito, “todos, sem 
exceção, jogarão dentro das qua-
tro linhas da Constituição”. “Nin-
guém é dono de nada aqui. Eu 
não mando na presidência, te-
nho limites. Assim é dentro de 
cada Poder. Ninguém manda na 
República a não ser o nosso po-
vo. A vontade desse povo se fará 
presente após as eleições em sua 
plenitude”, disse ao lado do vi-
ce da chapa, Walter Braga Netto.

Nas redes sociais, Bolsonaro 
rebateu as declarações de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
na participação que fez, na últi-
ma quinta-feira, no Programa do 
Ratinho, no SBT, classificou Bol-
sonaro como um “ignorantão”, 
“meio xucro” e “capiau”. O pre-
sidente fez um trocadilho e cha-
mou Lula de “mula”.

Em Ipatinga, Lula criticou a 
mineradora Vale por deixar de 
indenizar as vítimas de Brumadi-
nho, inundada por rejeitos após 
o rompimento de uma barra-
gem. “Não é possível que nossa 
querida Vale está fazendo propa-
ganda das grandes árvores dela, 
mas não pagou ainda o desastre 
de Brumadinho, não pagou a ca-
sa das vítimas”, cobrou.

No discurso, Lula deixou explí-
cita a preocupação com a dificul-
dade em transferir suas intenções 
de voto para seu candidato a go-
vernador, Alexandre Kalil (PSD). 
“Diz para o povo, gente: ‘Você vai 
votar no 13 para presidente? En-
tão vota no 55 para governador’”, 
pediu. O petista lidera a corrida 
eleitoral em Minas mas Kalil peri-
ga perder em primeiro turno para 
o governador Romeu Zema (No-
vo), candidato à reeleição.

Lula fez, ainda, novo aceno ao 
público religioso. “A gente tem 
que agradecer a Deus todo dia. 
Sou um homem católico, um ho-
mem que crê em Deus. Eu tive 
um ano com câncer na garganta, 
eu tinha muito medo não apenas 
de morrer, porque a morte é cer-
ta, virá a qualquer momento. Mas 
eu tinha medo de ficar sem con-
seguir falar”, lembrou o petista so-
bre o período em que teve câncer.

O petista ainda prometeu for-
malizar o emprego de trabalhado-
res de aplicativos. “Queremos pri-
meiro formalizar essa gente para 
gerar emprego. Depois, a gente 
vai criar política e financiamento 
para pequenos e microempreen-
dedores”, assegurou.(IS)
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STF manda pôr matéria no ar

Ministro André Mendonça derruba liminar de desembargador, que tinha aceitado argumentos da 
defesa do senador Flavio Bolsonaro para retirar de site reportagem sobre bens da família do presidente

O 
ministro André Men-
donça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
derrubou, ontem à noi-

te, a liminar concedida pelo de-
sembargador Demetrius Gomes 
Cavalcanti, do Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Territó-
rios (TJDFT), que mandava re-
tirar reportagem do portal Uol 
sobre as transações imobiliárias 
da família Bolsonaro, com di-
nheiro vivo, ao longo dos anos. 
Na última quinta-feira, o ma-
gistrado tinha acolhido as ar-
gumentações da defesa dos ad-
vogados do senador Flávio Bol-
sonaro (PL) e revogou uma de-
cisão anterior da 4ª Vara Crimi-
nal de Brasília.

No recurso impetrado no STF, 
o Uol alegou que a liminar era 
uma censura e impedia o exer-
cício da atividade de imprensa, 
o que é inconstitucional. Na de-
cisão, Mendonça salientou que 
“no Estado Democrático de Di-
reito, deve ser assegurado aos 
brasileiros de todos os espec-
tros político-ideológicos o am-
plo exercício da liberdade de 
expressão. Assim, o cerceamen-
to a esse livre exercício, sob a 
modalidade de censura, a qual-
quer pretexto ou por melhores 
que sejam as intenções, máxi-
me (especialmente) se tal res-
trição partir do Poder Judiciá-
rio, protetor último dos direito 
e garantias fundamentais, não 
encontra guarida na Carta Re-
publicana de 1988”.

A decisão de Mendonça va-
le até o julgamento definitivo 

da ação. “Defiro o pedido limi-
nar para determinar a imedia-
ta suspensão dos efeitos da de-
cisão reclamada, permitindo-se 
à parte reclamante, por conse-
guinte, que restabeleça as ma-
térias jornalísticas publicadas 
em seu site, assim como a di-
vulgação dessas matérias em 
redes sociais, até o julgamento 
final desta reclamação”, salien-
tou Mendonça.

Mais cedo, enquanto a limi-
nar do desembargador ainda 
estava vigendo, o filho 01 do 
presidente comemorou aqui-
lo que foi classificado como 
censura pelos demais candida-
tos à Presidência da República. 
“A decisão ainda afirma que o 
enredo mentiroso e crimino-
so estava sendo usado com 
cunho eleitoral, exatamente 
para atingir a imagem do pre-
sidente Bolsonaro. Por isso, a 
decisão de retirá-los imediata-
mente do ar. São anos de ata-
ques mentirosos, de tentativa 
de assassinar nossa reputação 
pelo simples fato de não con-
cordarem com o que nós de-
fendemos para o nosso Bra-
sil”, afirmou Flávio, em vídeo, 
ao fazer ataques à imprensa.

Ainda conforme disse o se-
nador, “não se trata de censura, 
estamos falando de justiça”. Flá-
vio aproveitou o momento pa-
ra passar confiança em uma vi-
tória do pai no primeiro turno, 
embora as pesquisas de inten-
ção de voto não apontarem essa 
possibilidade.

“E é melhor ‘Jair se acostu-
mando’ porque tem mais quatro 
anos de Bolsonaro aí pela fren-
te”, provocou.

Flávio postou nas redes vídeo comemorando a decisão, mas aliados creem em prejuízos à campanha do presidente

Edilson Rodrigues/Agência Senado

 » ANA MENDONÇA
 » FABIO GRECCHI

A candidata do MDB à Presi-
dência, Simone Tebet, entrou com 
uma ação no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ontem, contra a 
campanha do presidente e can-
didato à reeleição Jair Bolsonaro 
(PL) pela veiculação de propagan-
da eleitoral que diz que pensionis-
tas e aposentados podem fazer 
“prova de vida direto nas urnas”. O 
vídeo afirma que o governo fede-
ral “acabou com o deslocamento 
desnecessário para os beneficiá-
rios” e que apenas o voto “já é su-
ficiente para garantir os benefícios 
do INSS”. Depois, finaliza com pe-
dido de voto para Bolsonaro.

Os advogados de Tebet apon-
tam que a propaganda induz o 
eleitor ao erro ao sugerir que é 
preciso votar em Bolsonaro para 
continuar a ter acesso aos benefí-
cios da Previdência Social. “A pro-
paganda transmite informação 
falsa de que o eleitor com mais 
de 70 anos de idade, cujo voto é 
facultativo, somente terá assegu-
rado o benefício mediante o vo-
to, quando em verdade o eleitor 
facultativo pode realizar a prova 
de vida comparecendo à uma se-
ção eleitoral, mas não é obrigado 
a votar, nem tão pouco que votar 
no 22 é a forma de assegurar seu 
direito”, salientam na petição.

A campanha também argu-
menta que não fica claro se o 
material se trata de uma propa-
ganda institucional ou de propa-
ganda eleitoral, confundindo o 
eleitor. Um dos motivos para es-
sa confusão é o emprego de sím-
bolos e imagens da Justiça Elei-
toral, o que é crime punível com 
detenção de seis meses a um ano.

Imagens na ONU

Bolsonaro também está im-
pedido de utilizar trechos do dis-
curso realizado por ele na Assem-
bleia Geral das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York. A decisão, 
tomada ontem, é do corregedor-
geral do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Benedito Gonçalves, 
que determinou a remoção de ví-
deos de campanha do presiden-
te compartilhados nas redes so-
ciais. A retirada deve ser realiza-
da em até 24 horas, sob pena de 
multa diária de R$ 10 mil.

O pronunciamento de Bol-
sonaro na ONU foi considera-
do por adversários como pro-
paganda irregular negativa por 
conter ataques ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Embora não tenha citado dire-
tamente o petista, Bolsonaro 
não deixou dúvidas sobre quem 
estava falando. Candidato à ree-
leição e atrás de Lula nas pes-
quisas de intenção de voto, ele 
mencionou condenações de in-
tegrantes do PT na Justiça e dis-
se que seu governo extirpou a 
“corrupção sistêmica”.

Mas nem tudo é derrota para 
a campanha do presidente à ree-
leição. O ministro Raul Araújo, 
do TSE, negou o pedido do PDT 
para obrigar Bolsonaro a divul-
gar gastos com viagens de cam-
panha em aviões da Força Aérea 
Brasileira (FAB). O uso das aero-
naves militares e de veículos ofi-
ciais para eventos de campanha 
é prerrogativa do presidente. A lei 
exige, no entanto, que os gastos 
sejam reembolsados pelo parti-
do ou coligação.

A decisão do TSE diz que 
não há elementos mínimos pa-
ra abrir uma apuração e que 
as campanhas já são obriga-
das a prestar contas à Justiça 

Eleitoral. O ministro afirma que 
eventuais irregularidades “po-
derão ser confrontadas com os 
dados contábeis a serem divul-
gados no prazo regulamentar 
previamente definido”.

“A obrigatoriedade do forne-
cimento de informações atinen-
tes às movimentações financei-
ras dos partidos e dos candida-
tos por meio de relatórios finan-
ceiros e da prestação de contas 
parcial, bem como da divulga-
ção de tais dados por este Tribu-
nal Superior, em página do site 
oficial especialmente destinada 
para essa finalidade, mitiga, so-
bremaneira, o aventado perigo 
de dano”, observa a decisão. Com 
base nos mesmos fundamentos, 
Raul Araújo já havia negado um 
pedido do PDT para investigar se 
o presidente usou verba de cam-
panha para financiar caravanas e 
manifestações no 7 de Setembro.

Ao acionar o TSE na tentati-
va de obrigar a campanha bol-
sonarista a abrir os gastos com 
deslocamentos nos aviões do 
FAB, o PDT afirmou que as in-
formações são necessárias para 
a fiscalização da lisura do pro-
cesso eleitoral e para garantir a 
igualdade de oportunidades en-
tre os candidatos.

Simone age contra indução

Candidata vê lesão a direito do idoso ao atrelar prova de vida à votação

Luiz Cervi/MDB Nacional

Censura

Nos bastidores da campanha 
de Bolsonaro, a decisão favo-
rável à censura ao Uol não foi 
bem recebida. Os comentários 
foram de que tratou-se de mais 
um “tiro no pé”, que somen-
te deu munição aos adversá-
rios do presidente. Além disso, 
com a polêmica que despertou, 
os integrantes do comitê calcu-
lam que a matéria será replica-
da nas redes sociais, alcançan-
do aqueles que não tinham lido 

a reportagem ou sequer tinham 
tomado conhecimento dela.

No primeiro caso, de se tornar 
munição para os adversários, a 
reação foi imediata. O presiden-
ciável Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) —  que lidera as pesquisas de 
intenção de votos — fez relação 
à censura ao site com os sigilos 
de um século que Bolsonaro tem 
decretado para questões que lhe 
são incômodas. “Será que o Bol-
sonaro também vai querer colo-
car sigilo de 100 anos na matéria 
do Uol sobre compra de imóveis 

em dinheiro vivo?”, tuitou.
Já Ciro Gomes, candidato do 

PDT, repudiou a atitude e classi-
ficou a retirada da reportagem do 
ar como “censura”. “Trata-se de 
um claro atentado à liberdade de 
imprensa, um ato de censura que 
relembra os tempos da ditadura. 
Tenho certeza de que essa equi-
vocada liminar concedida pelo 
desembargador será cassada ra-
pidamente”, afirmou.

Para o pedetista, “nada vai 
conseguir ocultar a corrupção es-
cancarada da família Bolsonaro”. 

“Basta lembrar que, segundo o Da-
taFolha, 69% dos brasileiros con-
sideram que há corrupção no go-
verno”, atacou.

A Associação Brasileira de Jor-
nalismo Investigativo (Abraji) di-
vulgou nota repudiando a censu-
ra à reportagem. “A Abraji consi-
dera absurda a decisão judicial. 
Primeiro, porque é de interesse 
de toda a sociedade brasileira ter 
conhecimento sobre transações 
suspeitas envolvendo familiares 
do presidente — entre eles, três 
parlamentares. Em um contexto 
eleitoral, a liminar é ainda mais 
grave, pois impede o escrutínio 
público, cerceia o debate e impe-
de o exercício livre da imprensa. A 
reportagem não faz ilações. As in-
formações foram extraídas a par-
tir da análise minuciosa de docu-
mentos coletados em cartórios 
durante sete meses, com mais 
de mil páginas lidas”, destacou.

A Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI) considerou 
“inaceitável a censura que está 
sendo imposta ao portal de no-
tícias Uol pelo desembargador 
do Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal e Territórios”.

Já a Associação Nacional de Jor-
nais (ANJ) protestou, também por 
meio de nota, “contra mais um ato 
de censura à imprensa emanado 
pela Justiça, em total desacordo 
com o que determina a Constitui-
ção e privando os cidadãos do di-
reito de serem livremente infor-
mados. A decisão liminar do de-
sembargador Demetrius Gomes 
Cavalcanti (...) contraria frontal-
mente a Constituição Federal, que 
não admite censura, e é mais um 
ato contra a liberdade de imprensa 
no Brasil”. (Com Agência Estado)

Vinho do Porto
com tônica
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Intrigas de família, jogos de poder e o avanço de poderosas forças adversárias põem em risco a existência de 
oligarquias e coalizões políticas, que guerreiam com todas as forças para manter o espaço de sobrevivência

A
s dinastias mais longe-
vas da política brasileira 
estão ameaçadas. A nove 
dias das eleições, dispu-

tas entre parentes, inimigos his-
tóricos e lideranças emergentes 
põem em risco a estabilidade de 
domínios que, até agora, manti-
nham-se fortes em torno de pa-
lácios tradicionais. Forças à es-
querda e à direita aproveitam-se 
do cenário de desestabilização 
política para tentar expulsar das 
fortalezas os clãs que, há anos, 
controlam o poder em quatro 

dos estados mais influentes des-
ta terra chamada Brasil.

São três os palácios sob cerco 
adversário: da Abolição, nas terras 
do Ceará; de Ondina, na mística 
Bahia; e dos Bandeirantes, sede do 
mais poderoso trono da Federação. 
Em Pernambuco, a ameaça vem de 
dentro do Palácio das Princesas: na 
disputa entre primos, a hegemonia 
do clã dominante está sendo desa-
fiada por uma herdeira insurgente.

O Correio consultou mapas, 
conselheiros e oráculos para 
contar, em breve resumo, essa 
versão abrasileirada da guerra 
dos tronos.

 » VINICIUS DORIA

Nas terras de Irapuã, Ira-
cema e Tupã, como cantou o 
velho menestrel, a Casa dos 
Gomes está sob ameaça. Há 
16 anos, a oligarquia mantém 
hasteada nas torres do Palácio 
da Abolição o estandarte pe-
detista da Rosa Púrpura, em 
aliança com os proletários da 
Estrela Vermelha do PT.

Nesse período, o Ceará 
tornou-se vitrine para o so-
nho de poder de Ciro Go-
mes, que nunca se conten-
tou com os domínios regio-
nais. Ele tenta, neste ano, 
alcançar o trono nacional 
pela quinta vez, sempre an-
corado no controle que a 
família detém no Ceará.

Agora, porém, aproveitan-
do-se de um racha no cora-
ção do poder local, um cer-
to Capitão Wagner (União 
Brasil) organizou uma frente 
de oposição conservadora e, 
avançando fortemente pela 
direita, intensifica o cerco a 
Fortaleza, a cidade-sede do 
trono cearense. Pelos magos 
das pesquisas de intenção 

de votos, a tomada do poder 
pela força emergente é uma 
possibilidade concreta.

Wagner escala pela direi-
ta as muralhas do Palácio da 
Abolição com 29% das in-
tenções de voto, segundo o 
oráculo do Ipec, anunciado 
na última quinta-feira. No 
flanco esquerdo, estão as tro-
pas lideradas por Elmano de 
Freitas, sob o estandarte dos 
ex-aliados da Estrela Verme-
lha, com 30%.

No alto da torre palaciana, 
vai ficando para trás o candi-
dato ungido por Ciro Gomes, 
o ex-alcaide de Fortaleza Ro-
berto Cláudio (PDT), que ar-
regimentou 22% da preferên-
cia dos súditos, até agora. A 
batalha pela tomada do Abo-
lição promete ser intensa até 
o dia 2, pois Wagner e Elmano 
estão tecnicamente empata-
dos. O estado começa a refle-
tir a polarização nacional en-
tre o presidente Jair Bolsona-
ro e o petista Luiz Inácio Lula 
da Silva, além da desidrata-
ção de Ciro.

Palco de guerras sangren-
tas, invasões estrangeiras e in-
surreições, Pernambuco assis-
tiu, nos últimos anos, a um jo-
go de intrigas e disputas fami-
liares pelo trono do Palácio das 
Princesas. À sombra do mítico 
líder Miguel Arraes — cuja ima-
gem foi construída na defesa 
dos camponeses e na luta con-
tra uma tirânica ditadura mili-
tar —, dois primos se digladiam 
pelo espólio político do avô, um 
dos fundadores do PSB. 

Essa herança estava desti-
nada a um dos netos de Arraes, 
Eduardo Campos, morto em 
acidente aéreo quando tentava 
alçar seu voo mais alto, a Presi-
dência da República, em 2014. 
Ao filho dele, o jovem João Cam-
pos, foi dada a missão de con-
duzir os projetos políticos da 
família. Mas sua prima de se-
gundo grau, Marília Arraes (So-
lidariedade), que não aceitara o 

poder dado a Eduardo, também 
rechaçou aliar-se a João.

Nestas eleições, Marília mos-
tra-se disposta a tomar o Palá-
cio das Princesas, enfrentando 
Danilo Cabral, nome apoiado 
pelo PSB do primo e pelo PT, 
partido do qual se desfiliou.

O oráculo do Ipec mostrou, 
na semana passada, que Marí-
lia lidera a marcha pelo poder 
com apoio de 33% dos eleitora-
do. A colocação de Cabral, com 
apenas 11% das intenções de 
votos, aponta para a derrota da 
Casa dos Campos em outubro. 
Outros três também se anima-
ram para disputar o poder, e 
arregimentam, cada um, 11% 
do eleitorado, rigorosamente 
empatadas com Cabral: Ra-
quel Lyra (PSDB), Miguel Coe-
lho (União Brasil) e Anderson 
Ferreira (PL). O sobrenome Ar-
raes, porém, ainda paira acima 
de todas as disputas.

Desidratação dos Gomes

A princesa rebelde

Os Magalhães contra-atacam

Duas ameaças após 27 anos

Nas místicas terras da Bahia, 
é o estandarte petista da Estre-
la Vermelha que tremula no al-
to das torres do Palácio de On-
dina há 16 anos. Agora, esse po-
der está sendo confrontado pelo 
ex-alcaide de Salvador, sucessor 
de um poderoso líder do passa-
do, que conquista cada vez mais 
súditos em sua marcha para re-
tomar o controle do estado. 

ACM Neto (União Brasil) 
herdou do avô, Antônio Carlos 
Magalhães, não apenas o nome, 
mas a ambição de comandar os 
rumos do estado e influenciar as 
decisões nacionais. O ex-prefei-
to está arregimentando antigas 

forças aliadas para marchar em 
direção ao palácio governamen-
tal e impedir que o atual man-
datário, o governador Ruy Cos-
ta (PT), faça de Jerônimo Rodri-
gues (PT) seu sucessor.

De acordo com as últimas 
projeções, a vitória de ACM Ne-
to talvez se estenda por mais 
de uma batalha. O oráculo do 
Ipec, consultado ontem, apon-
ta a liderança de ACM Neto, 
com 47% — e chance de fechar 
a disputa ainda no primeiro 
turno — contra 32% de Jerôni-
mo, que consegue reorganizar 
as linhas de defesa e tenta adiar 
a tomada do poder.

Comandado há 27 anos pe-
la Ordem Tucana do PSDB, o 
mais rico e poderoso dos rei-
nos da Terra Brasilis está sob 
fogo cerrado de forças inva-
soras, tanto à esquerda quan-
to à direita. O Palácio dos Ban-
deirantes, cidadela até então 
inexpugnável do tucanato, re-
siste ao fogo de dois coman-
dantes de forças antagônicas: 
Fernando Haddad, com o es-
tandarte da Bandeira Vermelha 
e o apoio de Lula; e Tarcísio de 
Freitas, da emergente aliança 
conservadora-religiosa ligada 
ao poder central de Bolsonaro.

Enfraquecido pelas dispu-
tas internas, o tucanato se es-
cora no nome do atual go-
vernador, Rodrigo Garcia, pa-
ra manter intacta a cidadela 
de São Paulo. Os invasores, 
porém, estão cada vez mais 
perto das muralhas do Palá-
cio dos Bandeirantes. E, se os 

oráculos se confirmarem, o 
pavilhão do PSDB poderá cair 
antes de Haddad e Tarcísio se 
digladiarem na batalha final.

As tropas do comandante 
Haddad, por enquanto, são as 
que mais força demonstram 
ter para derrubar o governo 
da Ordem Tucana. As pitoni-
sas do Ipec, na consulta da úl-
tima quinta-feira, mostram o 
candidato da Estrela Verme-
lha com 34% de chances de 
tomar o Palácio dos Bandei-
rantes, seguido pelas forças 
de Tarcísio, com 23%.

Mas, para Garcia, a guer-
ra não está perdida: com 
19% de apoio dos súditos 
do estado, o PSDB mantém 
erguidas as paliçadas para 
tentar barrar o ataque dos 
adversários e conta com os 
adeptos de sempre para de-
fender o domínio do Palácio 
dos Bandeirantes.

A disputa pelo voto cristão por 
Jair Bolsonaro (PL), candidato à 
reeleição, e por Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) está rachando as 
igrejas evangélicas. Enquanto as 
cúpulas das denominações abra-
çaram o bolsonarismo e tentam 
influenciar o voto dos fiéis, evan-
gélicos jovens e de baixa renda 
rompem com grandes congre-
gações e declaram apoio ao pe-
tista. Jovens, mulheres e eleitores 
de periferia, onde Lula se sai me-
lhor, lideram o movimento. Há, 
ainda, casos de fiéis que, cansa-
dos do debate político, se afasta-
ram dos cultos.

Na avaliação do diretor do Ob-
servatório Evangélico, Vinicius 
do Valle, as igrejas evangélicas 
passam por um “efeito bumeran-
gue” nesta campanha. Ele confir-
mou que o apoio a Bolsonaro por 
pastores e a politização dos cul-
tos têm afastado o público. “Mui-
tos deixaram de ir aos cultos, e ti-
vemos uma reação dos fiéis de-
monstrando desconforto com a 
discussão eleitoral nos templos. 

O evangélico quer ver seus valo-
res na política, mas não concor-
da com a campanha eleitoral nas 
igrejas”, observou.

Ao mesmo tempo que a di-
ferença nas pesquisas eleitorais 
entre os dois candidatos mais 
bem colocados na disputa pre-
sidencial cai no segmento, coor-
denadores das campanhas inten-
sificam as agendas com líderes e 
eleitores evangélicos. Nas últi-
mas semanas, Lula se encontrou 
com religiosos, na Região Metro-
politana do Rio. Bolsonaro par-
ticipou de culto do pastor Silas 
Malafaia, um de seus apoiadores, 
na capital fluminense.

Rompimento

Do lado dos fiéis, há reclama-
ções sobre o uso político da reli-
gião. Eles reclamam do desvio da 
finalidade das igrejas e de tenta-
tivas de imposição de voto por 
pastores que apoiam Bolsonaro.

Uma das insatisfeitas é a ati-
vista Débora Amorim, de 34 

anos. Desconfortável com a po-
litização da igreja que frequen-
tava, a Metodista, rompeu com 
a congregação. Ela foi criada em 
templos evangélicos e, agora, 
integra o coletivo Novas Narra-
tivas Evangélicas.

O grupo tem fiéis de diferentes 
denominações protestantes. Foi 
criado para defender a liberdade 

do voto. Uma das suas estraté-
gias é a produção e divulgação 
de conteúdo nas redes sociais. 
Nas últimas semanas, lançou as 
palavras de ordem #LivrePraVo-

tar e “Deus não tem candidato”.
Para Débora, como a maio-

ria dos evangélicos é formada 
por mulheres pretas e de peri-
feria, é esse o público simpático 

à candidatura de Lula. Segundo 
ela, a tentativa de imposição de 
valores morais por parte dos pas-
tores midiáticos e de consolida-
ção de uma única narrativa como 
“o caminho para a salvação” tem 
afastado parte dos fiéis.

Um dos idealizadores do mo-
vimento, o advogado Daniel Wan-
derley destacou que existem 

Disputa pelo voto 
divide pentecostais

Silas Malafaia em evento do governo Bolsonaro. Ele assegura que não indica o voto no presidente

Isac Nóbrega/PR

inúmeros “crentes” dispostos a 
construir e expressar “novas nar-
rativas evangélicas”. “São pessoas 
que estavam sofrendo represálias 
e diversos desafios dentro de suas 
comunidades à medida que o 
bolsonarismo foi se apropriando 
e instrumentalizando a fé evan-
gélica. O movimento evangéli-
co é muito mais plural”, explica.

Dani Marinho, 24, evangélica 
da Igreja Batista do Caminho, foi 
criada “dentro da Universal” — 
liderada por Edir Macedo, apoia-
dor de Bolsonaro. “Sempre houve 
a influência da política na igreja, 
mas hoje está mais escancarada. 
Há uma tentativa de imposição 
de um candidato”, afirma.

Os evangélicos representam 
31% da população (cerca de 65 
milhões de pessoas), segundo 
pesquisa Datafolha de 2020. De 
acordo com o Censo Brasileiro, 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatísticas (IBGE), 60% (25,3 
milhões) dos evangélicos eram 
pentecostais. Pesquisas mostram 
que a diferença entre o Lula e Bol-
sonaro tem recuado, embora per-
maneça grande. A mais recente 
rodada do Ipec, de 19 de setem-
bro, mostrou o presidente em es-
tabilidade, com 48% das inten-
ções de voto entre evangélicos. 
Lula cresceu seis pontos (32%).

Reinos de tronos ameaçados
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Pode perguntar
O presidente Jair Bolsonaro 

(PL) confirmou que vai ao 
debate entre candidatos 
ao Palácio do Planalto 
organizado por SBT, Estadão, 
CNN e outros veículos de 
mídia hoje. Ele disse que 
espera ser questionado sobre 
a compra de imóveis com 
dinheiro vivo por sua família. 
“Vão fazer as perguntas mais 
esquisitas para mim. Pode ter 
certeza, nenhuma ficará sem 
uma resposta”, disse ontem, 
em Minas Gerais.

Púlpito vazio
Mais cedo, o ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), líder nas pesquisas de 
intenção de voto, confirmou 
que faltará ao debate de 
hoje. A campanha à reeleição 
avalia que Bolsonaro vai ter 
uma oportunidade de atacar 
“sem réplica” o principal 
adversário na disputa 
eleitoral e poderá dizer que 
Lula fugiu do confronto.

Muito em cima
Durante comício em Minas, 

Lula argumentou que o SBT 
demorou a acatar sugestões 
da coordenação de sua 
campanha, como a formação 
de um pool de veículos. 
“Quando veio a resposta do 
debate, eu já tinha agenda no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. 
Debate é uma coisa que você 
precisa levar a sério, precisa se 
preparar, precisa conhecer um 
pouco seus adversários”, disse. 
“Faz uma semana que entrou 
um candidato que eu não sei 
nem quem é”, referindo-se 
a Padre Kelmon, postulante 
do PTB à Palácio do Planalto.

Reconhecimento

A ministra do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) Maria Cristina Peduzzi 
(foto) é finalista do Prêmio de Inovação 
Judiciário Exponencial. O prêmio tem 
como objetivo incentivar projetos de 
gestão e tecnologia de instituições 
do âmbito da Justiça. Também são 
finalistas o ministro Luiz Fux, do 
Supremo Tribunal do Federal, e Moacyr 
Rey Filho, do Conselho Nacional do 
Ministério Público. Maria Cristina 
Peduzzi foi a primeira mulher a presidir 
a mais alta Corte trabalhista do país.

Racismo na Bahia
O candidato a deputado federal 

Damazio Santana (PSB-BA), conhecido 
popularmente como Mazo, teve o 
muro de sua casa pichado com a frase 
racista “Fique na senzala”. O caso 
ocorreu em Feira de Santana, no início 
da semana, já foi registrado na polícia.

Repúdio
Em uma rede social, Mazo 

manifestou o repúdio à ofensa racista. 
“Quando panfletei nas sinaleiras, as 
pessoas me enxergavam nesse lugar 
e aceitavam. Quando trabalhei no 
shopping como vendedor, as pessoas 
me enxergavam nesse lugar e aceitavam. 
Agora que quero ser Deputado Federal, 
as pessoas não me enxergam nesse lugar 
e não aceitam”, escreveu.

O voto útil para o Brasil
Na reta final da eleição, ganhou volume a 

grita pelo voto útil, espécie de senha mágica que 
permitiria à disputa presidencial encerrar-se no 
próximo domingo, quando ocorrerá o primeiro 
turno de votação. Esse movimento se tornou ruidoso 
particularmente entre os eleitores — convictos ou 
convertidos — do líder nas pesquisas eleitorais, o 
petista Luiz Inácio Lula da Silva.

A corrente pelo voto útil, entretanto, traz uma 
série de problemas. Se, por um lado, pode significar 
a derrota do projeto de reeleição do presidente Jair 
Bolsonaro, por outro, concede uma oportunidade 
ímpar a Lula da Silva apagar a “herança maldita” 

deixada pelos muitos erros acumulados nas gestões 
petistas. Nessa lista, vamos incluir os escândalos do 
mensalão e do petrolão, além de uma crise econômica 
calamitosa a partir de 2015. 

Alegar que o voto útil é o caminho mais curto 
para derrotar Jair Bolsonaro é atribuir falsos valores 
à candidatura de Lula. Outros candidatos também 
se apresentam como alternativa ao atual ocupante 
do Planalto. É precisamente no primeiro turno que 
o eleitor pode dar esse recado nas urnas. Em 30 de 
outubro, aí sim será o momento de decidir quem 
é o mais indicado para governar o país. Esse será o 
momento crucial, mais do que útil, para o Brasil. 

Doações 
suspeitas na 
mira do TSE 
Tribunal identifica R$ 605 milhões 
em transferências com indícios de 
irregularidades. Tem até doador morto 

F
oram identificados pelo 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) R$ 605 milhões 
em transferências suspei-

tas em pouco mais de 59 mil ca-
sos potencialmente irregulares. 
O valor foi detectado em análi-
se da prestação de contas par-
cial de campanha, entregue pe-
los candidatos entre os dias 9 e 
13 de setembro. 

Ao todo, foram 59.072 ca-
sos de doações ou gastos po-
tencialmente irregulares infor-
mados pela Justiça 
Eleitoral. De acordo 
com o TSE, os ca-
sos agora serão apu-
rados “com o levan-
tamento de provas 
materiais e de infor-
mações mais apro-
fundadas”. 

A análise é reali-
zada por meio de cruzamento 
de dados de diferentes órgãos 
de controle, como o Tribunal 
de Contas da União (TCU), a 
Receita Federal, o Conselho de 
Controle de Atividades Econô-
micas (Coaf ) e a Polícia Fede-
ral (PF). O cruzamento permi-
te que o TSE peça a apuração 
efetiva de cada caso, com a co-
leta de provas materiais, por 
exemplo. Os casos são envia-
dos ao MP Eleitoral, que pode 
aprofundar as investigações e, 
ao fim, apresentar uma denún-
cia à Justiça Eleitoral, podendo 
virar processos caso sejam en-
contradas evidências.

Alerta

No caso dos gastos, chama a 
atenção dos órgãos de controle 
quando, por exemplo, há forne-
cedores com número muito pe-
queno de funcionários, ou com 
um dos sócios como beneficiário 
de programas de transferência de 
renda, como o Auxílio Brasil. Le-
vantam suspeita também, os ca-
sos de empresas criadas neste ano 
e tendo como sócio algum filiado 
a partido ou parente de candidato. 

No lado das recei-
tas, o cruzamento dos 
dados possibilita ana-
lisar se o valor doado é 
compatível com o pa-
trimônio e a situação 
econômica do doador 
— se ele está empre-
gado, se é beneficiário 
de programas sociais 

e até se ainda está vivo. Em casos 
negativos, são levantadas suspei-
tas sobre essas transferências. Fo-
ram identificados, por exemplo, 
seis doadores falecidos e 190 de-
sempregados. “Ainda despertou o 
interesse dos analistas 10.296 si-
tuações em que um mesmo can-
didato recebeu numerosas contri-
buições feitas por diferentes em-
pregados de uma mesma empre-
sa”, informou o TSE. 

Uma nova rodada de cruza-
mento de dados ocorrerá após a 
prestação de contas final do pri-
meiro turno, que deve ser entre-
gue à Corte Eleitoral por todos os 
candidatos até 2 de novembro. 

Divulgação
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ARMAMENTO

Criança atira 
contra irmão

Menino de três anos efetuou disparo em Macapá. A vítima está internada 
em estado grave na UTI. Pistola é do pai, que possui a licença CAC

M
ais um caso de dis-
paro acidental de ar-
ma de fogo envolven-
do crianças ocorreu, 

ontem, no Brasil. Desta vez, 
um menino de três anos de ida-
de atirou em seu irmão gêmeo 
dentro de casa, na Zona Norte 
de Macapá (Amapá). O dono 
da arma é o pai dos meninos, 
segundo o relato feito por ele à 
Polícia Civil.

A arma, uma pistola 9mm, da 
marca Taurus, estava ao alcan-
ce das crianças porque foi reti-
rada do cofre no dia anterior. O 
menino baleado foi atingido na 
cervical e está intubado, em es-
tado grave, na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) do Hospital 
da Criança da capital.

O pai, de 37 anos, possui a 
licença de colecionador, atira-
dor esportivo e caçador (CAC). 
O homem foi liberado pela po-
lícia após relatar o incidente. No 
depoimento, explicou que o ar-
mamento estava à vista porque 
iria a um clube de tiro. Por des-
cuido, se afastou de onde a arma 
estava, a criança achou e dispa-
rou. Ao ouvir o barulho, todos 
os adultos se dirigiram ao local 
e encontraram um dos meninos 
estendido no chão. Levaram-no 
até a unidade de pronto atendi-
mento (UPA) da cidade, mas, de-
vido ao grave estado, foi trans-
ferido para a UTI. A arma foi 
apreendida para investigação. 

O caso ocorre pouco mais de 
um mês após uma criança de 
oito anos ter matado o cunha-
do dentro de um carro, em Ja-
careí, interior de São Paulo, no 
mês passado. O dono da arma, 
de 27 anos, deixou o objeto no 
banco de trás do automóvel e 
foi buscar a criança e seu filho 
de cinco anos na saída do co-
légio. Ao entrar no carro, o me-
nino mais velho pegou a arma 
e disparou acidentalmente na 

 » TAINÁ ANDRADE

>> DEU NO 

Peão morre após cair de touro em rodeio

Primavera com neve em SC

Benefícios para bons condutores

60 milhões já tem carteira digital

Caixa sorteia quatro loterias

Um peão de 18 anos morreu, ontem, após participar de 
um rodeio no município de Luís Antônio, no interior de São 
Paulo. Antes de cair na arena, o jovem foi atingido pelo touro 
e perdeu o capacete de proteção. Ele chegou a ser socorrido 
pelo Samu e levado para a unidade de emergência de hospital 
em Ribeirão Preto, mas teve uma parada cardiorrespioratória 
e não resistiu. O caso foi registrado pela Polícia Civil como 
morte suspeita e acidental. Foi solicitado um exame ao 
Instituto Médico Legal (IML) para confirmar a causa do óbito. 
O jovem, identificado como Thiago Francisco Perez Castilho, 
disputava na competição do rodeio na noite de quinta-feira. A 
organização do Luiz Antônio Rodeio Show lamentou o ocorrido 
em suas redes sociais. “A organização do evento está prestando 
todo apoio e solidariedade à família enlutada”, diz.

Cinco municípios de Santa Catarina receberam a 
nova estação do ano, a primavera, com um fenômeno 
climático especial: a neve. Na madrugada de ontem, 
os moradores de São Joaquim, Bom Jardim da Serra, 
Urupema, Rio Rufino e Urubici, que formam a região 
do Planalto do Sul do estado, viram a neve chegar 
nas cidades, junto a um vento frio e temperaturas 
de até -1,52ºC. “Foi a junção da umidade, vento e 
chuva proveniente do ciclone que veio do oceano 
em conjunto com a massa de ar mais fria que 
chegou”, pontuou Marcelo Martins, meteorologista 
do Centro de Informações de Recursos Ambientais e 
de Hidrometeorologia de Santa Catarina (Ciram). O 
especialista explica que o fenômeno em setembro “não 
é tão raro assim, mas é relativamente incomum”.

Estão abertas, desde quinta-feira, as inscrições para 
o Registro Nacional Positivo de Condutores (RNPC) — 
programa do Governo Federal, por meio do Ministério 
da Infraestrutura, que permite que empresas e órgãos 
públicos ofereçam benefícios a motoristas que não 
tiverem cometido infrações nos últimos 12 meses. A ideia 
é mobilizar instituições acerca da conscientização dos 
condutores sobre responsabilidade no trânsito. Dentre 
os benefícios possíveis de serem concedidos a esses 
motoristas estão: descontos e isenções de taxas; condições 
especiais na locação de veículos; contratação de seguros; 
tarifas de pedágio e estacionamento, e outros. O condutor 
interessado no programa pode se cadastrar por meio do 
aplicativo Carteira Digital de Trânsito, disponível para 
Android e iOS, ou no Portal de Serviços da Senatran. 

A carteira digital de trânsito (CDT) já é utilizada por cerca 
de 60 milhões de motoristas brasileiros. O número representa 
cerca de 77% dos mais de 78 milhões de condutores habilitados 
em todo o país. O aplicativo, do governo federal, permite que 
o motorista tenha, em seu celular, cópias digitais da carteira 
nacional de habilitação (CNH) e o certificado de licenciamento 
e registro de veículo (CLRV, o documento do veículo). “Você 
pode gerenciar eventuais infrações que tenha cometido. Temos 
um sistema de notificação eletrônica que permite que todas as 
autuações sejam encaminhadas pelo aplicativo, possibilitando 
que o infrator possa pagar as multas com desconto de 40%”, 
explicou o secretário nacional de Trânsito do Ministério da 
Infraestrutura, Frederico Carneiro. Ao permitir a autuação 
digital, o aplicativo também garante economia para os órgãos 
de trânsito, que não precisam pagar pelo envio da autuação.

A Caixa Econômica Federal sorteou, na noite de ontem, 
quatro loterias: os concursos 5957 da Quina; o 2621 da 
Lotofácil; o 2369 da Lotomania e o 299 do Super Sete. A Quina, 
com prêmio previsto de R$ 8,5 milhões, teve os seguintes 
números sorteados: 39-40-45-63-74. Com prêmio previsto 
de R$ 4,4 milhões, a Lotomania apresentou os seguintes 
números: 05-20-21-23-29-33-36-40-49-50-52-57-70-71-75-
76-84-85-90-99. A Lotofácil, que deve distribuir em torno de 
R$ 1,5 milhão para quem acertar as 15 dezenas, apresentou 
o seguinte resultado: 02-03-04-05-07-09-10-11-12-14-15-20-
22-23-25. Com prêmio previsto de R$ 1,6 milhão, a Super Sete 
teve os seguintes números sorteados: Coluna 1: 0; Coluna 2: 8; 
Coluna 3: 5; Coluna 4: 2; Coluna 5: 0; Coluna 6: 5; Coluna 7: 6. 
A quantidade de ganhadores e o rateio dos concursos podem 
ser conferidos no site do Correio.

crédito_foto_deuno
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cabeça do adulto, que também 
possuía a licença CAC. 

Riscos

Ocorrências de mortes aci-
dentais por manuseio de arma 
de fogo por crianças têm aumen-
tado no país. Também no últi-
mo mês, uma criança de 12 anos 
disparou contra o irmão no Ara-
guaia. Em março, uma menina 
de 10 anos matou o sobrinho de 
um ano e 10 meses no Maranhão. 
O membro do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP) Ro-
berto Uchôa ressalta que, segun-
do estudos, onde há armas de fo-
go, a chance de alguém se tornar 
vítima é sete vezes maior. 

“São evidências que fragili-
zam o argumento de que a exis-
tência de uma arma de fogo leva 
segurança a quem está dentro da 
casa. São vários casos de estragos 
feitos por armas que estavam ao 
alcance de crianças e adolescen-
tes. Com o aumento exponencial 
de circulação de armas, deve-
mos observar o crescimento des-
se tipo de ocorrência de aciden-
tes, de armas sendo roubadas ou 

furtadas de dentro de casa e do 
aumento na letalidade em dis-
cussões banais”, detalhou.

O professor de Antropologia 
do Direito na Universidade de 
Brasília (UnB) e pesquisador do 
Núcleo de Estudos sobre Violên-
cia e Segurança Welliton Caixeta 
Maciel acredita que há uma cul-
tura social de interesse no arma-
mento. “Não é um caso isolado. 
Ainda que possa ser interpreta-
do como fatalidade, casos assim 
nos mostram que esse interes-
se tem extrapolado determina-
das faixas etárias”, aponta. “Tem 
se tornado um objeto de desejo, 
de atração. Passa por uma cul-
tura de masculinidade tóxica e 
frágil, que desde a juventude, ou 
antes dela, aprende que a arma é 
um símbolo de virilidade e força. 
Agora, com a maior facilidade de 
acesso, isso tem potencializado a 
cultura de misoginia, machismo. 
Há certa banalização”, analisou. 

O especialista faz um alerta: 
“É importante não deixar armas 
municiadas dentro de suas ca-
sas, porque pode parar em mãos 
sem preparo e levar a mais casos 
como esse”.

A campanha de multivacinação 
e da imunização contra a polio-
mielite, que ocorre desde o dia 20 
de agosto, está longe de atingir a 
meta de 95% de cidadãos vacina-
dos. A baixa taxa de vacinação fez 
com que a data de fechamento fos-
se prorrogada do dia 9 para o dia 30 
deste mês. Com apenas 35% do ob-
jetivo alcançado, a pasta quer refor-
çar a campanha de atualização da 
caderneta de vacinação de crian-
ças, especialmente as menores de 
cinco anos, e adolescentes até 15 
anos. Em vias de incentivar a ade-
são da população, o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, marca-
rá presença hoje em ato de vacina-
ção, no Parque da Cidade, em Bra-
sília (DF). Após o evento, Queiroga 
deve se dirigir a Cidade Estrutural, 
a 16 km da Esplanada.

Até ontem, a campanha chegou 
a 6.560.319 doses aplicadas de todos 
os tipos, mas, no dia de maior pico, 
não passou de pouco mais das 570 
mil doses diárias. Os números dei-
xam a desejar, ainda que campa-
nhas de conscientização estejam 
sendo veiculadas nos principais 
meios de comunicação e em locais 

de grande circulação de pessoas. 
Na multivacinação são oferta-

das as doses para Hepatite A e B, 
Penta (DTP/Hib/Hep B), Pneu-
mocócica 10 valente, Vacina Ina-
tivada Poliomielite (VIP), Vacina 
Rotavírus Humano (VRH), Me-
ningocócica C (conjugada), Va-
cina Oral Poliomielite (VOP), Fe-
bre amarela, Tríplice viral (Saram-
po, Rubéola, Caxumba), Tetraviral 
(Sarampo, Rubéola, Caxumba, Va-
ricela), DTP (tríplice bacteriana), 
Varicela e HPV quadrivalente. 

A tendência de baixa vacinação 
não é atual: desde 2016 problemas 
internos do sistema de saúde públi-
co e de diversas barreiras de acesso 
geraram queda na adesão da popu-
lação. De acordo com Nésio Fernan-
des, presidente do Conselho Na-
cional de Secretários de Saúde (Co-
nass), o maior problema foi a disse-
minação de teses antivacinas que 
surgiram desde 2020, o que levou à 
desconfiança da população. 

O especialista aponta fragiliza-
ção do próprio Ministério da Saú-
de no processo de combate às te-
ses contrárias. “Quando se tem um 
ministro que diz que é a opinião dos 

VACINAÇÃO

Adesão da população às 
campanhas deixa a desejar

pais é que importa, há rebaixamen-
to do órgão no tratamento da pan-
demia. Toda a liderança de narrativa 
de figuras de Estado tem que ser de 
persuasão, de mobilização e de con-
vencimento de que aquilo que se es-
colhe incorporar como tecnologia é 
o melhor para a sociedade”, critica.

“A adesão voluntária e espon-
tânea alcança a média de 80%, 
mas tem que chegar a 95%”, sa-
lienta. O presidente destaca a 

necessidade de campanhas com 
comunicação efetiva. “Tem que 
ser persuasivas, não de proble-
matização. Deve estabelecer co-
municação firme, de liderança, 
não cautelosa, para não incomo-
dar opiniões do Palácio do Planal-
to. Além disso, existem medidas 
compulsórias de estímulo, como 
participação em concursos me-
diante a vacina. Isso foi combati-
do pelas instituições”, frisou. (TA)

Foco da campanha iniciada em agosto são crianças e adolescentes

Marcelo Camargo/Agencia Brasil

Não é um caso 
isolado. Ainda 
que possa ser 
interpretado como 
fatalidade, casos 
assim nos mostram 
que esse interesse 
tem extrapolado 
determinadas 
faixas etárias”
Welliton Caixeta Maciel, 
professor de Antropologia 
do Direito na Universidade 
de Brasília (UnB) 
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Euro

R$ 5,089

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,248
(+ 2,62%)

19/setembro 5,165

20/setembro 5,152

21/setembro 5,173

22/setembro 5,114

Ao ano

CDI

13,65%
 1,62%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,06%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/9 21/9 22/9 23/9

111.716112.517

Para Aline Maciel, gerente do Se-
rasa Limpa Nome, a procura cres-
cente por informações confirmam 
o interesse dos brasileiros em pa-
gar as suas dívidas. “O consumidor 
geralmente desconhece as ofertas 
disponíveis e acredita que, só após 
muitos anos, o valor da dívida po-
de cair a ponto de ele ter condi-
ções para negociar, mas essa não 
é a realidade. Independentemente 
do tempo da dívida é bem possível 
existir uma oferta muito interes-
sante para renegociação, com des-
contos especiais”, explicou.

Economista da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), Izis 
Ferreira lembra que o endivida-
mento é, quase sempre, resultado 
de um impulso exagerado de con-
sumo. E, nesse caso, a fonte mais 
acessível é o cartão de crédito. “O 
endividamento vem associado ao 
consumo de curto prazo, então, ve-
mos o cartão de crédito mais aces-
sível e o carnê de loja, também, co-
mo recursos utilizados na compra 
de vestuário e eletroeletrônicos, es-
pecialmente”, observou.

A primeira dica da economis-
ta para evitar o peso das dívidas 
é retomar uma velha conhecida 

tática dos brasileiros: anotar os 
gastos. “Os consumidores podem 
anotar as compras em uma ca-
derneta e colocar um post-it no 
verso do cartão de crédito físico 
para manter o alerta sobre o valor 
da dívida. Tomando como exem-
plo o cartão de crédito, precisa-
mos lembrar que ele é como uma 
terceira pessoa, e que a gente pa-
ga para usar o dinheiro de outra 
pessoa”, explicou Ferreira. 

Outra informação importante 
é estar atento aos juros cobrados 
no cartão. “Mesmo quando dize-
mos que a compra é sem juros, 
eles vêm embutidos no valor total 
da fatura. Organização e contro-
le são fundamentais, ainda mais 
quando estamos numa situação 
de inflação alta. Nesse momento, 
o mais importante é ser conser-
vador em relação ao consumo.”

Mas qual é o primeiro passo? 
“O ponto inicial é ter clareza so-
bre quem é o credor, o valor atual 
da dívida e o valor original, entre 
os quais normalmente há uma 
enorme diferença. Isso, com cer-
teza, ajuda na negociação, tanto 
no desconto quanto no parcela-
mento”, explica. 

Organizar contas 
é o primeiro passo

Para especialistas, anotar os gastos é importante para saber por onde escorre o dinheiro 

Marcello Casal/Agência Brasil

ENDIVIDAMENTO /

Brasileiros lutam 
para pagar dívidas

De janeiro a agosto, mais de 5 milhões de consumidores buscaram informações sobre renegociação de 
débitos em uma das plataformas que oferecem esse serviço. Para especialistas, é preciso cuidado para evitar o sufoco financeiro

O 
caminho para limpar o 
nome é mais tortuoso do 
que parece no discurso 
político. Tema recorrente 

nas propostas dos candidatos a 
cargos eleitorais, o endividamen-
to das famílias brasileiras é mo-
tivo de preocupação entre espe-
cialistas, que pedem paciência a 
quem está sem dinheiro para pa-
gar as contas, e prudência contra 
empréstimos bancários que po-
dem levar ao superendividamen-
to. Para eles, vale até criar um ca-
derninho de anotações e aplicar 
um post-it no cartão de crédito 
físico como lembrete para evitar 
compras desnecessárias.  

Dados da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), divul-
gados em agosto, mostram que 
oito em cada 10 famílias (79%) 
possuem algum tipo de dívida. 
A pesquisa revela ainda que 29% 
delas estão inadimplentes, com 
contas já vencidas. 

O alto índice de endivida-
mento causou um movimento 
pela renegociação de dívidas, 
envolvendo bancos e empresas 
de avaliação de crédito. Insti-
tuições financeiras como Banco 
do Brasil, Bradesco e Santander 
mantêm programas para aliviar 
a situação dos endividados. A 
elas se juntam plataformas co-
mo Serasa, Acordo Certo e Bravo, 
que oferecem on-line aos consu-
midores a chance de resolverem 
pendências financeiras com des-
contos que podem, em alguns 
casos, chegar a 90%.

Apenas no Serasa, mais de 5 
milhões de pessoas acessaram o 
serviço Serasa Limpa Nome (ht-
tps://www.serasa.com.br/limpa-
nome-online), nos oito primei-
ros meses deste ano, em busca de 
informações sobre como sair do 

 » MICHELLE PORTELA

endividamento. O número é 14% 
superior ao registrado no mesmo 
período do ano passado. Desse 
total, 53% encontraram oportu-
nidades para negociar as dívidas, 
segundo informações do órgão.

Passo a passo

O modelo oferecido pelas 
plataformas é parecido. Nelas, o 
consumidor pode consultar as 
dívidas fornecendo o número 
do CPF. No caso da Serasa, cujo 
aplicativo também está disponí-
vel no  Google Play e na App Sto-
re, as consultas podem ser feitas 
por meio de ligação gratuita, pe-
lo número 0800 591 1222 e pe-
lo WhatsApp (11) 99575–2096. A 
consulta também está acessível 
em qualquer agência dos Cor-
reios, porém, não de forma gra-
tuita. Para isso, é preciso pagar 
uma taxa de R$ 3,60.

Após a consulta, o site dire-
ciona o consumidor para uma 
página que reúne todas as suas 
possíveis dívidas. No mesmo en-
dereço, ele recebe dos credores, 
previamente cadastrados na pla-
taforma, ofertas de renegocia-
ção das dívidas. Ainda on-line, 
o consumidor pode pedir para 
pagar o montante devido, bai-
xar o boleto e concluir o proces-
so, limpando o nome.

O setor de telecomunicações 
foi responsável por 54% dos acor-
dos firmados neste ano, abran-
gendo dívidas com empresas 
de telefonia, internet e tevê por 
assinatura. As securitizadoras, 

empresas que intermedeiam a 
negociação de dívidas, respon-
deram por 27% dos acordos. O 
setor de varejo responde por 8% 
das negociações.

Por região, o Sudeste regis-
trou o maior número de rene-
gociações no período, com 45% 
dos casos. Logo em seguida vêm 
o Nordeste (22%), o Sul (12%), 
o Norte (9%) e o Centro-Oeste 
(com 8%). Goiás foi o estado do 
Centro-Oeste com maior núme-
ro de pessoas que buscaram ne-
gociar as dívidas por intermédio 
do Serasa, com 169.416 mil inte-
ressados. O Distrito Federal re-
gistra 83.092 procedimentos. 

29%
Percentual das  

famílias brasileiras que 
estão inadimplentes, 

segundo a CNC 

A consultora contábil Dora 
Ramos, CEO da Fharos Contabi-
lidade e Gestão Empresarial, frisa 
que, para sanar as dívidas, o con-
sumidor precisa ter clareza sobre 
quem é o credor, organizar as fi-
nanças e avaliar qual o valor dis-
ponível para pagar os compro-
missos. “Por exemplo, se uma 
família tem R$ 3 mil de ganhos 
mensais, mas R$ 2 mil já estão 

comprometidos com as contas fi-
xas, ela precisa avaliar o que po-
de sobrar do R$ 1 mil restante, e 
não da renda total. Sempre, é cla-
ro, levando em consideração os 
gastos variáveis e os imprevistos 
financeiros do dia a dia”.

Dora Ramos também re-
comenda questionar se os no-
vos empréstimos são realmen-
te a melhor maneira de quitar as 

dívidas. “Quando há essa possi-
bilidade, é necessário analisar as 
condições do produto, as taxas e 
juros. Unificar as dívidas em ape-
nas um credor pode ajudar, mas 
reduzir a quantidade de parcelas 
nem sempre é o melhor negócio. 
É importante destacar que a me-
lhor parcela é aquela que pode 
ser paga sem comprometer o or-
çamento”, afirma. (MP)

Terremoto
no mercado

Após um descolamento do 
conturbado ambiente externo 
nos últimos dias, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3) foi engol-
fada ontem, pela onda de aver-
são ao risco que tomou con-
ta dos mercados mundo afora. 
Principal indicador dos negó-
cios, o Ibovespa fechou em bai-
xa de 2,06%, aos 111.716 pontos. 
Com os investidores se desfazen-
do dos papéis, alguns dos títulos 
mais negociados no pregão so-
freram fortes baixas. As ações da 
Petrobras por exemplo, caíram 
6,2% (preferenciais) e 7,06% (or-
dinárias), levando a estatal, se-
gundo analistas, a perde R$ 30 bi-
lhões em valor de mercado. 

De acordo com operadores, a 
degringolada da economia eu-
ropeia, atestada por indicadores 
econômicos decepcionantes e a 
perspectiva de aperto monetá-
rio mais forte nos Estados Uni-
dos, dado o tom duro do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano) no combate 
à inflação, provocou uma corri-
da global à moeda norte-ameri-
cana e deprimiu as cotações de 
commodities. No Brasil, o dólar 
comercial disparou 2,62% e ter-
minou o dia cotado a R$ 5,248.

Em discurso na tarde de on-
tem, o presidente do Fed, Je-
rome Powell, disse que o BC 
dos EUA lida com uma “situa-
ção econômica excepcional” e 
que está “comprometido a usar 
todas as ferramentas para ver a 
econômica superar esse perío-
do desafiador”.

Para Rodrigo Jolig, CIO da Al-
phatree Capital, o mercado pa-
rece estar “finalmente enten-
dendo” que o Fed vai fazer o 
que for necessário para conter 
a inflação, o que significa aper-
tar as condições financeiras até 
que a economia desacelere e o 
mercado de trabalho esfrie. “O 
Fed vai subir os juros e acabar 
gerando uma recessão. Os ou-
tros BCs estão tentando rea-
gir de uma forma atabalhoada, 
o que causa essa confusão nos 
mercados”, afirmou.

Atuação do BC

Pela manhã, o Banco Cen-
tral brasileiro anunciou leilão 
de linha (venda de dólar com 
compromisso de recompra) de 
até US$ 2 bilhões, totalmen-
te absorvido pelo mercado. Se-
gundo operadores, a atuação do 
BC não esteve relacionada à ar-
rancada da moeda americana, 
mas ao suprimento de uma de-
manda pontual por dólares pa-
ra operação específica.

Na Bolsa, a queda de ontem 
foi a maior desde o último dia 
13 (-2,30%). Ainda assim, o Ibo-
vespa manteve ganho de 2,23% 
na semana. No mês, o indicador 
sobe 2% e, no ano, 6,58%.  “As au-
toridades monetárias têm eleva-
do o tom no combate à inflação 
e o custo, para isso, é o de bolsas 
em queda e atividade econômi-
ca mais fraca”, observou, em no-
ta, a Guide Investimentos. “A ava-
liação para a economia europeia 
é extremamente negativa.” 
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À frente das mobilizações em 
defesa do piso salarial nacional 
da categoria, o presidente do Sin-
dicato dos Enfermeiros do Distri-
to Federal (SindEnfermeiro), Jor-
ge Henrique de Sousa, é favorável 
à radicalização em busca de um 
movimento grevista até que a Lei 
nº 14.314/2022 passe a vigorar.

A nova lei, sancionada nes-
te ano pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL) após ser debatida e 
aprovada no Congresso Nacio-
nal, foi suspensa pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
Luís Roberto Barroso, relator da 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI) 7.222, movida pela 
Confederação Nacional de Saú-
de (CNSaúde), com apoio de ou-
tras entidades que representam 
hospitais privados e filantrópi-
cos, além de planos de saúde.

Na decisão, já referendada 
pelos demais ministros do Su-
premo, Barroso deu prazo de 60 
dias para que União e outros en-
tes públicos e privados se ma-
nifestem no processo, inclusive 
apontando fontes de recursos 
para bancar o piso. Insatisfeitos 

com a decisão, os enfermeiros 
dispararam paralisações em 
diversas capitais e estão cons-
truindo agendas locais para 
manter ativa a rede de comuni-
cação e mobilização criada pa-
ra, primeiramente, aprovar a 
matéria no Legislativo. 

Agora, o grupo está pronto pa-
ra avançar na pauta de reivin-
dicações, conforme explica Jorge 
Henrique, com maior capacida-
de de organização em torno de 
uma identidade política para a 
enfermagem brasileira. 

Qual sua avaliação da 
disputa em torno do piso da 
enfermagem?

Não existe mais uma possibi-
lidade de inflexão em relação à 
aplicação do piso salarial. A me-
dida cautelar que suspendeu a 
implementação do piso gerou 
uma insatisfação muito gran-
de da categoria. Por isso, desde 
4 de setembro, estamos reali-
zando manifestações, paralisa-
ções e mobilizações nas redes 
sociais. A categoria entendeu 
que não tem como recuar mais 

e tem consciência, também, de 
que os projetos que apontam as 
fontes de custeio só serão dis-
cutidos por senadores e depu-
tados com muita pressão nas 
ruas. Avaliamos, portanto, que 
as mobilizações têm impacta-
do positivamente o Legislativo, 
resultando na reunião do pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), com o ministro 
Luís Roberto Barroso. Esta sema-
na, tivemos também a reunião do 
colégio de líderes do Senado pa-
ra discutir quais serão os projetos 
apresentados para custear o piso.

A médio prazo, o que a experiência 
de defesa do piso salarial 
trouxe de conquistas para os 
trabalhadores da enfermagem?

O amadurecimento político da 
categoria e aproximação dos pro-
fissionais ao sindicato. A luta pe-
la valorização, de alguma forma, 
expressa o sofrimento de milhões 
de profissionais que desenvolvem 
um trabalho complexo de assis-
tência à saúde. Então, essa luta é 
pelo reconhecimento de trabalha-
dores que salvaram vidas nas UTIs 
e nos prontos socorros, durante 
a pandemia, e que garantiram a 

imunização da população.
No último período, de uma for-

ma geral, os profissionais não pos-
suíam uma boa impressão dos 
sindicatos, mas, hoje, podemos 
dizer, com muita tranquilidade, 
que cumprimos um importante 
papel de mobilizar a enfermagem 
e de negociar, com os três poderes, 
as pautas que lhe são de interesse.

Essa visão é compartilhada em 
todo o país?

De um modo geral, sim. Há 
sempre uma expectativa de que as 
entidades de classe respondam aos 

ORÇAMENTO

Corte até em verba de câncer
Para manter acordos políticos e o “orçamento secreto”, governo reduz em 60% recursos destinados à saúde no próximo ano 

P
ara manter acordos políti-
cos, por meio dos  R$ 19,4 
bilhões reservados para o 
orçamento secreto, o go-

verno quer sacrificar 60% das 
verbas destinadas à saúde no 
próximo ano. Um dos cortes ex-
pressivos, de acordo com o  Pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) de 2023, enviado para o 
Congresso, é uma redução direta 
de 45% nos recursos destinados a 
prevenção e controle do câncer. 
Sendo historicamente a segunda 
doença que mais mata no país, a 
verba passará de R$ 175 milhões, 
neste ano, para R$ 97 milhões em 
2023, caso o projeto seja aprova-
do sem mudanças.

Além do controle do câncer, o 
governo reduziu a reserva de di-
nheiro público para incrementar 
a estrutura de hospitais e ambu-
latórios especializados que fa-
zem parte de redes de outros 
três grupos considerados estra-
tégicos. A Rede Cegonha, foca-
da em gestantes e bebês; a Rede 
de Atenção Psicossocial — Raps, 
para a dependentes de drogas e 
portadores de transtornos men-
tais; e a Rede de Cuidados a Pes-
soas com Deficiência, voltada 
para reabilitação. 

Para a  economista e profes-
sora de MBAs da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), Carla Beni, o 
teto de gastos está em segundo 
plano. “O limite de teto de gastos 
está fixado em lei de acordo com 
as despesas na intensidade da in-
flação. Esse corte está mais rela-
cionado ao orçamento secreto do 
que em manter a linha do teto, e 
isso é um feito único. Nunca ob-
servamos um corte tão radical na 
pasta de saúde como esse. Ou a 
peça orçamentária é de ficção e 
vai ter que ser consertada no ano 
que vem ou teremos um levan-
te social com uma quantidade 
enorme de problemas”, avaliou. 

“O que eu estou enxergando 
é um desastre homogêneo, que 
vai acontecer na saúde e que es-
tá acontecendo em outras áreas 
também. Essa redução de re-
cursos vai destruir o pouco dos 
programas que estavam funcio-
nando”, disse o médico sanita-
rista Gonzalo Vecina, fundador 
da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). “É impres-
sionante a capacidade destru-
tiva desses cortes para manter 
funcionando o orçamento se-
creto, que ninguém sabe para 
o que serve. É difícil sobreviver 

a essas realocações de recursos 
feitas de forma tão improvisa-
da”, acrescentou. 

O projeto compromete, além 
das verbas para investimento, 
programas de atendimento di-
reto, como o Farmácia Popular, 
que de acordo com a propos-
ta pode ter corte de 59%, com 
orçamento  passando de R$ 2,4 
bilhões para R$ 1 bilhão. O pro-
grama fornece medicamentos 
para asma, hipertensão e dia-
betes, entre outros, assim co-
mo fraldas geriátricas. Já o Mais 
Médicos e o Médicos pelo Brasil 

devem perder metade dos re-
cursos, passando de R$ 2,96 bi-
lhões para R$ 1,46 bilhão. 

Segundo o presidente do 
Conselho Federal de Farmácia 
(CFF), Walter Jorge João, a me-
dida prejudicará os cerca de 21 
milhões de brasileiros atendi-
dos pelo programa com medi-
camentos gratuitos ou subsidia-
dos e restringirá o acesso pa-
ra novos usuários. “As despe-
sas com medicamentos conso-
mem um terço do orçamento 
das famílias brasileiras. Por isso, 
o programa Farmácia Popular 

representa uma iniciativa im-
portante de garantia do acesso, 
especialmente, neste momento 
de pós-pandemia, em que 20,2 
milhões dependem de subsídios 
governamentais para sua sobre-
vivência”, afirmou. 

Para otimizar gastos, João de-
fende que, ao invés de cortar, 
o governo deveria aperfeiçoar a 
Farmácia Popular visando a pre-
venção. “Por meio da inserção 
de serviços como o monitora-
mento da terapêutica, acompa-
nhamento dos pacientes assis-
tidos, inserção dos consultórios 

farmacêuticos nas farmácias. 
Porque melhor do que tratar in-
ternação e sequelas em decor-
rência de uma doença é preve-
nir que ela ocorra”, disse. 

Análise no Congresso

De acordo com a deputada fe-
deral Carmen Zanotto (Cidada-
nia-SC), relatora da proposta que 
estabeleceu o piso de enfermagem, 
não há  como a Ploa ser aprovada 
no Congresso promovendo estes 
cortes tão expressivos na saúde. 
“Vamos ampliar a discussão na 
Comissão Mista de Orçamento. É 
lei ter um valor mínimo aplicado 
na saúde e, com certeza, esse or-
çamento será ampliado por meio 
de emendas”, declarou. 

Em nota, o Ministério da Saú-
de disse que está  “atento às ne-
cessidades orçamentárias e bus-
cará, em diálogo com o Congres-
so Nacional, as adequações ne-
cessárias na proposta orçamen-
tária para 2023”.

UTI de hospital público no DF: projeto de lei diminui volume de recursos para melhorar a estrutura de atendimento da população

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

 » RAFAELA GONÇALVES

O senador Jean Paul Prates 
(PT-RN), líder da minoria no Se-
nado, disse que conseguiu reunir 
o número mínimo de 27 assina-
turas para a apresentação de Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) para remanejar recursos das 
emendas de relator ao Orçamento 

da União para custear o pagamen-
to do piso salarial da enfermagem. 
Chamadas de RP9, as emendas do 
relator são também conhecidas 
como orçamento secreto. Na últi-
ma semana, enfermeiros de todo 
o país iniciaram um movimento 
contra a suspensão do piso da ca-
tegoria, determinada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

De acordo com o senador, o va-
lor a ser remanejado supera R$ 10 
bilhões — cifra próxima ao impac-
to que o piso teria nas finanças das 
prefeituras, conforme cálculos da 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) apresentados ao 
STF. O montante também benefi-
ciaria hospitais filantrópicos, co-
mo casas de misericórdia, santas 

casas e outras entidades sem fins 
lucrativos. Por se tratar de um re-
manejamento de recursos, a PEC 
não tem impacto fiscal.

Prates afirmou que a proposta 
torna mais transparente os repas-
ses das emendas do relator. “De-
fendemos que esses recursos se-
jam empregados de forma mais 
eficiente, mais eficaz, mais jus-
ta se forem concentrados na va-
lorização de profissionais saúde. 
A gente sabe que as emendas de 
relator não atendem a critérios 

de distribuição objetivos, como, 
por exemplo, a questão popula-
cional, as necessidades realmen-
te dispersas pelo Brasil. A aplica-
ção desses recursos de formar ar-
bitrária não atende aos objetivos 
do SUS, servindo meramente a 
fins políticos e paroquiais mes-
mo”, disse o senador.

Por sua vez, o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
assegurou que terão prioridade 
de votação, na semana seguinte 
às eleições, todos os projetos que 

podem permitir o pagamento 
do piso salarial da enfermagem. 
Além dos recursos da emenda 
do relator, também estão na lis-
ta o PLP 44/2022, que remaneja 
recursos destinados ao comba-
te à pandemia de covid 19 pa-
ra o pagamento do piso; proje-
to lei que trata de impostos da 
atualização patrimonial e repa-
triação de bens no exterior; e 
proposta de repasses direto da 
União para hospitais filantrópi-
cos e santas casas.

 » MICHELLE PORTELA

Emenda para pagar piso salarial

ENFERMAGEM

Entrevista — Jorge Henrique de Souza — presidente do SindEnfermeiro-DF
Arquivo pessoal

Nunca observamos 
um corte tão radical 
na pasta de saúde 
como esse. Ou a peça 
orçamentária é de 
ficção e vai ter que 
ser consertada ou 
teremos um levante 
social com uma 
quantidade enorme 
de problemas”

Carla Beni, 

professora da FGV

desafios sobre a aplicação do piso 
salarial e isso é um feedback posi-
tivo da categoria. Isso não quer di-
zer que a categoria espera passi-
vamente, mas que ela faz uma co-
brança esperando uma resposta. 
Têm muitos profissionais se auto 
organizando nos seus locais de tra-
balho, realizando atos nas próprias 
unidades, dialogando com a popu-
lação, mobilizando as redes sociais, 
etc. Esperamos que, nos próximos 
dias, o Congresso e o Executivo 
apresentem os projetos para fon-
te de custeio. Então, as expectati-
vas são as mais otimistas possíveis. 
O Congresso fez um compromis-
so com a categoria. Uma omissão, 
neste momento, seria negativa para 
os parlamentares, principalmente 
por conta das eleições. Contudo, te-
mos ciência de que esse debate irá 
se estender após a eleição.

O senador Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado, se 
mostrou engajado na disputa, 
uma vez que a matéria 
tramitou durante o mandato 
dele. Qual a sua avaliação da 
atuação do senador?

Desde o início, ele mostrou 
compromisso com a enfermagem 
e cumpriu com a promessa de 
pautar e articular a votação do pi-
so salarial. Devido ao reconheci-
mento de uma categoria que tem 
muita importância para a saúde 
pública no Brasil.(MP)

“Mobilização 
não tem volta”
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É significativo do que anda nos 
tempos a onda de manifestações 
das mulheres em Teerã, a capital, 
e outros centros urbanos regionais 
e nacionais do Irã contra a mor-
te de Mahsa Amini. O desfecho do 
caso será determinado em um sis-
tema judicial no qual a suprema-
cia dos homens começa na tomada 
de testemunhos: os de homens va-
lem o dobro.

Mahsa foi detida pela “milícia da 
virtude” por supostamente não ob-
servar o hijab. Palavra árabe, hijab 
significa algo como “recato”. Em ter-
mos concretos, significa que a mu-
lher, na sociedade islâmica, deve se 
vestir de maneira a velar o rosto e 
dissimular a silhueta. Pela própria 
natureza do preceito religioso, que 
não define parâmetros explícitos, a 
observação do hijab tem sido, ao lon-
go das décadas, um divisor de águas 
nas sociedades de maioria islàmica.

No Irã, a identidade cultural na-
cional — persa — antecede o encon-
tro com o islã, no século 7. A obser-
vaçao dos princípios islâmicos, intro-
duzida como elemento constitucio-
nal depois da revolução de 1979, se 
choca com usos e costumes cultiva-
dos nas décadas que a antecederam.

Bola na rede

As contradições entre os precei-
tos islâmicos decalcados da tradição 
árabe e os valores de uma sociedade 
com raízes na tradição clássica fica-
ram expostas, nas últimas décadas, 
em um terreno privilegiado da prá-
tica social: as atividades esportivas. 
Como no Brasil, o futebol ganhou 
popularidade no Irã.

Nas eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 1998, a classificação da 
seleção iraniana colocou as autori-
dades diante de um desafio inédito 

desde 1979. Na capital, Teerã, uma 
multidão saiu às ruas para comemo-
rar. As mulheres, pela primeira vez 
desde a Revolução Islâmica, tiveram 
autorização para entrar no estádio.

Na época, o regime islâmico vivia 
uma queda-de-braço entre as fac-
ções conservadora e reformista do 
clero. No Irã, o islã segue os preceitos 
da variante xiita. Os xiitas são místi-
cos, clericais e republicanos. Inicia-
ram no Irã, em 1979, a experiência 
da construção de um Estado insti-
tucional, porém subordinado à au-
toridade religiosa.

Reforma na revolução

A chamada “revolta do futebol”, 
de 1998, coincidiu com um momen-
to definidor para a história do re-
gime islâmico. Na época, governa-
va o presidente Mohammad Kha-
tami, um religioso reformista, ou 

progressista. Eleito em 1997, com 
maioria expressiva, ele defendia a 
adoção de medidas destinadas a 
institucionalizar o regime islâmico 
e limitar o alcance das decisões au-
toritárias dos próceres religiosos.

Foi sob Khatami que o Irã elegeu 
prefeitos e vereadores, pela primeira 
vez em mil anos de história. A aber-
tura no poder local deu passagem à 
ascensão de mulheres no ambiente 
político, até então quase exclusiva-
mente masculino. Até 2001, quando 
tomou corpo a “contra-revolução” da 
facção conservadora do clero, o Irã 
viveu uma espécie de “primavera”, 
em que o traço mais significativo foi 
a participação crescente da mulher 
na vida pública.

É esse legado, minado pela facção 
conservadora do clero desde o fim do 
governo de Khatami, em 2005, que 
está em questão nos protestos de-
sencadeados pela morte de Mahsa 
Amini. A revolução republicana que 
sepultou uma monarquia semiabso-
luta de 2 mil anos tem nas mulheres 
o seu teste de sobrevivência.

Parece combinado

Na Copa de novembro, no Catar, 
o futebol vai propiciar mais uma 
oportunidade para a diplomacia 
na delicada relaçao entre a Repú-
blica Islâmica e os Estados Uni-
dos. Desde a revolução de 1979, 
que nacionalizou o petróleo, Teerã 
e Washington travam uma disputa 
ácida. Mas, ainda assim, tiveram 
de se entender com a bola rolando.

Em 1998, na França, a tabela do 
Mundial de futebol colocou EUA e 
Irã na mesma chave. Era o governo 
reformista de Khatami, que permi-
tira inclusive a entrada de mulhe-
res no estádio Azadi, em Teerã, para 
comemorar a classificação do país 
à Copa. Em campo, Irã 2 x1.

Os dois países voltarão a se en-
frentar neste ano, em 29 de no-
vembro. Agora, porém, o presi-
dente iraniano é um conserva-
dor. A expectativa é por saber se, 
como há 24 anos, as torcedoras 
terão sua vez para festejar uma 
eventual vitória.

UCRÂNIA /

Regiões ocupadas votam 
para anexação à Rússia

Ocupação russa inicia consultas populares em Donetsk e Luhansk, no leste, e em Zaporizhzhia e Kherson, no sul. 

A
conteceu no sul da Ucrâ-
nia, de acordo com um 
jornalista do país. “Mi-
nha família acabou de 

ser forçada a votar sob a mira 
de uma arma em um ‘referendo’ 
fantasioso. Eles vêm à sua casa, 
você tem que escolher a opção 
para ser anexado à Rússia, en-
quanto homens armados o ob-
servam”, relatou. Até a próxima 
terça-feira, as autoridades leais 
às forças de ocupação russa em 
Donetsk e em Luhansk (leste) e 
em Zaporizhzhia e Kherson (no 
sul) realizarão consultas popula-
res para decidir sobre a anexação 
desses territórios à Rússia. 

O presidente norte-america-
no, Joe Biden, alertou que os Es-
tados Unidos “jamais reconhe-
cerão o território ucraniano co-
mo algo que não seja parte da 
Ucrânia”. Também classificou os 
referendos como uma “farsa” e 
“um falso pretexto para tentar 
anexar partes da Ucrânia à força, 
uma violação flagrante do direi-
to internacional”. E avisou: “Nós 
trabalharemos com nossos alia-
dos e parceiros para impor cus-
tos econômicos adicionais rápi-
dos e severos à Rússia”. O ucra-
niano Volodymyr Zelensky ins-
tou o mundo a condenar o que 
chamou de “pseudoreferendos”. 

No primeiro dia das consul-
tas, vídeos divulgados pelas redes 
sociais mostram soldados russos 
batendo de porta em porta para 
buscar os cidadãos ucranianos 
em casa. Em outras imagens, os 
militares acompanham equipes 
com o material de votação. “Es-
peramos que, após o referendo, 
parem de nos bombardear e te-
nhamos paz e ordem”, declarou 
à agência France-Presse Vladi-
mir Shutov, da região de Lugansk 
e que foi votar na representação 
de Donetsk em Moscou.

Os líderes do G7 — grupo 
das sete maiores economias do 
mundo (EUA, Alemanha, Fran-
ça, Reino Unido, Canadá e Ja-
pão) — afirmou: “Nunca reco-
nheceremos esses referendos, 
que parecem ser um passo ru-
mo à anexação, e nunca reco-
nheceremos essa suposta ane-
xação se ela acontecer”. A Orga-
nização do Tratado do Atlântico 

Norte (Otan) repudiou, “nos 
mais fortes termos possíveis”, 
os chamados referendos para 
anexar à Rússia regiões ucra-
nianas parcialmente controla-
das pelo Exército russo. “Nenhu-
ma aquisição territorial resul-
tante da ameaça ou do uso da 
força deveria ser reconhecida 
como legal. Os aliados não re-
conhecem e jamais reconhece-
rão a anexação ilegal e ilegítima 
da Crimeia pela Rússia, adver-
tiu a aliança ocidental, que de-
nunciou uma escalada a mais na 
guerra ilegal. 

Sob mira

Professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla, Olexiy Haran 
disse ao Correio que os “pseudo-
referendos” ocorrem sob a mira 
de armas russas e não têm conse-
quência legal. “Trata-se de uma 
paródia. As pessoas votam em 
casa, nas ruas, por meio da in-
ternet. Não há registro nem co-
missão eleitoral. Algumas usam o 
passaporte russo”, criticou. Para 
o especialista, ao realizar a con-
sulta popular, Putin dá um tiro 
no próprio pé. “A partir de ago-
ra, a Rússia se reconhece como 
um país agressor, que deseja ane-
xar o território ucraniano. Antes, 
Moscou negava seu controle to-
tal sobre as chamadas ‘repúblicas 
fantoches’. As anexações abrem 
caminho para processar legal-
mente a Rússia pelo direito in-
ternacional”, comentou.

Haran acusou Putin de “ci-
nismo” ao usar a chantagem 
nuclear. “Ele quer declarar 
Luhansk, Donetsk, Zaporizh-
zhia e Kherson como partes da 
Rússia, a fim de que essas re-
giões não sejam atacadas pelas 
forças da Ucrânia, sob o risco 
de o Kremlin lançar mão de ar-
mas atômicas táticas. No entan-
to, caso esse arsenal seja utiliza-
do, a contraofensiva ucraniana 
não se deterá”, avaliou o profes-
sor, que visitou as trincheiras e 
conversou com soldados. 

Anton Suslov — analista da 
Escola de Análise Política (naU-
KMA), em Kiev — lembrou à re-
portagem que, em sociedades 
democráticas, referendos de-
veriam pressupor um processo 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Garoto vestindo camiseta com a letra “Z”, símbolo das tropas russas, é fotografado diante da embaixada da República Popular de Donetsk, em Moscou

Alexander Nemenov/AFP

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Elas assombram os aiatolás

Biden criticou “farsa” e ameaçou resposta “rápida e severa” dos EUA contra Moscou. G7 avisa que jamais reconhecerá os resultados 

As marcas da guerra

O Ministério da Defesa da Ucrânia tuitou, ontem, duas imagens do 
soldado Mykhailo Dianov. Uma das fotos foi feita antes de o militar 
ser capturado pelas forças russas (E). O outro registro data de depois de 
sua libertação (D). “O soldado ucraniano Mykhailo Dianov está entre 
os afortunados: ao contrário de alguns de seus colegas prisioneiros de 
guerra, ele sobreviveu ao cativeiro russo. Isso é como a Rússia ‘adere’ 
às Convenções de Genebra. Isso é como a Rússia continua o legado 
vergonhoso dos nazistas”, afirma o texto no perfil oficial do Twitter.

Fotos: Ministério da Defesa da Ucrânia

democrático e liberdade de esco-
lha. “Esses ‘referendos’ nos terri-
tórios ocupados são apenas um 
clichê de propaganda. As admi-
nistrações da ocupação decla-
ram que os resultados retratarão 

a opinião de todos os cidadãos 
de regiões respectivas. Isso não 
é verdade. Centenas de milha-
res de pessoas que não apoiam 
as ambições russas são forçadas 
a fugir”, disse. Ele aposta que a 

Rússia usará o resultado para le-
gitimar seu status naquelas áreas 
e justificar atividades militares 
adicionais. “No primeiro dia de 
‘referendo’, não houve espaço pa-
ra a livre escolha. Ao menos um 
soldado armado visitou os eleito-
res em suas casas. Não existe es-
colha livre sob uma arma.”

Investigação

Também ontem, a comissão 
de inquérito da Organização das 
Nações Unidas (ONU) informou 
que “crimes de guerra” foram co-
metidos no país desde 24 de fe-
vereiro, início da invasão russa. 
Eik Mose, presidente do órgão, 
apontou bombardeios russos de 
áreas civis, numerosas execu-
ções, torturas e maus-tratos e 
violência sexual. Os casos de es-
tupro envolvem vítimas entre 4 
e 82 anos. Os investigadores vi-
sitaram 27 cidades e interroga-
ram 150 pessoas que teriam so-
frido violência. Em Izyum (nor-
deste), a exumação de 447 cor-
pos em uma vala comum reve-
lou “sinais de tortura” em pelo 
menos 30 cadáveres. Alguns ti-
veram os genitais amputados. 

A mobilização de 300 mil re-
servistas anunciada pelo presi-
dente Vladimir Putin esbarra no 
medo da morte no front. Muitos 
russos têm fugido para as ex-re-
públicas soviéticas, por não exi-
girem visto, e para a Finlândia, 
que limitou “significativamen-
te” a entrada de cidadãos da 
Rússia em seu território. 

Gabrielius Landsbergis, mi-
nistro das Relações Exteriores 
da Lituânia, avisou pelo Twitter 
que seu país “não concederá asi-
lo àqueles que simplesmente fo-
gem da responsabilidade”. “Os 
russos devem ficar e lutar. Con-
tra Putin”, afirmou. 

Alguns jovens russos amea-
çam recorrer a ações desespe-
radas para escaparem do alis-
tamento militar. “Eu quebrarei 
meu braço, minha perna, irei pa-
ra a prisão, qualquer coisa pa-
ra evitar essa coisa toda”, disse à 
emissora britânica BBC um mo-
rador de Kaliningrado. Na quar-
ta-feira passada, horas depois do 
discurso de Putin, a ferramenta 
de buscas Google registrou um 
aumento significativo, na Rús-
sia, da consulta ao termo “Como 
quebrar o braço”.
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O 
aviso do presidente da Rússia, 
Vladmir Putin, de que poderá 
recorrer às armas atômicas pa-
ra derrotar a Ucrânia, no con-
flito que se arrasta por sete me-

ses, deixou o mundo em alerta. A ameaça 
foi destaque na 77ª Assembleia Geral da 
Organização das Nações Unidas, ocorrida 
na terça e quarta-feira desta semana. O 
secretário-geral António Guterres ressal-
tou os impactos da guerra no agravamen-
to da fome em todo o planeta e defendeu 
a instauração da paz, na abertura da re-
união. O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, que discursou no segundo dia 
do encontro, foi enfático ao declarar que 
os russos não ficariam sem resposta se 
apelassem para artefatos atômicos con-
tra a Ucrânia, que conta com o apoio fi-
nanceiro e bélico norte-americano. Mas 
alertou que, em caso de uso de armas atô-
micas, não haveria vencedores. Todos, se-
gundo Biden, seriam derrotados.

Biden bem sabia do que estava falan-
do. Setenta e sete anos atrás, o seu país 
lançou bombas atômicas sobre as cida-
des japonesas de Hiroshima e Nagasaki. 
Pelo menos 110 mil pessoas morreram 
com a ação americana, autorizada pelo 
então presidente Harry S. Truman. Quem 
não sobreviveu, conviveu com graves se-
quelas decorrentes do insano ataque. A 
atrocidade foi um marco em meio à Se-
gunda Guerra Mundial, provocada pe-
lo expansionismo da Alemanha nazis-
ta, comandada por Adolf Hitler. O líder 
alemão foi responsável pelo Holocausto 
de mais de 6 milhões de judeus em cam-
pos de concentração e pivô do conflito 
global (1939-1945), considerado um dos 
mais sangrentos da história contemporâ-
nea, que resultou na morte de pelo me-
nos 60 milhões de pessoas em campos 
de batalha. 

A investida atômica contra o Japão é 
lembrada todos os anos. No mês passado, 

a ONU promoveu a 10ª Conferência da 
Revisão das Partes do Tratado de Não Pro-
liferação de Armas Nucleares, que entrou 
em vigor em março de 1970, e é reavalia-
do a cada cinco anos, por representantes 
de 191 países que subscreveram o acordo. 

O resultado do encontro foi frustran-
te. Depois de quatro semanas, a Rússia 
rejeitou partes do texto que destacava a 
preocupação sobre o controle das insta-
lações nucleares ucranianas, sobretudo 
devido à ocupação da usina nuclear de 
Zaporizhzhia, a maior da Europa, pelas 
tropas russas. A indisposição de Putin pa-
ra dialogar um diálogo com o presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, é explí-
cita ante suas exigências que, na avalia-
ção de analistas, ignoram a soberania da 
ucraniana sobre seu território, indicando 
que o fim do confronto entre as duas na-
ções está muito longe de ocorrer.

Nos últimos 77 anos, os países não 
deixaram produzir e fazer uso de bom-
bas nucleares. Pelo menos 2.053 artefa-
tos foram detonados no mundo: Paquis-
tão, dois 2; Índia, quatro, China, 45; Reino 
Unido, 45; França, 210; Rússia, 715; e Es-
tados Unidos 1.032.  Apesar de uso incon-
sequente de artefatos atômicos, a ameaça 
russa ultrapassa o limite do absurdo. Nos 
dois últimos anos, a humanidade enfren-
tou a maior crise sanitária dos últimos 
100 anos, cujas perdas de vidas e seque-
las ainda são uma tormenta para milhões 
de pessoas que sobreviveram à covid-19, 
inclusive para russos e ucranianos.

Armas nucleares táticas, que produ-
zem menos danos, ou quaisquer outras 
abreviam vidas. Nenhum governante tem 
a prerrogativa de decidir quem vive ou 
quem morre. Por maiores e mais profun-
das que sejam as divergências, o bom sen-
so e o diálogo são essenciais à construção 
da via do entendimento, a fim de chegar 
à paz. As marcas de Hiroshima e Nagasaki 
não podem ser jamais esquecidas.

Paz é construída
pelo bom senso

Ronaldo e os reis Charles das SAFs

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Ronaldo tem uma baita virtude dentro e 
fora de campo: a capacidade de antever os 
lances. Era assim nas quatro linhas. Conti-
nua no papel de empresário. Lançar moda 
é com o Fenômeno. Ousadia não falta. Em 
2008, treinava no Flamengo e surpreendeu 
ao assinar contrato com o Corinthians. 
Com aquele ato, inaugurou uma nova era 
de reforços badalados vindos da Europa.

O Flamengo repatriou Adriano. Fez en-
genharia financeira para ter Ronaldinho 
Gaúcho. O Fluminense buscou Fred na 
França. Roberto Carlos uniu-se a Ronaldo 
no Corinthians. O Santos juntou Robinho 
a Neymar e Ganso em 2010. O Vasco repa-
triou Juninho Pernambucano. O Botafogo 
contratou o holandês Clarence Seedorf.

Aposentado desde 2010, Ronaldo está 
novamente na vanguarda. Surpreendeu ao 
se tornar acionista majoritário do Cruzei-
ro. Inaugurou a era das Sociedades Anôni-
mas de Futebol (SAF). O Toque de Midas 
transformou o clube mineiro no primei-
ro case de sucesso desse modelo de ges-
tão. O time celeste está de volta à Série A.

A solução aplicada ao Cruzeiro pode con-
solidar a revolução em outros clubes quebra-
dos do país — e não são poucos. Dos outros 
três integrantes do G-4, o Vasco aderiu à SAF. 
O Bahia está perto de oficializar a mudança.

A ida de Ronaldo para o Cruzeiro inau-
gurou a caça a um “Fenômeno” para cha-
mar de seu. O resgate do Cruzeiro au-
mentará a corrida ao mercado em busca 
de outros milionários. O futebol brasi-
leiro quebrou. Os times precisam de do-
nos e os presidentes do clube assumirão 
cada vez mais o papel de Rei Charles III: 

decorativo. Quem lembrou do cartola 
Sergio Santos Rodrigues no dia da glória?

Há poucos “Ronaldos” na praça. Quem 
topa brincar de ter clube procura mer-
cados com mais credibilidade. David 
Beckham é o dono do Inter Miami, fran-
quia da Major League Soccer nos EUA. 
Pelé do basquete, Michael Jordan com-
prou o Charlotte Hornets em 2010. Ga-
nhou e perdeu dinheiro. Vendeu parte 
das ações em 2019. Amargou prejuízo de 
mais de R$ 1 bilhão em 2021.

O desembarques de Ronaldo no Cru-
zeiro instaurou a monarquia parlamen-
tarista e torceu narizes de alguns ple-
beus. Dispensou o goleiro-ídolo Fábio. 
Abriu mão de Vitor Roque. Demitiu Van-
derlei Luxemburgo. O clube contabiliza-
va dívida de R$ 1 bilhão à época. Falência. 
Três anos na Série B. Daí o mosaico aber-
to pela torcida celeste, no Mineirão, em 
gratidão ao mecenas na festa do acesso. 

Ronaldo tem a dimensão do risco. Em 
2014, anunciou a compra de 10% do Fort 
Lauderdale Strikers. O time, à época, jo-
gava na segunda divisão dos EUA. Ven-
deu a participação no clube em 2016 e o 
time faliu na temporada seguinte. Antes 
de comprar o Cruzeiro, adquiriu o Valla-
dolid. Desceu e subiu o time na Espanha. 

Enquanto o Atlético-MG fazia barulho 
com seu triplete no fim da temporada passa-
da, o Cruzeiro celebrava, no início deste ano, 
a possibilidade de se livrar do buraco cabu-
loso em que as gestões do passado enfiaram 
o clube. Ronaldo é o troféu. O salvador da 
pátria nos novos tempos do futebol brasilei-
ro. Mas o desafio será muito maior em 2023.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Funeral 
hollywoodiano

A definição pertinente pa-
ra o funeral da rainha Eliza-
beth II, abusando da adjeti-
vação, é: fenomenal, eston-
teante, deslumbrante, cine-
matográfico. Foi um show 
hollywoodiano. As coreo-
grafias de marchas sincroni-
zadas da guarda palaciana; 
a indumentária monárquica 
destacada com insígnias no 
peito dos blazers masculinos 
e o charme dos chapéus pre-
tos femininos com abas pen-
dentes sobre os olhos; os tra-
dicionais capacetes alonga-
dos da guarda palaciana, co-
mo são populares os ônibus 
de primeiro andar e orelhões 
envidraçados vermelhos de 
Londres. Tudo numa com-
posição estilística como que 
idealizada por um figurinis-
ta laureado do Oscar. Senta-
do no sofá de casa fiquei sa-
peando a exaustiva cobertu-
ra pelos canais televisivos a 
cabo nacionais e internacio-
nais, depois de ter lido os su-
plementos especiais do Cor-

reio Braziliense e da  Folha 
de S. Paulo sobre o evento. 
Destaque para a BBC de Lon-
dres. Nem era preciso entender inglês. As imagens fala-
vam por si.  A impressão que me passava é que estava as-
sistindo à prévia da abertura da próxima Copa do Mun-
do. Quase que eu abria uma cerveja entusiasmado pelo 
sentimento espetacular do momento, mesmo sabendo 
que reinava melancolia. Contive-me por pura questão de 
respeito. Ao contrário do presidente Bolsonaro, sorrindo 
diante de um enlutado rei Charles. Foi a gafe do ano. Tão 
perfeitos os jardins por onde passou o cortejo que as flo-
res pareciam pinturas de Vincent van Gogh. Quase ges-
tualizei Woody Allen em A Rosa Púrpura do Cairo, esti-
cando meu braço para a tela da tevê para pegar uma rosa, 
cheirá-la e depositar sobre o caixão de Elizabeth II junto 
à coroa imperial com suas milhares de pedras preciosas 
e pedir perdão aos ingleses pelo vexame de nosso presi-
dente em fazer campanha política num país totalmente 
consternado. A rainha quase centenária foi um símbo-
lo cultural na música inglesa, e a seus pés renderam-se 
The Beatles, Elton John, Eric Clapton... Como nem tudo 
são flores, a dissidente banda punk Sex Pistols desandou 
a rainha na canção God Save The Queen e foi censurada. 
Respeito o desejo da rainha, mas a trilha musical fúne-
bre com gaita de foles escocesa deslocou a completude 
sentimental do contexto. A musicalidade dos clássicos 
dos Beatles fariam tocar intensamente os corações dos 
bilhões de telespectadores pelo mundo. Mesmo que as 
letras resvalassem da ocasião. O enterro do século fica-
ria eternizado melhor com a música da banda inglesa, a 
maior de todos os tempos. 

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico 

Transparência

A Forca Aérea Brasileira(FAB) não pode se negar a 
informar o custo dos voos de Bolsonaro na campa-
nha. Ou pode? O dinheiro não é dos nossos impostos? 

Aliás, essa criatura deveria 
pegar emprestado o jatinho 
do pastor Malafaia para fa-
zer suas campanhas. Afinal, 
tem o desplante de levar ele 
até para enterro de Eliza-
beth II, um absurdo. E com 
nosso dinheiro! Quero res-
sarcimento!

 » Jane M. A. Araújo, 

Noroeste

Gafes

Se mais tempo passas-
se em Londres, o presiden-
te Bolsonaro teria produzi-
do um festival de gafes. Pri-
meiro, desrespeito a cons-
ternação nacional dos in-
gleses pela morte da ra-
inha Elizabeth. Fez comí-
cio, ofendeu os jornalistas 
e ainda comparou o preço 
do litro da gasolina naque-
le país com o valor cobrado 
no Brasil, desconsiderando 
que, aqui, o salário míni-
mo é de R$ 1.212. Na Ingla-
terra, o piso salarial, por 44 
horas de trabalho semanal, 
é de 2.807 libras esterlinas, 
equivalente a R$ 21.024 — 
uma diferença abissal em 
relação ao que é pago aos 

brasileiros. O presidente disparou, mais uma vez, 
uma fake news, ao afirmar que o preço cobrado pelo 
litro da gasolina no país é um dos mais baratos.  Na 
Inglaterra, o trabalhador gasta 6% do salário mínimo 
para encher o tanque, e no Brasil, seria 22% do salá-
rio mínimo nacional. O comício, diante da embaixada 
brasileira, foi reprovado por um inglês. Ele repreen-
deu os bolsomínions que se amontoaram para ou-
vir o discurso vazio de Bolsonaro. O cidadão londrino 
cobrou respeito ao momento de tristeza do país com 
a perda da rainha. Ao cumprimentar o rei Charles III, 
Bolsonaro estava sorridente como se estivesse numa 
festa. O rei havia acabado de perder a mãe. Não havia 
razão para sorrisos. Quebrou o protocolo,  ao tocar no 
rei, algo que nem os súditos fazem. Um vexame atrás 
do outro para vergonha do Brasil. Para completar, só 
faltou uma motociata na terra da realeza, financiada 
pelos trabalhadores brasileiros.

 » João Ariel Lima,
Sobradinho

Direito de cidadão 

A verdade é que não temos nenhum bom nome dis-
putando as eleições presidenciais. Quase todos são po-
líticos que estão há décadas no poder, sem apresentar 
nenhum grande trabalho para o bem da população bra-
sileira. E os novos nomes que aparecem não empolgam. 
Quando teremos uma renovação de verdade no quadro 
político do Brasil?  Acho que depois da última eleição, 
em que eu e a grande maioria votamos e saíamos de-
cepcionados, agora vou ficar no meu canto, quieto. Vou 
exercer meu direito de cidadão de votar, mas não vou 
apoiar ninguém. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte 

Alistamento na Rússia 
provoca fuga de jovens 
do país. Sabem que a 

guerra é uma engrenagem 
brutal de ceifar vidas. 

José Matias-Pereira  

Lago Sul 

Estamos na primavera. 
Em vez de flores, há 

quatro anos, vivemos a 
estação dos espinhos.

Eleonora Lima  

Núcleo Bandeirante

Seriedade: tem um instituto 
de pesquisa aí, com o nome 

de Brasmarkkkkkkket...

Vital Ramos de V. Júnior 

Jardim Botânico 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Abriram valetas para colocação de esgotos. 
Fecharam as valetas. Jogaram terra. Nenhuma placa 
indica o perigo e, a todo instante, um carro atola 
perigosamente. Ponham alguma indicação, por favor. 
(Publicada em 10/3/1962)

C
ada dia mais os noticiários e redes so-
ciais trazem informações sobre a violên-
cia e suas multifaces. Um tipo específico 
de violência vem aumentando drastica-

mente, apesar dos avanços da democracia — a 
intolerância religiosa. Essa consiste em agres-
são verbal e física contra praticantes de reli-
giões de matriz africana. Preciso fazer o grifo 
de que estas manifestações religiosas africanas 
estão divididas por linguagem e expressões di-
ferenciadas, o que recebe o nome de nação. O 
termo orixás pode ser traduzido por guardião 
da cabeça, ou simplesmente por ancestral di-
vinizado. Esses ancestrais acredita-se que fo-
ram os primeiros habitantes ou primeiros líde-
res de etnias ligadas diretamente à família do 
criador do mundo, Olodumare.

O povo yoruba e os afro-brasileiros pres-
tam culto a eles, nas mais variadas formas co-
mo culto de egungun, minkisi, caboclos, vo-
duns, umbanda, jurema, candomblé angola, 
ketu e outros, porque eles adquiriram o que 
chamamos de iwá pele que significa bom ca-
ráter, ou seja, o Orisá é um sujeito que foi divi-
nizado porque na Terra foi dotado de bom ca-
ráter, caráter este excepcional, fazendo com 
que a sua descendência e a sua comunidade 
o venerassem por entender que nele havia de 
fato algo a ser copiado.

Não muito diferente disso, o modelo cris-
tão católico reconhece por feitos e com-
portamentos maravilhosos os seus 
santos, e a eles devotam templos, 
festas e devoções. Os cristãos 
protestantes também devotam 
cultos a Jesus, e um culto es-
pecial aos textos judaicos e 

textos cristãos denominado Bíblia, e há ainda 
uma devoção especial ao Espírito Santo, co-
mo sendo o agente que transmite a força de 
Deus para os homens.

Fiz esse pequeno paralelo porque, por 
força da colonização, fica mais fácil a com-
preensão a partir desse comparativo. Cultuar 
o Orisá nada mais é do que referenciar aque-
les que a partir de seu modelo tradicional ti-
veram feitos bons e ajudaram tanto em vida 
quanto espiritualmente os seus.  Na história 
da formação do nosso povo, as culturas afri-
canas foram alvo de preconceito. E acredita-
mos que o preconceito começa ainda em Áfri-
ca. No século 14, período da expansão maríti-
ma, os papas Nicolau V e Alexandre VI passam 
a orientar o tratamento que deveria ser dado 
aos povos subjugados por meio das bulas Ro-
mano Pontifex e Inter Coetera e aliado a isso a 
inauguração do sincretismo religioso do ori-
xá Exu, que para os iorubás é a divindade res-
ponsável pela comunicação, ao diabo cristão.

Os primeiros europeus que tiveram con-
tato na África com o culto do orixá Exu dos 
iorubás, venerado pelos fons como o vodum 
Legba ou Elegbara, atribuíram a essa divin-
dade uma dupla identidade: a do deus fálico 
greco-romano Príapo e a do diabo dos judeus 

e cristãos. A primeira por causa dos altares, 
representações materiais e símbolos fálicos 
do orixá-vodum; a segunda em razão de suas 
atribuições específicas no panteão dos orixás 
e voduns e suas qualificações morais narra-
das pela mitologia, que o mostra como um 
orixá que contraria as regras mais gerais de 
conduta aceitas socialmente, conquanto não 
sejam conhecidos mitos de Exu que o iden-
tifiquem com o diabo.

Atribuições e caráter que os recém-chega-
dos cristãos não podiam conceber, enxergar 
sem o viés etnocêntrico e muito menos acei-
tar (Prandi, 2001, p. 38). É necessário esclare-
cer que a intolerância religiosa é fruto de uma 
semente plantada muito tempo atrás nas nos-
sas mentes e que só conhecendo o conceito 
da religiosidade para os povos africanos é que 
venceremos a barreira da ignorância e do me-
do que cerceiam o imaginário coletivo.

É importante dizer que a melhor maneira 
de mantermos o que sobrou de África em nós 
é por meio do culto aos Orisás e da preserva-
ção das manifestações culturais que estão tão 
presentes na música, no vestuário e na culi-
nária, pois essas manifestações culturais são 
oriundas do culto aos orixás que nada mais é 
do que uma memória aos nossos ancestrais.

Cultuar o Orisá é uma busca contínua por 
uma identidade, e uma evolução espiritual. 
Quem sente o axé com certeza tem a vida alte-
rada, e é isso que é o Orixá, a alteração de nos-

so estado comum, nos tornando melho-
res, nos tornando seres de bom cará-

ter, a fim de que nossa descendência 
tenha orgulho de nós e conte nossa 
história para as futuras gerações.

 » HENRIQUE ARAÚJO DA SILVA
Filósofo, teólogo e pedagogo, é gestor do Instituto Sartre, sacerdote do culto de Ifá e Orixá, escritor, cantor e compositor

Um fenômeno 
chamado orixá e a 

intolerância religiosa

“T
out ça pour ça” é uma expressão 
que os franceses utilizam pa-
ra indicar que um grande esfor-
ço deu resultado pífio. Tudo is-

so pra isso? Bolsonaro botava fé na ida à In-
glaterra para o funeral de Elizabeth II. Assim 
que a nota de falecimento chegou, postou na 
rede um texto enigmático em que elogiava 
a falecida e explicava: “porque não foi ape-
nas a rainha dos britânicos, mas uma rainha 
para todos nós”. O sentido da frase não fi-
cou claro. De que maneira teria ela sido uma 
rainha para todos nós? Talvez fosse apenas 
uma tentativa canhestra de saudar uma per-
sonalidade importante. Quase todo o mun-
do tinha simpatia pela rainha da Inglaterra; 
de lá a considerá-la “nossa rainha”, há uma 
boa distância. Ficou esquisito.

Seu comitê de campanha julgou que es-
tar presente na cerimônia fúnebre seria ótima 
oportunidade para dar ao bom povo a ilusão 
de ter um presidente influente, aceito nos altos 
círculos da governança planetária, enfronhado 
com os grandes deste mundo. O decreto de luto  
acional de três dias saiu rápido, em edição ex-
tra do Diário Oficial. Note-se que o Brasil não é 
integrante do Commonwealth e que Bolsona-
ro, diferentemente de Lula, FHC e Dilma, nun-
ca se encontrou com a rainha.

Ficou a incômoda impressão de que o luto 
decretado tinha um fundo interesseiro. O pre-
sidente pareceu estar pedindo para ser convi-
dado para o funeral. Até os ladrilhos da Abadia 

de Westminster sabiam que nem todos os di-
rigentes do planeta seriam convidados. Sabia-
se que ninguém que pudesse criar constrangi-
mento receberia convite. Mas... e Bolsonaro? 
Ele já criou caso com tanta gente! Charles III 
é fervoroso militante da causa climática, en-
quanto nosso presidente milita pelo fim da flo-
resta amazônica. É lícito crer que foi o receio 
de não ser convidado que impeliu o capitão a 
ser tão obsequioso.

Deu certo. O convite veio, com direito a 
cumprimentar o rei. O soberano não conce-
deu mais que um minutinho a cada dirigen-
te estrangeiro, mas o importante é que Bolso-
naro conseguiu ser retratado ao lado dele. Na 
foto, o capitão parece sorridente demais para 
um encontro com quem acabava de perder a 
mãe. Deu tapinha no ombro do rei, numa inti-
midade inusitada, gesto lesa-majestade. Mas a 
foto saiu. Vai ajudar na eleição da semana que 
vem? Que acredite quem quiser.

Bolsonaro pernoitou na residência de nosso 
embaixador. Ruidosa recepção matinal defron-
te à sacada o esperava, preparada por apoiado-
res paramentados como manda o figurino: to-
dos de amarelo, alguns enrolados no lindo pen-
dão da esperança. Na hora, levei um susto ao 
imaginar que nossos compatriotas que moram 
no Reino Unido fossem todos bolsonaristas. 
Por ingenuidade ou malícia, o capitão pareceu 
achar a mesma coisa. Tanto é que, sentindo-se 
elevado às nuvens, fez discurso de improviso. 
Inflamado, acusou antecipadamente o TSE de 

fraude caso ele não vença no primeiro turno.
Após reflexão, percebi que minha primeira 

impressão estava errada. Nós, brasileiros do 
exterior, não lemos todos pela mesma carti-
lha. Aqueles que vociferaram na tranquila ma-
nhã londrina, em pleno período de luto e re-
colhimento nacional, não eram representati-
vos da colônia brasileira. É que os não bolso-
naristas — lulistas, ciristas, tebetistas, absten-
cionistas — aproveitaram o feriado para dor-
mir até mais tarde. Iam lá se expor à violência 
gratuita de devotos ensandecidos? Ainda não 
enlouqueceram.

Dois dias depois, no discurso de abertura 
dos trabalhos na ONU, o capitão teve grande 
oportunidade de redimir-se. Mas subiu ao púl-
pito e não decepcionou: leu um texto com algu-
mas platitudes e muitas inverdades. Descreveu 
um Brasil de folheto turístico, de deixar o País 
das Maravilhas com inveja. Achei até que, ao 
final da fala, a plateia se fosse levantar em peso 
para precipitar-se ao consulado do Brasil para 
solicitar um visto de permanência. Conhecen-
do o capitão, ninguém se levantou.

Ao fim e ao cabo, Bolsonaro perdeu excelen-
te oportunidade de dar uma trégua aos eleito-
res que pretende conquistar. Desaparecer do 
cenário por alguns dias teria sido bom para 
sua campanha, visto que não proferiria as ha-
bituais ofensas que freiam sua subida nas pes-
quisas. Só que, mesmo no exterior, ele persis-
tiu em deteriorar a própria imagem. Foi jogo 
de resultado zero. Tout ça pour ça.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

Tout ça pour ça?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Nenhum homem é uma ilha, ensinava Thomas Mo-
rus (1478-1535),humanista e autor da obra Utopia. Do 
mesmo modo, pode-se inferir que nenhum país é tam-
bém uma ilha, no sentido de estar apartado e exilado 
do resto do mundo. O contexto atual de forte globaliza-
ção e interdependência força muitos países a se unirem 
em blocos ou mercados comuns, visando não só à com-
plementaridade de suas economias, mas, sobretudo, à 
união de forças políticas para uma relação mais equili-
brada com outras nações. Desse modo, torna-se explíci-
to que o isolamento de um país, na forma como vemos, 
por exemplo, na Coreia do Norte ou em Cuba, é extre-
mamente prejudicial ao pleno desenvolvimento huma-
no daquelas populações.

Acreditar que os conflitos que ocorrem a milhares de 
quilômetros daqui não trarão reflexos imediatos e dele-
térios para os brasileiros é pura ilusão. Antigamente, di-
zia-se, com razão, que se os Estados Unidos espirrassem, 
o Brasil, por sua dependência, teria uma pneumonia. Se o 
início do conflito entre Rússia e Ucrânia, quando se acre-
ditava que essa seria uma guerra curta e fácil para o po-
derio militar russo, trouxe complicações para a impor-
tação de produtos, como corretivos agrícolas para nossa 
lavoura, o prolongamento dessa luta, sua intensificação 
e o perigo iminente dela vir a atrair novos protagonistas, 
alastrando seus efeitos maléficos para uma generalização 
mundial, são altos e reais.

Num mundo globalizado, o perigo de uma guerra ga-
nhar dimensões planetárias é também considerável, 
ainda mais quando uma das partes desse conflito, por 
sua posição mais realista e diante de um impasse nessa 
guerra, ameaça outros países com o emprego de armas 
de destruição em massa. Peritos e estrategistas, nesses 
jogos de guerra, em todo o mundo, têm alertado para a 
possibilidade real do emprego desse tipo de armas, di-
zendo que os russos não estão simplesmente blefando, 
mas preparando o cenário para esse próximo evento. 
Com isso, nossos problemas, queiramos ou não, se re-
duzem ao tamanho de uma formiga, ante o perigo real 
da destruição do planeta.

Pouco podemos fazer, não apenas por nossa posição 
atual nas relações internacionais, conhecida como anões 
diplomáticos, mas pela pouca contribuição que podere-
mos dar para impedir que tudo vá pelos ares. Mesmo a 
posição do Brasil, dentro do Bloco dos Brics (Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul), se torna irrelevante, pois 
nesse xadrez, em que a posição de peças atômicas sobre 
o tabuleiro é estabelecida e exclui, naturalmente, os paí-
ses que não dispõem desse tipo de armamento. O perigo 
nessa contenda é que não haverá ganhadores nem de um 
lado nem de outro, uma vez que não há juiz nesse jogo 
capaz de impedir o avanço das peças. Organismos, como 
a Organização das Nações Unidas (ONU), são impoten-
tes diante desse quadro. Fechar os olhos e os ouvidos ao 
que ocorre nessa parte do globo talvez sirva de consolo, 
embora a experiência nos ensine a não nos preocupar-
mos com problemas que não podemos resolver. Nesses 
tempos confusos, independe de nós a possibilidade de 
o mundo vir a virar pó sob nossos pés. Isso pode nos dar 
uma pequena noção do quanto somos frágeis e incapa-
zes de controlar efeitos dessa natureza.

Os fenômenos como as mudanças climáticas, com to-
do o seu potencial de destruição, parecem encolher dian-
te de uma ameaça nuclear, levada a cabo por um único 
homem, pequeno em estatura física como Napoleão, e 
tão doido quanto os napoleões de hospício.

Napoleão 
de hospício

“Nenhum homem é uma ilha.  
Mas alguns são península.”
Robin Williams

Na terra
 » Na última década o DDT foi proibido no Brasil. Mas 

pelo fato de o rastro desse agrotóxico permanecer por 30 
anos, os solos brasileiros continuam sendo estudados. A 
Agência Internacional de Pesquisa em Câncer (Iarc) 
classifica o DDT no Grupo 2A — provável cancerígeno 
humano, com base na indução de tumores hepáticos e 
aumento da incidência de linfomas em animais, e em 
evidências limitadas de linfoma não-Hodgkin e câncer 
de fígado e de testículos em seres humanos. A 
informação é da Divisão de Toxicologia Humana e 
Saúde Ambiental, da Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb), agência do governo do estado de 
São Paulo responsável pelo controle, fiscalização, 
monitoramento e licenciamento de atividades 
geradoras de poluição. 

Pés no chão

 » Estudo de Rodrigo Fracalossi de Moraes mostra, em 
sua conclusão, que a regulação de agrotóxicos, 
assim como a de vários outros produtos e serviços, 
não é um processo politicamente neutro. 
Regulações adotadas por governos não resultam 
apenas da influência de normas e conhecimento 
científico, mas também do poder relativo de grupos 
que ganham e que perdem com a regulação. A 
concepção de que existe algum tipo de regulação 
imparcial, proposta por comissões de experts e 
implementada por burocratas politicamente 
neutros é, portanto, ilusória.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Diabetes: mulher tem maior 
risco de morte precoce

Vulnerabilidade piora se ela tiver menos de 65 anos e for fumante. A soma dos fatores resulta em 15 anos a menos de vida

O 
diabetes tipo 2 causa 
maior impacto na mor-
talidade e na redução da 
expectativa de vida de 

mulheres, pessoas mais jovens 
e fumantes. Isso é o que indica 
uma pesquisa apresentada, nesta 
semana, na reunião anual da As-
sociação Europeia para o estudo 
do Diabetes (EASD), em Estocol-
mo, na Suécia. Segundo a análise, 
feita com dados britânicos, uma 
mulher com a doença metabólica 
tem 60% a mais de risco de mor-
te prematura do que uma pessoa 
sem a complicação clínica. 

Adrian Heald, principal autor 
do estudo, conta que a investiga-
ção procurou “determinar a ma-
neira como os fatores demográ-
ficos e de estilo de vida subjacen-
tes se relacionam com o risco de 
morrer com diabetes tipo 2”. Pa-
ra isso, os pesquisadores analisa-
ram dados de saúde de pessoas 
com a doença crônica residentes 
em Salford, na Inglaterra, colhi-
dos entre 2010 e 2020. A amostra 
foi composta por 11.806 indiví-
duos com, em média, 66,2 anos, 
sendo 55% homens.

A expectativa desse público foi 
comparada à da população em 
geral com o mesmo perfil e sem 
a doença. No período analisado, 
morreram 3.921 pessoas com dia-
betes tipo 2 e 2.135 sem. Segun-
do os autores, isso representa um 
risco 84% maior de morte precoce 
entre quem tem o problema me-
tabólico. Três grupos com diabe-
tes apresentaram maior vulnera-
bilidade: mulheres, pessoas com 
menos de 65 anos e fumantes.

 A possibilidade de falecimen-
to prematuro foi maior em mu-
lheres do que em homens com 
a doença: 96% contra 74%. Es-
se dado chamou a atenção da 
equipe porque, geralmente, o 

diabetes tem um efeito maior 
sobre a saúde masculina. Foi ob-
servado que uma mulher dia-
bética tem 60% mais risco de 
morrer precocemente do que al-
guém sem a doença indepen-
dentemente do gênero. No caso 
dos homens, a taxa cai para 44%.

Heald detalha uma possível 
explicação para esse resultado. 
“Até agora, pensamos que isso 
se refere a mulheres que mani-
festam diabetes tipo 2 mais tarde 
do que os homens em termos de 
idade, enquanto já abrigam uma 
carga crescente de fatores de ris-
co cardiovascular. Além disso, 
existem alterações no manuseio 
de lipídios e na composição cor-
poral na menopausa que aumen-
tam os processos aterogênicos — 
o conjunto de alterações nos ní-
veis de gordura no sangue carac-
terísticos do diabetes.”

Na avaliação de Antonio Cha-
cra, endocrinologista do Hospital 
Sírio-Libanês de São Paulo, essa 
diferença na vulnerabilidade po-
de estar relacionada à jornada 
dupla de atividades enfrentada 
por muitas mulheres: “Ao longo 
do tempo, a população feminina 
passou a ocupar cada vez mais os 
postos de trabalho. Antigamen-
te, era mais comum que os ho-
mens carregassem essa função 
de provedor. Só que as mulheres 
ainda são mais sobrecarregadas 
do que os parceiros por causa da 
visão da sociedade de que elas 
são as únicas responsáveis pe-
los cuidados da casa e dos filhos. 
Consequentemente, elas sofrem 
mais de estresse, um agravante 
do diabetes”.

Estilo de vida

O estudo também aponta que 
a doença metabólica teve gran-
de impacto na esperança de vi-
da daqueles acometidos por ela 

 » ALICE GROTH*

Isolado, o cigarro é o mais impactante: indivíduos com diabetes e tabagismo perdem, em média, 10 anos

FAYEZ NURELDINE

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira,19

SOB O DOMÍNIO  
DAS FORMIGAS

Numa revisão de 465 estudos, cientistas calcularam 
que há pelo menos 20 quadrilhões de formigas na Terra. 
Mas o número pode ser bem maior. Segundo os 
pesquisadores, essa cifra assombrosa provavelmente 
subestima a população total desses insetos, parte 
essencial dos ecossistemas de todo o planeta. 
Determinar a população mundial de formigas é 
importante para medir as consequências das alterações 
em seu hábitat, inclusive as causadas pelas mudanças 
climáticas. Elas desempenham um papel importante 
dispersando sementes, alojando organismos e atuando 
como predadores ou presas. Alguns estudos já tentaram 
estimar a população mundial de formigas, mas deram 
como resultado um número muito menor. O resultado 
da nova tentativa foi publicado na revista Proceedings of 
the National Academy of Sciences (Pnas).

O SECRETÁRIO  
DE RAMSÉS

Autoridades egípcias revelaram o sarcófago de um alto 
funcionário real da época de Ramsés II encontrado no sítio 
arqueológico de Saqqara, ao sul do Cairo. Uma equipe de 
arqueólogos egípcios da Universidade do Cairo encontrou 
o túmulo de granito vermelho de Ptah-em-uya, 
identificado como "um responsável de alto escalão" sob o 
faraó, que reinou no Egito no século 13a.C., informou o 
ministério de Antiguidades. Ele foi secretário real, 
supervisor-chefe do gado e tesoureiro-chefe do templo 
mortuário de Ramsés na necrópole tebana de Luxor, de 
acordo com Mostafa Waziri, chefe do Conselho Supremo de 
Antiguidades. O nobre também estaria encarregado de 
oferendas divinas a todos os deuses do Alto e Baixo Egito. 
Saqqara é uma enorme necrópole localizada na antiga 
capital egípcia, Memphis, patrimônio da Unesco, onde há 
uma dúzia de pirâmides, sepulturas de animais e antigos 
mosteiros cristãos coptas. 

Lawrence Gilbert/University of Texas-Austin/Science/Divulgação.

 AFP

 AFP

Terça-Feira, 20

VESTÍGIO DE ÓPIO EM CERÂMICAS MILENARES
Arqueólogos israelenses anunciaram a descoberta de resíduos de ópio em peças de cerâmica de 3,5 mil anos, uma 

prova que apoia a teoria de que a droga alucinógena era utilizada em rituais funerários. O estudo conjunto da 
Autoridade de Antiguidades de Israel e do Instituto Weizmann de Ciências começou em 2012, quando as escavações na 
cidade de Yehud, no centro do país, revelaram uma série de tumbas da Idade do Bronze. Na ocasião, os pesquisadores 
encontraram recipientes de cerâmica que se assemelhavam às flores da papoila-dormideira, a qual se deriva o ópio, 
que datavam do século 14a.C.

QuarTa-Feira, 21

ASTRONAUTAS EUROPEUS A POSTOS
Em cerimônica realizada na capital francesa, a Agência Espacial Europeia (ESA) apresentou sua equipe de sete astronautas 

prontos para explorar a Lua como parte do programa americano Artemis. No entanto, apenas um poderá pisar na superfície 
lunar caso a missão seja bem-sucedida. O francês Thomas Pesquet, os alemães Alexander Gerst e Matthias Maurer, os 
italianos Luca Parmitano e Samantha Cristoforetti, o dinamarquês Andreas Mogensen e o britânico Tim Peake completaram 
pelo menos uma missão em órbita, a bordo da Estação Espacial Internacional (ISS) a 400km da Terra. Entre eles, só três serão 
selecionados para a Lunar Getaway, a futura estação orbital lunar, e só um para pisar na Lua no final da década. A ESA ainda 
não tomou uma decisão. "Todos somos candidatos e o importante é ir em equipe", comentou Thomas Pesquet.

QuinTa-Feira, 22

OSCAR DA CIÊNCIA
Organizadores do Prêmio Breakthrough 

anunciaram os nomes dos pesquisadores 
ganhadores da nova edição. Os vencedores 
vão compartilhar um total de mais de  
US$ 15 milhões, a maior dotação para um 
prêmio científico. A premiação americana, 
conhecida como o Oscar da Ciência, foi 
lançada por empresários do Vale do Silício 
no início de 2010 para recompensar 
avanços (breakthrough, em inglês) em 
estudos relevantes. Na cerimônia, foram 
concedidos três prêmios na categoria 
Ciências da Vida; um, em Física 
Fundamental; e outro, em Matemática. 
Cada prêmio é de US$ 3 milhões. Para 
efeitos de comparação, um ganhador de 
Nobel recebe menos de US$ 1 milhão. 
Entre os ganhadores estão o francês 
Emmanuel Mignot (foto), professor da 
Universidade de Stanford, nos Estados 
Unidos, e o japonês Masashi Yanagisawa. 

15,7 milhões no Brasil
Segundo dados do Atlas do 

Diabetes 2021, divulgado 
pela Federação Internacional 

de Diabetes, o Brasil é o 
sexto país em incidência 

de diabetes e o primeiro na 
América Latina. São 15,7 

milhões de adultos com essa 
condição, e estima-se que, 
até 2045, a doença alcance 

23,2 milhões de adultos 
brasileiros. No país, 90% 

dos casos são do tipo 2, cuja 
ocorrência está muito ligada 

ao estilo de vida.

O risco maior de desenvolver 
diabetes tipo 1 em crianças 
pode estar associado à 
infecção pelo coronavírus. 
Em estudo publicado na 
revista Jama Network Open, 
pesquisadores da Case 
Western Reserve University 
School of Medicine afirmam 
que menores de 18 anos que 
tiveram covid foram mais 
propensos a desenvolver 
a doença nos seis meses 
posteriores à recuperação. 
Os resultados mostraram um 
aumento de 72% de novos 
diagnósticos. “Isso ocorre, 
principalmente, porque as 
defesas imunológicas do 
corpo atacam as células 
que produzem insulina, 
interrompendo a produção 
e causando a doença”,  
explicam, em nota, os autores 
do estudo.

 » Covid eleva 
diagnósticos

quando estão mais jovens. Ge-
ralmente, o diabetes surge na 
meia-idade e na velhice, mas 
vem se tornando comum em 

fases anteriores da vida. A aná-
lise mostra que pacientes com 
menos de 65 anos tiveram um 
risco 93% maior de morte preco-
ce e viveram oito anos a menos 
do que indivíduos da população 
em geral na mesma faixa etária 
sem a doença. Em contraponto, 
os mais velhos, a partir dos 65 
anos, perderam menos de dois 
anos de expectativa de vida.

“Essa maior incidência es-
tá relacionada ao estilo de vida. 
A população tem diminuído a 
prática de atividade física e a 
adesão a uma alimentação mais 
saudável. Com o estresse da vi-
da mais moderna, esses fatores 
têm elevado o número de pes-
soas com diabetes tipo 2”, argu-
menta a endocrinologista Mi-
chele Borba, de Brasília.

Porém, o maior impacto na 
mortalidade e na redução da ex-
pectativa de vida esteve ligado ao 
tabagismo. Pessoas com diabetes 
tipo 2 fumantes foram 2,5 vezes 
mais propensas a morrerem pre-
maturamente durante a década 
analisada. Indivíduos com es-
se perfil viveram, em média, 10 
anos a menos do que a popula-
ção em geral — a taxa foi de três 
anos a menos para não fuman-
tes e ex-fumantes com diabetes. 

Os números se agravam se o 
tabagista for uma mulher diag-
nosticada antes dos 65 anos com 
diabetes: um risco 3,75 vezes 
maior de morrer de forma preco-
ce, além de viver 15 anos a menos 
do que uma adulta sem diabetes 
da mesma idade. “O consumo 
de cigarro é mais um item que 

se soma e potencializa a respos-
ta inflamatória”, esclarece Borba.

Para reduzir a maior susceti-
bilidade, a adesão ao tratamento 
o quanto antes fará diferença na 
qualidade e na expectativa de vi-
da. Uma vez que se tem a doença 
estabelecida, é fundamental sa-
ber como evitar a sua evolução, 
afirmam os especialistas. “Em 
primeiro lugar, se o diabético es-
tiver com excesso de peso, preci-
sa ser controlado. Também tem 
que diminuir o estresse no tra-
balho fora e dentro de casa, ten-
tar levar uma vida mais tranqui-
la. Se for sedentário, é necessário 
que comece a fazer exercício físi-
co”, indica Chacra.

* Estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza 
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"Quero implantar um 
governo todo digital"

Com críticas a Ibaneis Rocha (MDB), Izalci Lucas (PSDB) foi o segundo candidato ao GDF sabatinado pelo Correio. 
Com longa carreira política,  o senador tucano disputa o Buriti pela primeira vez e acredita que estará no segundo turno

C
erto de que estará no se-
gundo turno das eleições 
deste ano, em 30 de ou-
tubro, o senador Izalci 

Lucas (PSDB), candidato da 
federação PSDB-Cidadania e 
PRTB ao governo do Distrito 
Federal, não poupa críticas à 
atual gestão do DF. Izalci foi 

o segundo postulante ao Bu-
riti sabatinado pelo Correio 
no CB.Poder, programa feito 
em parceria com a TV Brasí-
lia. Paulo Octávio, que dispu-
ta o GDF pelo PSD, será recebi-
do na segunda-feira, às 13h20.

Em entrevista ao repórter Lu-
cas Móbille, ontem, Izalci se dis-
se “preparado para governar” 
e mudar a “situação analógi-
ca” em que a capital do país se 

encontra. O can-
didato enxerga 
falhas de Ibaneis 
Rocha (MDB) na 
saúde, na regula-
rização fundiária, 
nos transportes, 
na educação e na 
comunicação com 
o Entorno. “Co-
mo montar uma região metro-
politana e não conversar com 

o governador de 
Goiás? Esse diálo-
go tem que acon-
tecer, com parce-
ria nas áreas tri-
butária e empre-
sarial”, questio-
nou o senador, so-
bre a relação do 
governador do DF 

com Ronaldo Caiado (UB), que 
também disputa a reeleição.

Ao apresentar as propostas, 
Izalci criticou a militarização 
dos colégios públicos, imple-
mentada por Ibaneis “na mar-
ra”, e defendeu o ensino em tem-
po integral, sem, contudo, con-
firmar se vai acabar com a par-
ceria entre as secretarias de Edu-
cação e de Segurança Pública. 
“Tem que conversar. Governar 
é ouvir as pessoas e definir as 
prioridades. A gente vai colocar 

educação integral, com boa ali-
mentação, música, esporte e la-
boratório”, elencou o candidato, 
que também relembrou os feitos 
da trajetória política, que inclui 
mandatos como deputado dis-
trital e federal, além da eleição 
para o Senado Federal, em 2018. 
Apesar da longa carreira na po-
lítica, esta é a primeira vez que 
Izalci confirma o nome na cor-
rida ao Palácio do Buriti. 

 » PEDRO MARRA, 
 » ANA ISABEL MANSUR

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Em 2018, anunciou a pré-
candidatura ao GDF, mas acabou 
concorrendo ao Senado. Por que 
voltou agora?

Houve, por parte dos outros 
candidatos ao Senado um pedi-
do para que eu fosse candida-
to a vice (ao GDF), e falei “não, 
não sou vice”. Sou independen-
te. Não estou na vida pública pa-
ra ganhar dinheiro ou por car-
reira. Fui para a política porque, 
quem não gosta, vai ser coman-
dado por quem gosta. Quan-
do criei o Cheque Educação, o 
Bolsa Universitária e o DF Digi-
tal, há 18 anos, foi porque eu já 
sabia que os jovens precisavam 
entrar na era digital. A gente vem 
se preparando há tempo. Não 
deu certo, ganhei pelo Senado, 
como uma experiência impor-
tante, mas sou candidato (agora) 
ao governo para executar.

A candidatura do senhor foi 
contestada pela Justiça nas 
últimas semanas com uma 

condenação por peculato. Como 
avalia essa situação? 

É evidente que a nossa candi-
datura incomoda muita gente. 
Há muito interesse econômico 
e especulativo aqui em Brasília. 
Estou há mais de 20 anos traba-
lhando, criando vários progra-
mas e me preparei para governar. 
Mudamos a legislação necessá-
ria para governar, e muita gente 
achou que poderia me conven-
cer — economicamente, inclu-
sive — a desistir da candidatura. 
Sou candidato graças à televisão 
e às redes sociais. Vou para o se-
gundo turno e vou ganhar a elei-
ção. Brasília merece alguém que 
esteja preparado e que entrou na 
política para cuidar das pessoas.

Quais são as propostas para o 
sistema de saúde público?

Hoje, lamentavelmente, Bra-
sília não é mais a capital da es-
perança. A população está so-
frendo muito, há pessoas na fila 
de cirurgias, consultas e exames, 

é uma crueldade. Tem gente 
aguardando quimioterapia há 
um ano. Pacientes com câncer 
tendo que ir para Águas Lindas 
(GO). Estamos no caos, mesmo 
tendo o maior recurso do Brasil. 
Mas não basta construir (unida-
des de saúde), precisa de médi-
co, fazer mutirão, colocar as coi-
sas para funcionar 24 horas por 
dia. 80% das questões de saúde 
se resolve com questão primá-
ria, ao colocar as equipes com 
atenção completa. Quero im-
plantar um governo todo digi-
tal. Para marcar consulta, bas-
ta usar um aplicativo, para tam-
bém avaliar o atendimento que 
recebeu, ter médico para aten-
der na hora certa e o medica-
mento indicado. Não há comu-
nicação nem conhecimento, 
porque é tudo analógico.

O senhor aprovou, no Senado, um 
projeto de lei que reduz a área 
da Floresta Nacional de Brasília 
(Flona) para fins de regularização 

fundiária. Se eleito, como 
será feita a administração do 
território?

Não houve controle das ocu-
pações irregulares em Brasília, 
não tinha uma política públi-
ca de habitação. O governo tem 
que oferecer ao cidadão oportu-
nidade de moradia. Como o go-
verno perdeu o controle de po-
lítica pública, as pessoas com-
pram de boa-fé. O Assentamen-
to 26 de Setembro (um dos locais 
com moradia na Flona) tem 40 
mil pessoas habitantes. Vou der-
rubar as casas? Não, temos de re-
gularizar. Se tivesse um governo 
eficiente, comprometido com a 
cidade, teria controlado a ocu-
pação. Mas, depois que ocupa, 
como vai derrubar as casas, co-
mo o governo vem fazendo? Isso 
é falta de experiência.

O senhor quer expandir o metrô 
para Gama e Santa Maria, 
na região Sul do DF. Como 
funcionaria isso?

Lamentavelmente, quando a 
gente foi relatar a medida pro-
visória da Região Metropolitana 
(a MP 862, de 2018, acabou per-
dendo a validade em 2019, sem 
ser votada pelo Congresso Na-
cional), o governo esqueceu de 
combinar com o de Goiás. Co-
mo você quer montar uma região 
metropolitana e não conversa 
com o governador de Goiás? Esse 
diálogo tem que acontecer e te-
mos que aprovar a região metro-
politana, com parceria nas áreas 
tributária e empresarial. Há mui-
tos investimentos que têm de ser 
feitos em Brasília não têm voca-
ção. Aqui, o espaço é pequeno. 
Temos que ter uma tarifa úni-
ca, para o trabalhador não pagar 
três passagens por dia. Vamos in-
vestir no combustível verde e em 
ônibus elétrico com energia foto-
voltaica (energia solar).

Em relação às escolas 
militarizadas, o senhor 
pensa em acabar com a 

parceria com a Polícia Militar?
Temos (na segurança públi-

ca) contingente com a metade do 
que era para termos em 2009. Te-
mos de abrir concurso. Aprovei a 
lei para trazer de volta o policial 
militar que foi para a reserva re-
centemente. E podemos trazer 
na área de educação também. O 
maior problema dos profissio-
nais é na saúde, pois estão com 
problemas psicológicos. Segu-
rança não tem troca de informa-
ção nenhuma. O trabalho comu-
nitário é fundamental em todas 
as áreas, na família e na escola. 
Essa questão das escolas milita-
rizadas foi mal conduzida, por-
que não dá para impor nada. Tem 
que conversar e não implantar 
na marra, como fizeram aqui. Há 
uma rejeição dos professores e 
da direção, e isso tem de ser com-
binado. Governar é ouvir as pes-
soas e definir as prioridades. A 
gente vai colocar educação inte-
gral, com boa alimentação, mú-
sica, esporte e um laboratório.

Hoje, lamentavelmente, Brasília não é mais a capital da 
esperança. A população está sofrendo muito, há pessoas 
na fila de cirurgias, consultas e exames, é uma crueldade. 
Tem gente aguardando quimioterapia há um ano"
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Atenção aos crimes eleitorais
É importante ter cuidado para não cometer atos ilegais no dia da votação, que podem resultar em multa e até prisão

N
o desejo de ver o candi-
dato escolhido ocupando 
o cargo, algumas pessoas 
adotam condutas consi-

deradas como crimes e, assim, 
podem prejudicar até os próprios 
candidatos. Conforme o código 
eleitoral e a lei das eleições, entre 
outros normativos, as condutas 
proibidas resultam em penas de 
multa e/ou prisão.

Há quem desconheça que ati-
tudes corriqueiras, e sem grande 
relevância aparente, praticadas no 
período que antecede a votação, 
podem configurar ilícitos, se ocor-
rerem no dia da eleição. Por isso, é 
preciso ficar atento ao que é per-
mitido e ao que é proibido no dia 2 
de outubro. O especialista em ciên-
cia política e professor de direito do 
Ceub Alessandro Costa esclarece 
que “os crimes mais comuns come-
tidos pelos eleitores são a corrup-
ção eleitoral, o transporte de eleito-
res, a boca de urna, a aglomeração 
e o derrame de santinhos”. 

Seções eleitorais abrirão às 8h e encerrarão os trabalhos às 17h

 Ed Alves/CB

 » LUCIANA DUARTE*

Mas nem tudo é vetado. Ain-
da é possível fazer propaganda 
do candidato usando recursos vi-
suais, como camisetas e bótons, 
mesmo na fila de votação, des-
de que seja de forma silenciosa. 
“A legislação autoriza, no dia da 
eleição, que o eleitor compare-
ça na seção eleitoral que ele vai 
votar portando bandeira, boné, 
adesivo do candidato ou partido 
de preferência. O que não pode 
é conversar sobre a escolha com 
outros eleitores na fila, porque is-
so pode caracterizar a chamada 
boca de urna, que é um crime”, 
enfatiza Alessandro. 

Para a família que vota unida, é 
permitido todos irem juntos usan-
do identificações das preferências, 
mas, na fila, valem as mesmas re-
gras de comportamento. Após a 
votação, é proibido ficar aglome-
rado nas proximidades da seção 
eleitoral de forma a chamar aten-
ção, tentar influenciar ou intimi-
dar outras pessoas.

Porém, Alessandro Costa obser-
va que crimes como a boca de ur-
na e as aglomerações que tentam 
impedir o direito ao voto livre po-
dem fazer com que o candidato 
seja chamado pela Justiça Eleito-
ral, mesmo que a iniciativa tenha 

partido dos apoiadores e que não 
tenha conhecimento. 

Leonardo Carmo, advogado e 
morador da Asa Sul, está entre os 
que fazem questão de deixar cla-
ro qual é o seu candidato. "Eu uso 
adesivos, bótons e camiseta do 
meu candidato e peço votos en-
tre os meus conhecidos", revela. 
O advogado chegou a se envolver 
em uma discussão mais acalora-
da no ambiente de trabalho. "So-
fri alguns constrangimentos no ór-
gão público onde exercia um car-
go de confiança. E foi lá mesmo 
que houve uma discussão mais 
calorosa, mas mais na perspecti-
va de quem estava assistindo. En-
tre mim e meu colega estávamos 
apenas discutindo ideias.", conta. 

Priscila Rocha, de 38 anos, ana-
lista de TI, participa da vida políti-
ca desde o ensino médio e é uma 
das eleitoras que tentam  anga-
riar votos para os seus candida-
tos. “Quando eu acho abertura pa-
ra discutir propostas, eu procuro 
conversar sobre o porquê das mi-
nhas escolhas”, explica. 

A moradora do Recanto das 
Emas não usa símbolos no dia a 
dia, mas adianta que, em 2 de outu-
bro, estará com a indumentária do 
partido favorito. “Vou sair de casa 
com camiseta e bandeira, para dei-
xar clara minha escolha”, enfatiza.

*Estagiária supervisionada 
por Malcia Afonso

 CÓDIGO ELEITORAL - Lei nº 4.737, de 15 de julho de 1965 

Crimes e penas

 Art. 296. Promover 
desordem que prejudique os 
trabalhos eleitorais: 

 Pena – detenção até dois meses e 
pagamento de 60 a 90 dias-multa. 

 
 Art. 297. Impedir ou embaraçar o 

exercício do sufrágio: 
 Pena – detenção de até seis 

meses e pagamento de 60 a 100 
dias-multa. 

 
 Art. 299. Dar, oferecer, prometer, 

solicitar ou receber, para si ou 
para outrem, dinheiro, dádiva, 
ou qualquer outra vantagem, 
para obter ou dar voto e para 
conseguir ou prometer abstenção, 
ainda que a oferta não seja aceita: 

 Pena – reclusão de até quatro 
anos e pagamento de 5 a 15 
dias-multa. 

  Art. 301. Usar de violência 
ou grave ameaça para coagir 
alguém a votar, ou não votar, 
em determinado candidato 
ou partido, ainda que os fins 
visados não sejam conseguidos: 

 Pena – reclusão de até quatro 
anos e pagamento de 5 a 15 
dias-multa. 

 
 Art. 302. Promover, 

no dia da eleição, com o 
fim de impedir, embaraçar ou 
fraudar o exercício do voto a 
concentração de eleitores, sob 
qualquer forma, 
inclusive o fornecimento 
gratuito de alimento e 
transporte coletivo: 

 Pena – reclusão de quatro (4) a 
seis (6) anos e pagamento 
de 200 a 300 dias-multa. 

 
 LEI DAS ELEIÇÕES - Lei Nº 9.504, de 30 de setembro de 1997 

 Art. 39. (...)
 § 5º Constituem crimes, no dia da 

eleição, puníveis com detenção, 
de seis meses a um ano, com 
a alternativa de prestação de 
serviços à comunidade pelo 
mesmo período, e multa no valor 

de cinco mil a quinze mil UFIR: 
 II - a arregimentação de eleitor ou 

a propaganda de boca de urna; 
 III - a divulgação de qualquer 

espécie de propaganda de 
partidos políticos ou de seus 
candidatos.

Ed Alves/CB/D. A Press

Bruno Fernandes/Divulgação
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Apoio à Damares
A primeira-dama, Michelle Bolsonaro, tem participado 

ativamente da campanha eleitoral não apenas do marido, 
o presidente Jair Bolsonaro (PL), mas também de Damares 
Alves (Republicanos) — que disputa uma vaga no Senado 
pelo Distrito Federal. Em evento de campanha da 
ex-ministra da Mulher, Família e Direitos Humanos, 
ela reiterou o apoio e, sem citar nomes, disse que as 
pessoas devem ter “muito cuidado com os lobos 
vestidos em pele de cordeiro”.

“O meu voto e da minha família é de Damares Alves, 
e os meus candidatos são os candidatos do meu 
marido Jair Messias Bolsonaro. Não mexam com ela. 
Se mexer com ela, você está mexendo comigo”, disse. 
“Tenham muito cuidado com os lobos que estão 
vestidos em pele de cordeiro”, completou.

Novas alianças
O candidato ao Governo do Distrito Federal (GDF) Paulo 

Octávio (PSD) recebeu o apoio político da ex-nadadora 
Rebeca Gusmão. A atleta se aventura pela política e é 
candidata a deputada distrital pelo União Brasil. O aceno 
acontece após a saída do Solidariedade, que decidiu estreitar 
os laços com o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
— candidato à reeleição.

Piso enfermagem
Paulo Octávio e o distrital Jorge Vianna (PSD) foram 

recebidos na tarde de ontem pelo presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pacheco (PSD), para pedir 
que ele dialogue com o Supremo Tribunal Federal (STF) 
a respeito da suspensão da lei que garante o piso salarial 
para os profissionais de enfermagem.

“Na marcha na Esplanada dos Ministérios, prometi que 
faria gestões para buscarmos recursos junto ao presidente 
do Senado. É possível, sim, alavancar recursos para 
que ele seja respeitado no país. Nós vamos ganhar essa 
parada. Esse piso vai ser respeitado”, disse Paulo Octávio, 
na saída do encontro.

Dose de reforço
A Secretaria de Saúde do DF informou que não vai 

recomendar a aplicação de doses de reforço adicionais da 
vacina contra a covid-19 na população com menos de 40 anos. 
Segundo a pasta, a decisão está de acordo com o Plano Nacional 
de Imunização (PNI). “Na próxima semana, há previsão de 
envio de nova remessa de Coronavac pelo Governo Federal. Ao 
todo, serão 14.520 doses para retomada da vacinação infantil (3 
e 4 anos)”, disse a secretaria, por meio de nota.

Ainda é cedo
A ampliação da dose de reforço para a faixa etária 

chegou a ser anunciada por Ibaneis Rocha (MDB) 
durante uma agenda de campanha em Ceilândia. 
No entanto, a própria assessoria do político refutou a 
declaração. Ao Correio, o candidato à reeleição disse que 
“é cedo para cravar” a redução da idade do público-alvo.

Rol taxativo
A União Nacional das Instituições de 

Autogestão em Saúde (Unidas), que representa 
os planos de saúde de autogestão (sem fins 
lucrativos), destacou preocupação sobre a 
sanção do rol taxativo da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS). De acordo com 
a mudança, os planos de saúde poderão ser 
obrigados a financiar tratamentos que não 
estejam na lista da instituição.

“Se há falhas na atualização do critério 
utilizado pela ANS, que se ajuste este processo. 
Mas é inadmissível que se crie insegurança e, 
principalmente, desigualdade na cobertura dos 
planos. Deixar a mercê do Judiciário a decisão de 
um produto ou serviço ser de cobertura obrigatória 
prejudica usuários de planos de saúde”, disse 
Anderson Mendes, presidente da Unidas.

Lançamento
A família do ex-governador do DF Joaquim 

Roriz (1936-2018) lança, hoje, um novo livro a 
respeito da trajetória do político. A obra traz 
detalhes inéditos, com relatos e bastidores sobre 
a adolescência, a relação com a família e o início 
do relacionamento com Weslian Roriz — com 
quem foi casado por quase seis décadas. Sob 
o título “Joaquim Domingos Roriz, o Segundo 
Construtor de Brasília”, o trabalho foi escrito 
por Luís Roberto Vieira Costa. O material será 
apresentado ao público no Plenário da Câmara 
Legislativa do DF, às 10h30.

Respeito às religiões
A Comissão de Liberdade Religiosa, da Ordem 

dos Advogados do Brasil do Distrito Federal 
(OAB-DF), se manifestou sobre um vídeo que 

tem circulado nas redes sociais que mostra 
seguidores de religiões de matriz 

africana durante um rito em uma 
igreja católica de Sobradinho. 
“Em função do episódio ocorrido 
neste final de semana na Igreja 
Nossa Senhora da Conceição, em 
Sobradinho, expressa respeito 
e solidariedade àqueles que 

se sentiram de alguma forma 
preocupados em relação ao 

ocorrido”, diz a entidade.

Preocupação
Nas imagens, a mulher chega a dizer que 

os religiosos estariam “invadindo” o templo 
e fazendo um “trabalho de macumba”. 
“A comissão se coloca à disposição para 
contribuir com ações que promovam 
o diálogo, a construção de pontes e a 
convivência respeitosa entre todos os 
envolvidos”, concluiu a OAB.

“Bolsonaro 
cortou 45% da verba 

para o combate ao câncer 
para abastecer o orçamento 

secreto e os partidos do centrão. 
Esse esquema tem que acabar, 

seja pelo novo Congresso ou pelo STF, 
que deverá julgar as ações contra esse 

assalto ao dinheiro do povo”

Deputada Gleisi Hoffmann (PR), 
presidente do PT

Nelson Almeida/AFP

Nem uma, nem outra
Michelle Bolsonaro não comentou sobre Flávia 

Arruda (PL) — que também está na disputa por 
uma vaga no Senado representando o DF. Apesar da 
afirmação da primeira-dama de que o voto da família é 
de Damares Alves, até agora, Jair Bolsonaro não declarou 
publicamente em quem vai votar. As duas lideram 
as pesquisas de intenção de voto na capital com 28% 
(Arruda) e 21% (Alves), segundo o Ipec.

“Sobre a saúde 
suplementar do Brasil, 
o governo do presidente 

Jair Bolsonaro trouxe avanços 
significativos. E a mudança mais 

importante foi a criação de um processo 
claro e transparente para a inclusão 

de novas tecnologias em saúde e 
procedimentos ao rol da ANS”

Marcelo Queiroga, 
ministro da Saúde, sobre a condução 

do governo no setor
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Crônica da Cidade

Insanável
e insolúvel

Certa vez, escrevi uma crônica sobre 
os problemas do DF que se arrastam ao 
longo de vários governos, sem solução. 
Dei a ela o título de insanável e insolú-
vel. Peço licença para lembrar alguns 
deles neste momento eleitoral.

1) A precarização do sistema de saú-
de é um dos temas mais urgentes. Em 
vez de reconhecer o problema e tomar 
providências para saná-lo, as excelên-
cias gastam o tempo e a saliva tentan-
do esconder o sol com a peneira. O 

noticiário está repleto de casos dramá-
ticos de incapacidade de prestação dos 
serviços, de falta de medicamentos ou 
de esperas absurdas. Tenho a impressão 
de que, na maioria das vezes, o proble-
ma é de falta de condições de trabalho. 
Uso um posto, próximo de onde moro, 
e sempre fui bem atendido. Mas é pre-
ciso oferecer condições mínimas de tra-
balho e de organização. É muita boa a 
sensação de ser acolhido por um servi-
ço público pago com os nossos impos-
tos. Nós precisamos valorizar isso, co-
brar investimentos e melhores serviços.

2) Depois de períodos de aridez de-
sértica, a chuva é muito bem-vinda. No 
entanto, é uma temporada de transtor-
nos até para quem mora no Plano Piloto. 
Carros ficam ilhados nas tesourinhas, 

estacionamentos inundam, a água in-
vade o subsolo de prédios. Um dos pro-
blemas levantados pelos especialista é 
a impermeabilização do Plano Piloto 
provocada pelo adensamento de cons-
truções. Mesmo assim, são liberadas ou 
concebidas construções de quadras ou 
projetos urbanísticos sem o menor cui-
dado ambiental, como são os casos do 
Viaduto da Epig e da expansão do bair-
ro Mangueiral. O problema está se agra-
vando e tende a se agravar ainda mais 
nos próximos anos. Os órgãos de fisca-
lização ambiental e urbanística, tais co-
mo o Ibram e o Iphan, não podem conti-
nuar tão omissos, negligentes e cúmpli-
ces com a degradação da cidade.

3) Se chover, o tempo fecha nas 
tesourinhas da Asa Norte. Algumas 

quadras viram cachoeiras, os carros 
não passam, ficam ilhados. E não se 
trata apenas de resgatar os veículos. 
Com as inundações, eles sofrem ava-
rias, precisam ser reparados e isso cus-
ta caro. Cada vez mais as chuvas provo-
cam transtornos maiores. Reconheço 
que o problema não é de fácil solução. 
Mas, de qualquer maneira, ele precisa 
ser solucionado, mesmo porque figu-
ra nas promessas de campanha de to-
dos os candidatos há várias décadas. 
Quem vai pagar o prejuízo?

4) A falta de segurança na Rodoviá-
ria do Plano Piloto. É incrível que o lu-
gar em que transitam mais de 700 mil 
pessoas por dia seja um local insegu-
ro, povoado de meliantes. Na condi-
ção de antigo usuário do transporte 

público, me sinto autorizado a afir-
mar que falta a presença ostensiva de 
policiamento na área.

5) O transporte público. Perdemos o 
trem da história durante a Copa do Mun-
do. O governo gastou milhões para cons-
truir o estádio mais caro do país. Parece 
que o que aconteceu aqui foram os jo-
gos entre as superquadras. Não ficou ne-
nhum legado para a cidade. O transporte 
público permaneceu precário.

Existem mil razões, alegações e 
desculpas. Todavia, são inaceitáveis. 
Nas campanhas, as próprias excelên-
cias prometem resolver as encren-
cas. Esses problemas podem ser di-
fíceis de resolver, mas são plenamen-
te sanáveis e solúveis. É para isso que 
existe a política.

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Moreno Matos, 79 anos
Celma Maria Varejão de Freitas, 
80 anos
Dinoelio Carvalho Lima, 56 anos
Edna Maria da Penha Alves, 
58 anos
Francisco de Assis Silva Júnior, 
49 anos
Ivani Rosa de Souza, 77 anos
José Mendes da Penha, 85 anos
José Pinto da Rocha, 84 anos
Laide Ramos de Araújo, 87 anos
Lesley de Souza Bueno, 60 anos
Moisés Ferreira de Carvalho, 
79 anos
Samuel Henrique Moreira, 42 anos

 » Taguatinga

Anísio Rocha dos Santos Júnior, 
52 anos
Antônio Patrício Rodrigues, 
85 anos

Augustinho Cândido, 71 anos
Bernardo Ferreira da Costa, 71 anos
Carlos Oliveira Sousa, 
48 anos
Edelvito Pinheiro de Santana, 
89 anos
Guilherme Freire Silva, 
menos de 1 ano
José Alves da Silva, 98 anos
José Socorro Neres dos Santos, 
54 anos
Maria da Conceição da Silva, 
78 anos
Maria Ferreira de Araújo, 70 anos
Otanisia Cândida Espanhol, 
84 anos

 » Gama

Edson de Jesus Araújo, 45 anos
Maria Sandra de Oliveira, 57 anos

 » Planaltina

Maria de Fátima Rodrigues da 
Silva, 54 anos

 » Brazlândia

Nilton Cézar Lopes de Almeida, 
49 anos

 » Sobradinho

Elizeu dos Santos, 55 anos
Francisca de Castro Frota, 
85 anos
Lucas Gabriel da Silva Lemos, 
16 anos

 » Jardim Metropolitano

João Conrado Filho, 74 anos
Marco José dos Santos, 
65 anos (cremação)
Jose Artur Pimenta de Matos, 
71 anos (cremação)
Rene Barron Sanchez, 
85 anos (cremação)
Danielly Lorrany Serra da Costa, 
menos de 1 ano (cremação)
Donatilo Macêdo Soares, 
86 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Pelas ruas, sem tempo a perder 

Com panfletos e adesivos, os candidatos ao Governo do Distrito Federal estiveram com a população para tentar conquistar 

O
s candidatos ao Palácio do 
Buriti passaram a sexta-
feira nas regiões adminis-
trativas do DF conversan-

do com moradores e entendendo 
os problemas de cada cidade. Com 
propostas em mãos, eles tentam 
conquistar o eleitorado trazendo 
pontos sensíveis da sociedade, 
como saúde e emprego.

O candidato à reeleição Ibaneis 
Rocha (MDB) visitou a Ceilândia, 
onde fez carreata pela Feira do 
Produtor acompanhado de outros 
apoiadores. “Fizemos um investi-
mento alto na saúde. Expandimos 
o Hospital de Ceilândia, construí-
mos um hospital com mais 80 lei-
tos que chamamos de Hospital do 
Sol, entregamos UPA, UBS e que-
remos cada vez mais cuidar da 
área da saúde aqui nessa região, 
que é uma das mais importantes 
do DF e mais populosa também. É 
aí onde tem a grande maioria dos 
problemas e temos que buscar 
sempre as soluções”, discursou. 
Depois, almoçou em Taguatinga.

Keka Bagno (PSol) iniciou 
agenda na Câmara dos Deputa-
dos e na Esplanada dos Ministé-
rios, ao lado de uma candidata a 
deputada distrital. Lá, conversou 
com a população, apresentando 
ideias e propostas de governo. 
“Nós estamos na campanha e não 
vamos desistir porque a gente se 
vê nessa trajetória e só não esti-
vemos nesse lugar antes porque 
fizeram de tudo para nos afastar 
e estão tecendo várias violências, 
por exemplo, tirando nosso nome 
das pesquisas. Se nós, mulheres, 

Ibaneis Rocha (MDB) esteve em Ceilândia, onde conversou com a população

Campanha Ibaneis Rocha

 » PABLO GIOVANNI*

Na Esplanada dos Ministérios, Keka Bagno (PSol) entregou panfletos aos eleitores

U
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somos a maioria da população, 
porque não estamos governando 
e porque não temos mais mulhe-
res na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal?”, questionou.

Paulo Octávio (PSD) ini-
ciou os compromissos ao lado 
de candidatos que compõem a 

coligação, na Asa Norte. Depois, 
o empresário foi ao Setor de In-
dústria e Abastecimento (SIA) e 
almoçou em uma churrascaria 
no Polo JK, em Santa Maria. Ele 
encerrou o dia com panfletagem 
na Rodoviária do Plano Piloto.

Leila do Vôlei (PDT) se reuniu 

com apoiadores e políticos. À 
tarde, caminhou pela Comercial 
Norte de Taguatinga e fez panfle-
tagem na Praça do Relógio.

De manhã, o candidato Lean-
dro Grass (PV) se encontrou com 
representantes de um movimen-
to popular, do Jardim Botânico. À 

tarde, conversou com profissio-
nais de saúde, no auditório do 
Conselho Regional de Psicologia, 
na Asa Norte, e fez bandeiraço na 
Rodoviária do Plano Piloto.

Izalci Lucas (PSDB) se reuniu, 
pela manhã, com advogados em 
um shopping de Águas Claras. À 

tarde, participou da sabatina do 
CB.Poder — parceria do Correio 
com a TV Brasília. Logo após, se reu-
niu em um instituto, no Sol Nascen-
te, para debater demandas locais.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

mais eleitores. A menos de 10 dias para o primeiro turno, a corrida pelo Palácio do Buriti entra em uma etapa crucial

Agenda dos candidatos ao GDF para hoje

Ibaneis Rocha (MDB)

9h30 — Visita à feira permanente do 
Setor O
10h30 — Visita à feira permanente 
do P Norte
11h — Adesivaço em Águas Claras 
12h — Encontro com a comunidade do 
Núcleo Rural Monjolo, em Planaltina
13h30 — Encontro com 
colaboradores de empresas do ramo 
de construção
16h — Encontro político com 
candidatos a deputado federal 
e distrital, em Ceilândia
16h30 — Encontro político 
com candidatos da coligação, 
em Águas Claras
 
Paulo Octávio (PSD)
8h — Visita à feira do produtor 
de Vicente Pires
10h — Reunião com policiais, 
na Colônia Agrícola Águas Claras

12h — Almoço com pastores, 
na Asa Norte (reservado)
16h — Evento com candidata a 
deputada distrital, em Samambaia Sul
17h — Reunião com apoiadores, 
em Samambaia Sul
20h30 — Jantar com apoiadores, 
no Lago Norte

Leandro Grass (PV)

7h — Caminhada na feira do 
produtor de Vicente Pires 
9h30 — Caminhada pelo comércio 
de Vicente Pires
12h30 — Evento do Senproep, 
no Parque da Cidade
15h30 — Caminhada pelo comércio 
de Ceilândia Norte
17h45 — Visita a evento de arte, 
em Ceilândia 
20h30 — Visita a evento de 
rodoviários, em Ceilândia
22h — Festa do professor do 

Sinpro-DF, na Vila Planalto
23h30 — Evento no Conic

Izalci Lucas (PSDB)

8h — Visita a projeto social 
do Instituto Evolução, na Vila 
Telebrasília
9h30 — Café da manhã no 
Colégio CIMAN, na Octogonal
11h — Evento no Clube do 
Congresso, no Lago Norte
12h45 — Almoço no Guará Park
16h — Encontro com apoiadores 
em Planaltina (DF)
18h30 — Encontro com apoiadores 
em Sobradinho
19h — Encontro com apoiadores 
de Sobradinho 2
22h — Visita ao Baile da Saudade, 
em Brazlândia

Keka Bagno (PSol)

10h — Roda de conversa sobre 

prevenção do suicídio, em Sobradinho
10h30 — Caminhada com candidato 
a deputado distrital, em Sobradinho
12h — Almoço com candidato 
a deputado federal, no Noroeste 
13h — Ato em Planaltina
13h30 — Ato em Ceilândia
17h — Caminhada na Asa Norte
18h30 — Participação em comício 
de candidato a deputado distrital
 
Renan Arruda (PCO)
8h — Panfletagem na Feira do Guará
11h — Panfletagem na Feira da 
Ponta Norte
14h — Reunião com a coordenação 
da campanha
16h — Panfletagem na Rodoviária 
do Plano Piloto
19h — Reunião com a militância do PCO

Lucas Salles (DC)

10h — Caminhada na feira 

permanente e na feira dos 
importados de Taguatinga
12h — Almoço em restaurante 
de Taguatinga
13h — Reunião com apoiadores 
e eleitores, no Park Way
19h — Live em seu canal do YouTube

Robson Raymundo (PSTU)

12h — Almoço com apoiadores, 
no Plano Piloto
20h — Festa do professor do 
Sinpro-DF, na Vila Planalto

Teodoro da Cruz (PCB)

9h — Panfletagem no Gama
15h — Diálogo com candidatos no 
Conselho Regional de Psicologia

Os candidatos Leila Barros (PDT) 
e Coronel Moreno (PTB) não 
enviaram agenda até o fechamento 
desta edição
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“...e, no fim, o amor que você 
recebe é igual ao amor 

que você ofereceu”

Beatles

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» O trabalho 
do artista 
plástico Luiz 
Costa, que 
prima pela 
emoção e 
pela vontade 
de retratar 
Brasília com 
seu estilo 
próprio e tão apreciado por colecionadores 
e apaixonados pela arte em sua essência, 
nos leva à contemplação de tudo o que nos 
remete à Brasília, arquitetura e forma. Por isso, 
compartilho com os leitores um verdadeiro 
ícone, conhecido por 10 entre 10 moradores 
de Brasília, na interpretação do artista dos 
candangos e das formas retas e coloridas: 
o ponto de ônibus (foto).

» Dona Wesliam Roriz 
está convidando, em 
nome de toda a família, 
para o lançamento do 
livro Joaquim Roriz, 
O Segundo Construtor 
de Brasília (foto). 
Hoje, às 10h30, na 
Câmara Legislativa do 
Distrito Federal.

» A presidente 
da Academia 
de Letras e 
Música do 
Brasil (ALMUB), 
Meireluce 
Fernandes 
(foto), vai dar 
posse a novos 
acadêmicos na 
área de música: 
Ana Cecília 
Tavares, Elza de 
Almeida Nogueira, a Kathia Pinheiro 
e Paulo César Xavier. Na área de letras, 
tomarão posse: Marcelo Antônio Ceará Serra 
Azul, Luciano Maia e Luci Afonso. 
Haverá um recital após a cerimônia.

O nome dela é história / Uma goiana de Catalão, pioneira que está em Brasília desde 1957. Professora formada, 
Geralda Nelly Hummel (foto) é um patrimônio vivo da história da capital, uma enciclopédia de lembranças boas, 
curiosas, épicas, memórias que estão passando para as próximas gerações de sua família. Homenageada pelo 
grupo Mulheres do Brasil, Nelli deu um show de sentimentos e recordações, além de parecer tocar no assunto 
com tanta naturalidade e prazer, principalmente quando fala da profissão de professora e de sonhos e projetos, 
pois “eu queria a oportunidade de crescer como professora e melhorar a condição das escolas e do ensino para 
nossos filhos” confessou. Falou sobre “a cidade em obras, no quanto foi emocionante ver aquela cratera, preparada 
para receber o lago que ainda não existia” e “o quanto era emocionante passear na Praça dos Três Poderes e 
ver a construção dos prédios dos ministérios e de quando dancei com presidente JK, depois de um encontro de 
professores no Catetinho”. Relatos que, partidos do coração de Nelli Hummel, contagiam todo mundo.

Um encontro perfeito 
para ver as novidades

O Clube Internacional 
de Brasília (CIB), que 
congrega senhoras 
brasilienses e 
representantes de todas as 
embaixadas aqui sediadas, 
prima pelo trabalho 
filantrópico e cultural, ao 
longo de 49 anos.

Em 15 de setembro, 
uma quinta-feira, a 
presidente Maria Ângela 
Canguçu de Mesquita 
aceitou convite de Moema 
Leão, Sheila Podestá e Eliane Martins, para uma visita guiada 
do grupo às dependências da CasaCor 2022.

Uma tarde muito movimentada, cheia de comentários e 
elogios a cada um dos ambientes.

Ao final da visita, Moema as recepcionou com um 
maravilhoso lanche preparado pelo restaurante Marie, 
que está aberto ao público durante o período 
da mostra de decoração.

As diretoras do CIB com Moema Leão, anfitriã da tarde

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Alice Jarjour, Luiza Maria Postiga Mirtes 
Dias, Therezinha Rodrigues, Ceres Flores, 
Vanda Landin, Iara Castro e Fabíola Loureiro

Mirtes Cardoso, Conceição Goulart, 
Maria das Graças e Heloísa Aroeira
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Mirtes Dias, Sandra Soares Costa, Célia 
Lima, Odete Boeck e Rita Pepitone

Heloísa Valadão, Ivone Ferreira, Iara Castro, 
Marleninha de Sousa e Cláudia Jucá

Loiva Moraes, Genoveva Almeida, 
Cecília Martins e Cristina Krause

Norma Luce Carvalho, Elinor 
Morem e Moema Leão
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Sezinha Diniz, Isabel Cristina Morais, 
Irene Maia e Dodóia Resende
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Anéris Alves, Maria do Céu, Maryvan Rossi, 
Lourdinha Fernandes, Fabiola Loureiro 
e Luciana Santos
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Maria Alcimar Melo e as embaixatrizes do 
Gabão, Julie-Pascale, e da Guiné Bissau, 
Claudia Fernandes

Sequelas que persistem

Perda de memória, ansiedade e alterações no sono estão entre as consequências que mais incomodam pacientes 
após a infecção pelo vírus. A “covid longa” é uma doença reconhecida pela Organização Mundial de Saúde (OMS)

A
s sequelas neurológicas que 
se apresentam após a infec-
ção por covid-19 têm afe-
tado a população de ma-

neira cada vez mais contundente. 
A “condição pós-covid” ou “covid 
longa” é uma doença já reconhe-
cida pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) que surge até três 
meses após a infecção pelo vírus 
e consiste em uma série de sinto-
mas que vão de fadiga, dificuldade 
de memorização e podem chegar 
a pequenos Acidentes Vasculares 
Cerebrais (AVCs) com sérias con-
sequências neurológicas.

Um estudo desenvolvido pe-
la Fiocruz Minas mostra que me-
tade das pessoas diagnosticadas 
com covid-19 desenvolvem se-
quelas que podem perdurar por 
até um ano. A pesquisa acompa-
nhou 646 pacientes por 14 meses 
e constatou que 50,2% deles tive-
ram sintomas pós-infecção, isto é, 
apresentaram a “covid longa”. Ao 
todo, a pesquisa contabilizou 23 
sintomas recorrentes, após o tér-
mino da covid-19. A fadiga, que 
se caracteriza por cansaço extre-
mo e dificuldade em realizar ati-
vidades rotineiras, é a principal 
queixa DE 35,6% 
dos pacientes.

Segundo a pes-
quisadora Rafaella 
Fortini é importan-
te as pessoas busca-
rem tratamento pa-
ra os sintomas de-
senvolvidos pós-co-
vid, mesmo que se-
jam menos graves. 
“Há uma tendência 
de procurar tratamento apenas pa-
ra as sequelas mais graves, como a 
trombose. Entretanto, é fundamen-
tal buscar ajuda médica para as ou-
tras questões, pois elas também 

Com sintomas após a covid-19, Geanny descobriu que teve micro Acidentes Vasculares Cerebrais (AVCs)

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Priscilla não se lembrou que o ipê da chácara dela havia florido

Arquivo pessoal

podem interferir bastante na qua-
lidade de vida das pessoas”, orien-
ta a pesquisadora.

A advogada brasiliense Pris-
cilla Gurgel, de 38 
anos, teve covid-19 
em outubro de 2020 
e em janeiro de 
2022. Desde que foi 
diagnosticada pe-
la primeira vez, ela 
tem tido dificulda-
des significativas de 
memorização. “Eu e 
meu companheiro 
plantamos ipês na 

nossa chácara há uns três anos. 
Um dia, após a covid, estávamos 
olhando para as árvores e eu ma-
nifestei a vontade de vê-los flori-
dos pela primeira vez, foi quando 

veio a resposta: os ipês floriram 
no ano passado”, revelou ao ex-
plicar que não tinha qualquer re-
cordação do fato.

O médico infectologista e presi-
dente da Sociedade de Infectologia 
do Distrito Federal, José David Ur-
baéz, explica que as sequelas são de-
correntes de fatores fisiológicos. “A 
fadiga, dificuldade em se realizar pe-
quenos esforços e a perda da quali-
dade de vida podem ser decorrentes 
da persistência viral em alguns teci-
dos, da grande reação inflamatória 
que o vírus causa ao entrar em con-
tato com o organismo e também a 
gatilhos imunológicos que podem 
causar manifestações autoimunes”, 
esclareceu o profissional.

De acordo com o médico, é im-
portante saber diferenciar sequela 

 Em Brasília, o Hospital de 
Base e o Hospital Sarah 
Kubitschek possuem 
serviços especializados de 
habilitação pós-covid-19.

decorrente da covid-19 de “covid 
longa”. “As sequelas têm relação 
com a intensidade que a covid atin-
giu o paciente. As principais seque-
las advêm de dano no pulmão, que 
podem gerar um comprometimen-
to maior ou menor da função respi-
ratória após a infecção. Casos gra-
ves de covid-19 geralmente causam 
dano pulmonar intenso quando 

a oxigenação no sangue chega a 
ser menor que 94%. Os danos po-
dem se estender ao pulmão, aos va-
sos sanguíneos, sistema intestinal e 
atingir até mesmo o sistema nervo-
so central”, explicou.

A diretora comercial Geanny 
Araújo, de 46 anos, teve sintomas 
ainda mais graves em decorrên-
cia da covid-19. Ela foi infectada 
em agosto de 2020, ficou interna-
da por 15 dias, mas depois disso 
acabou desenvolvendo dores de 
cabeça crônicas, perda de memó-
ria e insônia. Ao buscar tratamen-
to, descobriu que teve micro Aci-
dentes Vasculares Cerebrais (AVCs). 
“Ao buscar o tratamento pós-covid, 
fui encaminhada para uma consul-
ta com um neurologista, onde tra-
tei os sintomas com a estimulação 

neurológica feita por meio da apli-
cação de botox. As dores de cabe-
ça melhoraram, mas a insônia e as 
falhas de memória permanecem”, 
declarou Geanny.

O infectologista José David Ur-
baéz explica que fenômenos trom-
bóticos, como os micro AVCs, po-
dem acontecer como sequela em 
pacientes com covid grave. “Proces-
sos inflamatórios e acometimento 
dos vasos sanguíneos decorrentes 
da covid-19 podem gerar trombo-
se, que se manifestam de algumas 
maneiras, entre elas, como aciden-
te vascular cerebral”, esclareceu o es-
pecialista. Geanny conta ainda que 
sofreu uma forte queda de cabelo 
por conta da doença. “Meu derma-
tologista estimou aproximadamen-
te 30% de volume perdido”, revelou.

Tratamento
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O Correio Tá On: tradição e inovação

Com uma plataforma de comunicação completa, que inclui jornal impresso e digital, redes sociais, rádio, 

I
ntensificar a presença digital 
aliada à força da tradição. É 
essa a premissa que vai em-
basar a nova formatação do 

time comercial e de marketing 
do Correio Braziliense. O maior 
jornal do Distrito Federal é ir-
mão gêmeo da capital do país: 
nasceram no mesmo dia — 21 de 
abril de 1960 — e, desde então, 
caminham de mãos dadas pe-
las tesourinhas, superquadras, 
eixos e endereços com siglas da 
cidade. Os reforços inauguram 
o novo momento da platafor-
ma de comunicação do jornal 
— que reúne também o correio-

braziliense.com.br, as redes so-
ciais, a TV Brasília, a Clube FM, 
a Look InDoor e a revista Encon-

tro — aberta pela campanha O 
Correio Tá On no fim de agosto, 
em um evento para empresários.

A proposta é fortalecer o 
prestígio do jornal e estrei-
tar os laços com parceiros de 
mercado, por meio de even-
tos culturais, esportivos e se-
minários. Guilherme Augusto 
Machado, vice-presidente exe-
cutivo do Correio, avalia a fase 
como parte da reestruturação 
do grupo de mídias do jornal. 
“Vamos, agora, para o próximo 
passo, a reformulação da área 
de atendimento aos clientes e 
parceiros. Essa fase vem após o 
processo de modernização tec-
nológica, com foco em ‘digital 
first’ no sistema de produção 
de conteúdo; a transformação 
de nosso tradicional auditó-
rio em um moderno centro de 
produções digitais; e a implan-
tação de um estúdio exclusivo, 
com tecnologia de ponta, para 

Sueli Parente (E), Miguel Jabour, Cilene Vieira e Valda César: equipe que incrementará as relações com os clientes

Minervino Júnior/CB/D. A Press
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revista e tevê, o Correio intensifica ações comerciais com parceiros e clientes em busca também de maior relação com o leitor

a produção de vídeos e pod-
casts. Também implantamos a 
Rede Clube Brasil de rádio, que 
leva a programação da sempre 
líder Clube FM Brasília para 
todas as regiões do país, com 
quase 40 emissoras afiliadas. 
Todo esse processo de reestru-
turação foi feito com a ajuda da 

KPMG Consulting”, explica o vi-
ce-presidente.

Os reforços à equipe têm no-
mes de peso: Valda César, Sueli 
Parente, Cilene Vieira e Miguel 
Jabour. Os dois últimos entram 
como assessores da diretoria, en-
quanto Sueli assume como ge-
rente de negócios e Valda, como 

superintendente de marketing e 
negócios. Cilene Vieira focará em 
projetos especiais, ampliar o al-
cance e a participação da plata-
forma de comunicação Correio 
no Distrito Federal e no Brasil. 
“O digital não tem limite. Va-
mos desenvolver, cada vez mais, 
produtos digitais a partir dessa 

árvore, que é o jornal, para que 
as raízes permaneçam firmes. 
Vamos apresentar novos proje-
tos digitais, para reforçar que o 
Correio tem rádio, mídia digital 
indoor, site, TV, redes sociais e 
revista”, planeja.

Miguel Jabour destaca a im-
portância da diversidade de 

veículos. “O desafio é mostrar 
para anunciantes e leitores as 
várias plataformas imbatíveis 
do grupo Correio Braziliense, 
que está enraizado na vida dos 
brasilienses. É o único grupo do 
Centro-Oeste com esse pode-
rio. Tem tradição, credibilidade 
e oferece diversas possibilida-
des de ampliação de mídia. Te-
remos eventos ainda neste ano, 
e o calendário robusto vai ficar 
para 2023”, detalha.

Soluções

Valda César quer potencia-
lizar a estratégia comercial dos 
parceiros. “Um dos focos é es-
treitar os laços com o mercado. 
Temos de ser uma empresa que 
apresenta soluções para os ne-
gócios dos clientes — com vi-
sibilidade para seus produtos e 
sua marca — hoje, aqui e ago-
ra, mas manter a parceria com 
o que o cliente pretende ser no 
futuro. Precisamos de susten-
tabilidade, performance e re-
sultados, e vamos trabalhar de 
maneira global”, explica.

A nova roupagem do Cor-

reio chega em um momento de 
grande potencial, conforme ex-
plica Sueli Parente. “Assumimos 
o desafio no período pós-crise 
da covid-19. Temos a responsa-
bilidade de buscar resultados 
cada vez melhores, com a certe-
za de que estamos prontos pa-
ra atender o mercado publicitá-
rio. A marca do Correio é muito 
forte, com muita credibilidade 
em termos de conteúdo. Temos 
condições de oferecer ao mer-
cado soluções inovadoras, com 
resultados de impacto. Estamos 
muito otimistas”, completa.

Marcas & Negócios

Clientes que viram amigos
No mês em que Brasília co-

memorou 62 anos, o Plenário 
da Câmara dos Deputados re-
cebeu Geraldo Vasconcelos, um 
dos pioneiros da cidade, para a 
entrega da Medalha de Honra 
ao Mérito pelos serviços pres-
tados ao DF. O empresário re-
lembra o dia da condecoração. 
“Foi uma sensação muito boa. 
Em toda a minha vida, sempre 
gostei de prestar bons serviços 
e atender a comunidade”, diz. 

A medalha, de título de ci-
dadão honorário de Brasí-
lia, contemplou as iniciativas 
abarcadas pelo advogado e 
corretor de imóveis. Entretan-
to, apesar das movimentações 
comerciais terem iniciado jun-
to com o surgimento da capi-
tal, Geraldo conta que, desde 
a infância, ele tem uma gran-
de veia empreendedora.

O seu trabalho iniciou ce-
do quando, aos 9 anos, ele co-
meçou a vender cocadas feitas 
em casa. Essa ação auxiliou 
na subsistência de sua famí-
lia e foi responsável por gerar 
a sua identificação com a área 
de vendas. “Minhas irmãs e 
meu pai me entregavam uma 
bandeja com 101 cocadas pa-
ra ir às ruas. Uma delas era a 
minha comissão, mas muitas 
vezes dei o dinheiro de todas. 
O meu prazer era vender. Co-
mo diz o ditado, filho de cea-
rense vende até lote no deser-
to”, brinca. 

A vinda para Brasília se deu 
após um período residindo no 
Rio de Janeiro, onde criou em-
preendimentos de sucesso. 
Na capital do país, antes da 
Aguiar de Vasconcelos Imó-
veis, Geraldo esteve à fren-
te de diferentes tipos de ne-
gócios. O primeiro deles, em 
1959, surgiu em uma estrada 

que ligava Brasília a Goiânia. 
No local, ele abriu um espaço 
que alocou um bar, um restau-
rante e um posto de gasolina. 
Em homenagem ao empresá-
rio, o espaço foi nomeado co-
mo Posto do Geraldo. 

Acompanhando a constru-
ção de Brasília desde o início, 

Geraldo foi um dos primeiros 
a investir na região. Depois de 
vender o seu complexo na es-
trada, ele adentrou a cidade 
e iniciou a jornada com no-
vos negócios. O surgimento da 
Aguiar de Vasconcelos veio em 
1982, com a intenção de tor-
ná-la referência em vendas e 

locação de imóveis em Brasília, 
com foco em casas no Lago Sul 
e de alto padrão no DF, a em-
presa sempre buscou ajudar as 
pessoas a conseguirem o local 
dos sonhos nas melhores loca-
lidades da cidade.

A história da empresa se con-
funde com a de milhares de 

famílias brasilienses. “Surgiu a 
ideia de abrir uma imobiliária 
com a lista de imóveis que eu 
tinha, e eu fiz isso, há 40 anos, 
no Hotel Nacional, onde come-
çamos”, informa. Ao comparti-
lhar com seus filhos a notícia, 
a escolha pelo nome foi natu-
ral, pois a ideia do corretor era 

AGUIAR DE VASCONCELOS IMÓVEIS

Três perguntas para passar o negócio entre gera-
ções. A Aguiar de Vasconcelos 
leva o nome da sua família.

Naquela época, quando o 
projeto saía do papel, ele in-
dicou a chave para o sucesso 
para os seus filhos. “O segredo 
é a idoneidade, a competência 
e a honestidade com os clien-
tes”, comenta. Atualmente, os 
quatro filhos estão na gestão 
da imobiliária. Geraldo con-
ta que cada um assumiu uma 
função e responsabilidade, o 
que garante o êxito e a quali-
dade da empresa.

No que diz respeito à estru-
turação do negócio, Geraldo 
ressalta que é possível reali-
zar esse processo sem permitir 
que dificuldades sejam capa-
zes de prejudicar o desenvol-
vimento do empreendimento. 
Para ele, com organização, boa 
consultoria, bons contadores, 
advogados, corretores e ana-
listas, é possível construir um 
negócio de sucesso.

Afeto

“Amigo é para se guardar, 
como diz a canção”, destaca 
Geraldo. Com a fama de ter 
conquistado várias amizades 
ao longo da vida, o empresá-
rio indica que quem tem mais 
amigos, tende a viver mais. 
Em 2023, o pioneiro da cida-
de fará 90 anos. 

Para ele, o segredo da longe-
vidade envolve as pessoas que 
têm em sua vida. Desde que 
chegou em Brasília, o empreen-
dedor anotou o nome de ca-
da indivíduo que conheceu. Na 
agenda particular, constam 12 
mil famílias registradas com de-
talhes especiais, como datas de 
nascimento, informações sobre 
cônjuges e filhos.

Como o senhor avalia o 
empreendedorismo no DF? 

O empreendedorismo é a 
iniciativa pela qual a pessoa 
tem o senso de detectar um ti-
po de negócio que esteja con-
cernente com suas ideias e 
suas capacidades, além de es-
tar dentro da sua visão de ne-
gócio, na cidade em que vo-
cê está. É uma atividade que 
requer lutas, pesquisas, inte-
resses regionais e avaliação 
do produto. É possível em-
preender com as coisas mais 
simples, entretanto, se você 
for bom empreendedor, es-
sas coisas podem ser grandes 
e muito promissoras no futu-
ro do empreendimento. 

 
Quais dicas o senhor pode 
oferecer para quem deseja 
iniciar uma carreira no 
segmento de imobiliárias? 

No mercado imobiliário e 
em qualquer área, o segredo 
é a previsibilidade, a leveza 
no trato, a conquista de ami-
gos e o relacionamento. Isso 
deve ser primordial em qual-
quer atividade e, no de imó-
veis, não é diferente.

Por que o mercado de  
imóveis é interessante? 

Os imóveis têm uma van-
tagem de quem os compra, 
porque ele dá uma renda e 
possui constante valorização. 
Brasília é uma cidade vibran-
te, onde chega gente todo dia 
de fora. Esses indivíduos pre-
cisam se hospedar e, até mes-
mo, comprar um imóvel. Nes-
se aspecto, temos uma com-
pra de apartamentos – peque-
nos, médios e grandes – inten-
sa. Com o aluguel é a mesma 
coisa. Então, é um ramo que 
gosto muito; um negócio evo-
luído, sempre com novidades.

Aguiar de Vasconcelos Imóveis/Divulgação

O nome da nossa 
empresa e a 
continuidade do 
serviço são sinônimo 
de segurança e 
garantia”

Geraldo Vasconcelos, CEO da Aguiar de Vasconcelos Imóveis
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É 
comum ouvirmos dizer por 
aí que o futebol praticado 
pela Seleção Brasileira pre-
cisa para vencer e conven-

cer. Assim como os torcedores 
que se contentam com um sim-
ples triunfo, os mais exigentes es-
tão satisfeitos com a exibição do 
esquadrão verde-amarelo na vi-
tória por 3 x 0 sobre Gana, em Le 
Havre, na França.

No penúltimo compromis-
so antes da estreia na Copa do 
Mundo do Qatar, em 24 de no-
vembro, contra a Sérvia, o técni-
co Tite apostou em uma estraté-
gia ofensiva com o quinteto Lu-
cas Paquetá, Raphinha, Neymar, 
Vinicius Junior e Richarlison co-
mo titular. E o retorno positivo 
foi imediato: a equipe acelerou o 
jogo, acuou a Gana e mostrou ba-
lanço ao explorar bem os dois la-
dos do campo na primeira etapa.

E os primeiros 45 minutos fo-
ram suficientes para o escrete 
canarinho resolver a parada no 
Estádio Océane. O gol de Mar-
quinhos abriu os caminhos para 
Richarlison se redimir de chance 
desperdiçada e estufar as redes 
africanas duas vezes em jogadas 
típicas de um camisa 9. A atua-
ção e as características do ata-
cante foram reconhecidas pelo 
comandante brasileiro na entre-
vista após a partida. “O Richarli-
son cheira a gol. Ele não quer sa-
ber, ele quer finalizar. Ele quer ir 
para o gol”, elogiou.

duas formas são equilibradas. 
Lembra que vocês comentaram 
lá atrás de um time ofensivo? Mas 
foi um time equilibrado. A ideia 
nossa é: deixa um segundo mais 
ofensivo, mas ter um lateral base 
para gerar isso”, avaliou. 

Outra figura na boa exibição 
brasileira no Velho Continente foi 
o Neymar. Ele incorporou a cami-
sa 10 e fez o que mais se espera de-
le ao servir o Pombo com duas as-
sistências. “Meu problema nun-
ca foi dentro de campo, mas algu-
mas lesões acabaram atrapalhan-
do. Quando estou 100% inteiro e 
feliz jogando meu futebol, fica di-
fícil para os adversários”, brincou 
na saída do estádio.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Com as bolas entrando cada 
vez mais, o principal candidato 
à referência verde-amarela no 
Catar quer um pouco mais de re-
conhecimento da própria torci-
da. “Espero que o povo brasileiro 
acredite mais em mim também 

porque sou um cara que quando 
chego aqui na Seleção, faço bas-
tante gols. Estou vestindo a ca-
misa 9 hoje e toda vez que visto 
ela, estou metendo gol. E espero 
continuar assim”, disse o artilhei-
ro ao SporTV.

Ao analisar o penúltimo teste 
antes do início para valer da ca-
minhada rumo ao hexacampeo-
nato Mundial, Tite não garantiu 
se essa será ou não a nova ca-
ra da Seleção. Para ele, é preciso 
haver equilíbrio e repertório em 

um torneio de tiro curto como a 
Copa do Mundo. 

“A utilização de uma ou outra 
forma, a gente vai estudar depen-
dendo do jogo. Pode variar. Ela 
está se consolidando cada vez 
mais com a passagem que essas 

AMISTOSO Postura ofensiva idealizada pelo técnico Tite é aprovada contra Gana e agrada ala da torcida que clamava por um 
futebol mais vistoso. Vitória por 3 x 0 amplia invencibilidade da Seleção para 14 jogos e eleva moral na reta final de preparação

Olhar de convicção
VICTOR PARRINI*

Experimento ofensivo de Tite surtiu efeito e Seleção conseguiu resolver o penúltimo desafio antes da Copa em menos de 45 minutos de bola rolando

Lucas Figueiredo/CBF

BRASILEIRÃO FEMININO

DANILO QUEIROZ

Independentemente do 
resultado final, o segundo jogo 
da final da Série A1 do Campeo-
nato Brasileiro ficará na história 
do futebol feminino no país. Às 
14h, Corinthians e Internacional 
decidem o título, na Neo Quími-
ca Arena, em São Paulo. Espe-
cial em todos os sentidos, o jogo 
será testemunhado pelo maior 
público de um confronto entre 
clubes nacionais na modalida-
de. A Band e o SporTV transmi-
tem a decisão ao vivo.

Nos primeiros 90 minutos, 
disputados no Beira-Rio, em 

Porto Alegre, no último fim de 
semana, alvinegras e coloradas 
empataram, por 1 x 1. No reen-
contro da tarde de hoje na Neo 
Química Arena, em São Paulo, 
quem vencer no tempo normal 
ficará com a taça. Uma nova 
igualdade força uma dispu-
ta de pênaltis. Maior campeão 
nacional, o Corinthians luta 
pela quarta taça em um inédito 
tricampeonato consecutivo. O 
Internacional, por sua vez, quer 
a primeira conquista no Brasilei-
rão Feminino.

Antes mesmo de começar, 
o jogo já garantiu um lugar na 
história do futebol feminino. 

Com mais de 39 mil ingressos 
vendidos, a Neo Química Arena 
terá o maior público registrado 
em uma partida entre clubes 
brasileiros. A marca anterior era 
justamente do confronto de ida 
entre Corinthians e Internacio-
nal, quando mais de 33 mil pes-
soas assistiram os primeiros 90 
minutos da decisão nacional.

A oportunidade de estar em 
campo em um momento tão 
especial animou as jogadoras 
dos dois times finalistas. “A tor-
cida sempre nos apoiou, mesmo 
quando não puderam estar pre-
sentes. A gente conta muito com 
esse apoio do início ao fim. Que-

remos colocar toda essa energia 
para dentro de campo”, ressal-
tou Tamires, capitã do Corin-
thians e candidata a levantar a 
taça em caso de título alvinegro.

“A gente quer, sim, que este-
ja lotado. Não interessa se é a 
favor ou contra. Eu sempre lutei 
por isso. O meu sonho de atleta 
é ver o estádio lotado, porque 
isso valoriza a modalidade, cada 
uma de nós. Para nós é muito 
especial. É a realização de um 
sonho e temos muita consciên-
cia de que estamos construin-
do uma história linda no clube”, 
destacou a zagueira colorada 
Bruna Benites.

Com casa cheia, Timão e Inter disputam taça

Jogo para definir o campeão será hoje, às 14h, na Neo Química Arena

Thais Magalhães/CBF

MUNDIAL DE VÔLEI

Brasil inicia caminhada hoje
MONIQUE DEL ROSSO*

O Brasil começa, hoje, a cami-
nhada na 19ª edição do Mundial 
de Vôlei Feminino, evento sediado 
na Holanda e na Polônia. O jogo 
será contra a República Checa, 
às 15h30, na cidade holandesa 
de Arnhem. O campeonato terá a 
presença de 24 clubes e vai até 15 
de outubro. Todas as transmissões 
serão realizadas pelo SporTV2.

O Brasil é bicampeão olímpi-
co no vôlei feminino, mas nunca 
conquistou o Mundial. Entretanto, 
foi vice-campeão em três oportu-
nidades. Na última edição do tor-
neio, em 2018, a Seleção não pas-
sou da segunda fase. “Nosso time 
manteve uma boa performance e 
um bom ritmo nos treinamentos. 
A expectativa é fazer uma gran-
de competição, jogando de igual 

para igual com qualquer seleção 
do mundo”, afirma o técnico do 
Brasil, Zé Roberto Guimarães.

Em comparação com o elen-
co medalha de prata na Liga das 
Nações em julho, 13 das 14 atletas 
permaneceram. A única novidade 
será a veterana Carol Gattaz, de 41 
anos. Ela disputou os Mundiais de 
2006 e 2010 e tenta, outra vez, rea-
lizar o sonho dourado. A central 
ressalta a preparação como trun-
fo. “Esse período de treinamen-
tos e jogos contra a Alemanha foi 
muito importante. Crescemos 
como equipe, passamos por difi-
culdades e vamos para o Mundial 
ainda mais fortes. Agora, é pensar 
na nossa estreia contra a Repúbli-
ca Tcheca”, disse Gattaz.

O Brasil está no Grupo D com 
República Tcheca, Argentina, 
Colômbia, Japão e China. As qua-

tro melhores se classificam. “É 
uma primeira fase com escolas 
muito diferentes. Ter dois asiáti-
cos no grupo é sempre difícil, e 
os sul-americanos conhecemos 
bem. A República Tcheca, apesar 
de não ter muita tradição, tem o 

peso de uma estreia. Temos que 
estar atentas e focadas desde o 
primeiro ponto”, garante Rosama-
ria, uma das referências do time.

* Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

A veterana Carol Gattaz é a novidade da Seleção Brasileira no torneio

Pedro Pardo/AFP

“A utilização de uma 
ou outra forma, a 
gente vai estudar 
dependendo do 
jogo. Ela está se 

consolidando com a 
passagem que essas 

duas formas são 
equilibradas”

Tite, técnico

INGLATERRA

BIA ELIMINADA

URUGUAI

ROGER FEDERER

Vice-campeã europeia em 
2021, a Inglaterra amargou, 
ontem, mais uma decepção 
diante da Itália. Ontem, o 
time foi derrotado fora de 
casa, por 1 x 0, e acabou 
rebaixado na Liga das 
Nações. Vivos, os italianos 
decidem a vaga nas semis, 
segunda-feira, em duelo 
direto contra a Hungria.

Tenista número 1 do Brasil, 
Biatriz Haddad se despediu 
do Torneio de Tóquio, de 
nível WTA 500. Ela foi 
eliminada nas quartas de 
final pela russa Veronika 
Kudermetova, que também 
vive grande fase. A número 
13 do mundo venceu a 16ª 
numa batalha de 3h14min 
por 2 sets a 1.

Em reta final de 
preparação para a Copa 
do Mundo, o Uruguai foi 
derrotado por 1 x 0 para 
o Irã, ontem. Mesmo 
com a entrada do meia 
flamenguista Arrascaeta 
no segundo tempo, a 
Celeste Olímpica não 
conseguiu reverter o 
prejuízo na Áustria. 

O lendário Roger Federer 
não é mais jogador 
profissional de tênis. 
Despediu-se, ontem, com 
uma derrota, embora 
tenha exibido a elegância 
habitual em quadra. Ao 
lado de Rafael Nadal, seu 
maior rival, perdeu para 
os americanos Jack Sock e 
Frances Tiafoe.

#partiucatar

No Mundial do Catar, a Arábia 
Saudita terá à beira do gramado um 
técnico com fama de galã e muito 
badalado no continente africano. 
Duas vezes campeão da Copa das 
Nações Africanas, o francês Hervé Renard, de 53 
anos, terá a missão de tentar expandir seu legado no 
selecionado do país do Oriente Médio.

Faltam 

57 
dias

JAVIER SO
RIAN

O
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
netuno em oposição. muito 
do que percebemos não 
pode ser processado através 
do raciocínio lógico, porque 
ainda que nos esforcemos 
para refletir sobre essas 
percepções, mesmo assim 
continuam se apresentando 
como um mistério. 
Felizmente, e apesar da 
ênfase de nossa civilização 
no raciocínio lógico, nós 
também processamos 
símbolos, que apresentam 
uma compreensão sintética 
de realidades muito 
complexas e sofisticadas. 
Às vezes, nosso raciocínio 
fica tão aquém do que 
percebemos, que nossa 
consciência precisa fugir 
da vigília e se refugiar em 
devaneios, ou ser tomada 
por um sono pesado, que 
nos impede permanecer 
atentos a tudo que 
normalmente seria muito 
fácil de administrar. isso 
serve para descobrirmos 
que o raciocínio cabe na 
realidade em que vivemos, 
mas a realidade em que 
vivemos não cabe no 
raciocínio.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nem tudo que acontece 
atualmente é compreensível 
para sua alma, e isso incomoda 
bastante, porém, não é nada 
tão grave assim que o tempo 
não resolva. Portanto, evite se 
preocupar de forma exagerada, 
tudo vai passar.

Há propostas interessantes, 
mas são prematuras, ainda não 
se desenvolveram o suficiente 
para se tornarem práticas. 
Portanto, continue você em 
seu caminho, consolidando 
sua segurança, até tudo 
amadurecer direito.

dessa vez é diferente, sua 
alma não está só, pode 
contar com a ajuda de certas 
pessoas que se disponibilizam 
para dar suporte. isso muda 
tudo, porque se fosse outro 
momento, você assumia toda a 
responsabilidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para sua alma, pedir ajuda e 
depender dessa é um enorme 
desafio, porque prefere contar 
com a independência. Porém, 
o cenário atual do mundo é 
diferente de qualquer outro 
que lhe seja conhecido. tudo é 
diferente.

Para fazer dar certo suas 
pretensões é importante você 
transitar pelo caminho mais 
seguro possível, sem se atrever 
de forma exagerada a aceitar 
desafios que, agora, certamente 
sua alma não conseguiria 
administrar.

Pensar forte e desejar com 
intensidade, tudo isso é muito 
bom e ajuda a construir 
realidades, porém, se 
essas atividades não forem 
acompanhadas de práticas 
concretas, então tudo fica no 
mundo abstrato. decepcionante.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Fazer o que você quer ou fazer o 
que é de sua responsabilidade? 
neste momento há um conflito 
entre as duas alternativas, 
que apontam a caminhos 
radicalmente diferentes. 
Envolva sua alma nesse dilema 
e tente resolver.

Há uma tensão constante 
em tudo em que sua alma se 
envolve atualmente, e isso não 
resulta de qualquer coisa que 
tenha sido feita errada, mas do 
cenário do mundo, que anda 
sem eira nem beira, fingindo 
estar domínio.

as coisas não andam nada 
fáceis para ninguém, mas 
acontece que sempre haverá 
uma forma de transcender as 
limitações e constrangimentos 
que o mundo produz, coloque 
sua fé nisso, e siga em frente 
com seus planos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

dentro do possível e de seu alcance, 
coloque ponto final nas questões 
que limitam seus movimentos. 
Porém, tenha em mente que 
há coisas que só poderiam ser 
resolvidas com a ajuda de pessoas 
que, agora, não estão interessadas.

seria satisfatório se tudo saísse de 
acordo à natureza de seus desejos, 
mas acontece que o mistério da 
vida é o único que conhece a justa 
medida das coisas, e que conduz 
os acontecimentos ao melhor 
resultado.

os desafios que você precisa 
administrar da melhor maneira 
possível neste momento são muito 
maiores dos que você imaginaria 
em qualquer momento passado, 
e por isso sua alma se sente 
intimidada. tudo dará certo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Não há pessoas
maiores que as outras,
a diferença é que diante da vida
algumas se apequenam
outras crescem.

Viver
é um mistério
em tal intensidade
que há pessoas que morrem
e ficam maiores,
e outra vivem
como se não existissem.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Sergio Vaz

a 
incansável curiosidade in-
fantil aflora quando se de-
para com o novo. Quando 
não podados e silenciados, 

os pequenos avançam com desejo 
de saber tudo sobre o mundo e não 
se contentam com a ausência de res-
postas. Ter um ambiente provoca-
dor com informação e, em especial, 
mais perguntas, é essencial. Tendo 
isso em vista, Lúcio Rennó e Débora 
Thomé resolveram atacar um ponto 
sensível da educação: a política. Eles 
lançam, amanhã, na Livraria Circu-
lares (113 Norte), a partir das 17h, o 
Dicionário fácil das coisas difíceis 
(Ed. Jandaira). A obra mistura ficção 
e dicionário para introduzir as crian-
ças nos conceitos políticos.

Cientistas políticos por formação, 
os dois perceberam que o assunto po-
deria ser plantado já na infância pa-
ra que houvesse a colheita de adultos 
politizados e com pensamento críti-
co. Para tal, eles desenharam um di-
cionário de verbetes fundamentais da 
política. No afã de garantir o interes-
se das crianças, os escritores envelo-
param o dicionário com uma histó-
ria de ficção que acompanha Luana 
e André, duas crianças que, nas férias, 
se deparam com os conceitos políti-
cos na prática. Nasceu, assim, Dicio-
nário fácil das coisas difíceis.

O livro se atém a questões básicas 
da política partindo do princípio da 
ausência de conhecimento na área. 
“Nós focamos em ideias que são im-
portantes de serem compreendidas 
para que as pessoas possam partici-
par mais. Ou, ao menos, terem mais 
instrumentos para saberem do que 
se trata a política, do que ela en-
volve”, conta Lúcio Rennó, em en-
trevista ao Correio. Mas engana-se 
quem pensa que o dicionário é ape-
nas para os pequenos. “Entendemos 
que é um livro para todas as idades, 
que pode ser lido junto, em família. 
Os verbetes atendem a qualquer 

 » PEdro aLmEida*

LITERATURA

Política 
se discute

Capa do livro Dicionário fácil 
das coisas difíceis

Editora Jandaíra/divulgação

público interessado”, explica.
Ainda que Lúcio e Débora tenham, 

juntos, um arcabouço teórico adqui-
rido na formação em ciências políti-
cas, o trabalho de pesquisa rendeu, 
também, frutos pessoais: “Aprende-
mos muito no caminho, por que es-
crever algo sobre ideias complexas de 
forma acessível nos obriga a termos 
muita clareza sobre o significado dos 
termos e suas implicações”. Por fim, 
Rennó endereça o tabu que, cada vez 
mais, precisa ser quebrado: “Política se 
discute, se conversa sempre!”.

Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

DICIONÁRIO FÁCIL DAS 
COISAS DIFÍCEIS

Lançamento do livro. amanhã, às 
17h, na Livraria circulares — cLn 
113 bloco a loja 7
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Filme Meu tio José, 
uma das atrações 
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 Kris Dewitte, 
filme de Pink 

Moon

Em 2020, quando o mundo fechou 
as portas e bilhões de pessoas se isola-
ram para fugir de um vírus que se es-
palhava rapidamente, o diretor Pedro 
Henrique França se deparou com um 
dado que exigia movimento e ação. 
Ele trabalhava remotamente quando 
leu uma matéria sobre o recorde de 
candidatos LGBTQIA+ nas eleições 
municipais daquele ano. “Fiquei mui-
to instigado e surpreso com esse da-
do porque, para mim, nasceu dali uma 
pergunta: o que está acontecendo, por 
que esse despertar de corpos políti-
cos? E num momento de incerteza de 
como seria a eleição e sob um governo 
declaradamente lgbtfóbico”, lembra.

Ao conversar com o ator Marcos 
Pigossi, de quem é amigo, o cineas-
ta chegou à conclusão de que ali havia 

material para investigação e para um fil-
me. A motivação primeira do filme e o 
argumento que está o tempo em pauta e 
nas falas dos entrevistados é questão da 
representatividade. “A ideia era debater a 
importância desse voto e por que somos 
tão pouco representados”, conta Pigossi.

Com produção de Pedro Henrique 
e de Pigossi, CorPolítica, que estreia 
no Brasil durante o BIFF, na segunda-
feira, às 19h, na Mostra Competitiva, 
começou a tomar forma. Com pouco 
dinheiro, uma pandemia no meio do 
caminho e muitas dúvidas, o cineasta 
foi para a rua acompanhar as campa-
nhas de quatro candidates. “A seleção 
desses personagens, para mim, tinha 
que dar conta, pelo menos, das letras 
LGBT”, explica Pedro Henrique. Entra-
ram então para o roteiro a trans Erika 

Hilton (Psol) e o homossexual William 
de Lucca (PT), candidatos a vereado-
res em São Paulo, e a bissexual Andrea 
Bak (Psol) e a lésbica Mônica Benício 
(Psol), ambas concorrendo ao car-
go de vereadoras pelo Rio de Janeiro.

Dessas, apenas Erika Hilton e Mô-
nica Benício, viúva da vereadora Ma-
rielle Franco (Psol), assassinada em 
2018, se elegeram. No entanto, elas 
não são as únicas personagens do 
documentário, estruturado de forma 
tradicional, com entrevistas que en-
volvem as famílias e sequências que 
acompanham os candidatos em cam-
panha. “Eu nunca quis falar sobre 
aquela campanha em si, sobre aque-
le processo eleitoral em si. Queria, a 
partir daquele momento, entender 
por que somos tão poucos. Enquanto 
homem gay falando, nunca tive um 
representante gay”, explica o diretor, 
que incluiu em CorPolítica entrevistas 

com Thammy Miranda (PL) e Fernan-
do “Holiday” (Novo), ambos vereado-
res por São Paulo e de partidos que re-
presentam a direita brasileira.

Entender a importância da diversi-
dade e da representatividade, vazia ou 
eficaz, foi um dos objetivos de Pedro 
Henrique. “Temos uma discussão no 
filme que fala sobre isso. Temos uma 
captura, por parte da direita, de pau-
tas identitárias no sentido de trazer 
essas pessoas para uma composição 
que é alegórica e não eficaz. Essas pes-
soas não estão fazendo de seus man-
datos espaços políticos para legislar 
sobre nossos corpos. nenhuma lei de 
proteção LGBTQIA+ foi derivada de 
algum debate do campo legislativo, 
todas as leis que temos hoje são fruto 
de decisão do Supremo por omissão 
do congresso. É um ciclo tão autoe-
xplicativo sobre nosso lugar e nossa 
ausência”, constata o diretor.

 8º BIFF 2022 CorPolítica,. de Pedro 
Henrique França
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 » NAHIMA MACIEL

O 
8º Festival Internacional de 
Cinema de Brasília (BIFF) ba-
teu recorde de inscrições em 
relação às edições mais re-

centes. Com o retorno ao presencial 
e a retomada do setor cultural, filmes 
que estavam represados por conta do 
fechamento de salas e suspensão de 
festivais em consequência da pande-
mia buscam agora público e espaço. 
No total, mais de 3 mil produções se 
inscreveram para passar pela seleção. 
“Foram muitos filmes finalizados em 
2021 e 2022, mostrando que a pande-
mia fez com que muita gente conse-
guisse finalizar, porque tinha muito 
filme finalizado”, explica Anna Kari-
na, idealizadora do BIFF. “Atendendo 
critério do festival foram mais de 800 
filmes. Acho que, em relação aos anos 
anteriores, foi uns 60 a 70% a mais. E 
num curto espaço de tempo.”

Com um total de 10 filmes, a 
Mostra Competitiva traz histórias 
de três continentes que exploram 
desde as realidades locais, como 
CorPolítica, sobre candidatos LGB-
TQIA+ nas eleições municipais de 
2020, até dramas existenciais, como 
o japonês Yamakubi, no qual uma 
adolescente protesta em silêncio, 
e o holandês Pink moon, mergulho 

na decisão de um idoso de dar cabo 
à própria vida. A pandemia aparece 
no filipino Broken blossoms, que re-
flete sobre relações claustrofóbicas 
e casamento, e fatos ainda em cur-
so da história contemporânea estão 
no russo The case, sobre uma advo-
gada russa que luta para libertar um 
ativista condenado injustamente.

Para Anna Karina, a seleção traz 
uma certa “maturidade emocional” 
que ela arrisca atribuir à pande-
mia. “Temos pouca relação amoro-
sa e questões mais reflexivas e bem 
pontuais em termos da política que 
o mundo está enfrentando, o nega-
cionismo… Há uma inquietude, pa-
rece que os roteiros não estão tão li-
gados a fórmulas. Até o cinema ja-
ponês, que podia ter mais fantasia, 
terror, vem na esteira de um certo 
vazio político”, avalia. “Acho que a 
pandemia veio muito trazendo um 
certo confinamento interior que ge-
rou também profundidade.”

Além da mostra competitiva, a 
programação também inclui BIFF 
Júnior Competitiva, com filmes iné-
ditos destinados ao público jovem, 
e o Mosaico Brasil — O novo cinema 

brasileiro, um olhar para a produção 
nacional que trouxe algumas surpre-
sas, como um longa feito em libras e 

Desconectados (Pedro Ladeira, Paulo 
Saldaña e Ana Graziela Aguiar), sobre 
o impacto do fechamento das esco-
las durante a pandemia. Nessa mos-
tra entra também Meu tio José (Ducca 
Rios), animação com Wagner Moura 
e Tonico Pereira que conta a histó-
ria de um ativista de esquerda que 
participou do sequestro do embai-
xador americano durante a ditadu-
ra. A mostra traz ainda o documen-
tário Abdzé wede’o, o vírus tem cura?, 
de Divino Tserewahú, sobre o luto, a 
perda e o impacto da pandemia na 
aldeia indígena de Sangradouro.

Uma homenagem a Agnès Var-
da com exibição de quatro filmes, 
uma mostra de curtas LGBTQIA+ e 
de cinema latino-americano feito por 

mulheres também integram o festival 
que, este ano, abre as portas para o Tik 
Tok com uma oficina gratuita realiza-
da por membros da Academia de Tik 
Tokers. “Em vez de ter de cara uma 
mostra competitiva, a gente trouxe a 
academia de tik tokers, que surgiu du-
rante a pandemia, vende conteúdo e 
tem público de 12 a 100 anos”, expli-
ca Anna Karina. “A partir dessa oficina 
com storytelling e roteiro, a gente es-
pera que, no ano que vem, possamos 
ter uma mostra competitiva.”

 As oficinas têm entrada franca e 
vão ocorrer no Sesc Garagem e no 
Sesc do Setor Comercial Sul. 

The case: luta 
para libertar 
ativista  

 Yamakubi
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

BRISAS DO LAGO Alto
padrão lazer completo
as margens do Paranoá
48m 9924-9595 cj9422

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

ALAMEDA DOS EUCA-
LIPTOS Andar alto la-
zer vista livre mobiliado
44m 9924-9595 cj 9422

1.2 ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

AVCASTANHEIRASRe-
formado semi mobiliado
60m 2 vagas lazer 9924-
9595 cj9422

E V N D A

AV SIBIPIRUNA Smart
Residence, desocupa-
do, nascente, 53 mts pri-
vativos, vista livre,armári-
os, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QD 101 Apê desocupa-
do, canto, vista livre,
61,00 mts privativos, va-
randa, armários, 01 va-
ga de garagem, lazer
completíssimo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap /
CJ-1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 NORTE
AGUAS DE VITÓRIA,
nascente,78,00mtspriva-
tivos, varanda, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 3326-1717/99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

911 Nascente mob vg
25m 9924-9595 cj9422

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN Desocupadas,
168M2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

1.2 ASA NORTE

709 SCLRN 2quartos
+1 quarto no terraço
2wc 70m2 vazio, ótimo
local R$295mil. F/
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

E V N D A

212 SQN COBERTURA
com hidromassagem -
Reformada,vistalivre,suí-
te, completo de armári-
os, 162,37mts priv.,
DCE, 01 vaga de gara-
gem. 3326-1717/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º andar, linda
reforma, 3qts suíte, clo-
set,armários.Aceitofinan-
ciamento MAPI Tr:
98522-4444 CJ 27154
102 SQS Andar alto
3qts (ste) DCE Gara-
gem. Ac. Finan. MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.2 ASA SUL

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PANORÂMICA
302 4 QUARTOS +
Dce , 190m2, andar al-
to, nascente, vista li-
vre, uma vaga, desocu-
pado R$ 2.090.000,00
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

GUARÁ

QUITINETES

SMAS TR 01 Park Studi-
oskit34m2armáriosgara-
gem R$ 330mil Particu-
lar Tr: 99855-1827

SMAS TR 01 Park Studi-
oskit34m2armáriosgara-
gem R$ 330mil Particu-
lar Tr: 99855-1827

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04SportClub,desocu-
pado, andar alto, 64,40
mts privativos, varanda,
suíte, armários, 1 vaga,
lazer completo 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA Shoro -
armários,33mts, cobertu-
ra coletiva, 01 vaga.
98238-0962 / CJ-1700
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

SQNW 107 VIA PRETI-
GE - Desocupado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, armários, 85,00
mts, Lazer completo, 02
vagas de garagens -
3326-1717 / 99699-
0830 zap/ CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

QRSW 01 Ed Malibu, de-
socupado, vazado, suí-
te, cozinha com armári-
os, 56,00 mts priv. 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

E V N D A

CSA 02 - Ed. CRISTI-
NA, 58 mts privativo, de-
socupado, elevador, va-
randa - 3326-1717/
99699-0830/ zap / CJ-
1700

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excelente Reforma!
Ac. imóvel MAPI Tr:
98522-4444 CJ 27154

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

GAMA

3 QUARTOS

ST LESTE QD 02 Vdo
casa 3qts + 2 barrracos
99984-2093 Irapuan.

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 38 Ponto nobre vis-
ta p/ a praça 1ste 100m
9924-9595 cj9422

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 29 casa térrea, ótima
localização, em lote úni-
co com 20 mil m2, lazer
- 99619-2488 / CJ-
1700

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND MORADA No-
bres cs 02 andares
4qtspiscár.verdeescri-
turada 99976-1509
COND MORADA No-
bres cs 02 andares
4qtspiscár.verdeescri-
turada 99976-1509

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 99699-0830 /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto, poço artesiano.
R$135.000,00 à vista.
Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

NOVA IGUAÇU de
Goiás/GO, Sítio 25ha, c/
divs. benfs., Rod. BR-
1 5 3 . I n i c i a l R $
4 9 3 . 8 0 0 , 0 0 .
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

912 COND. Park Ville.
Excelentekit1ºandarmo-
biliada c/ garagem cober-
ta .Tr: 99989-2186

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495
RUA BURITIS Lote 03
Apto 3 qtos, 1 suíte +
DCE, arms na cozinha
e quartos, 1vg de gara-
gem, lazer completo.
Tr: (61)98118-3668

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

ASA SUL

2 QUARTOS

413 SUL Bl. R Apt. 201
Excelentelocalização!!Ex-
celenteestadodeconser-
vação. Procurar o Zela-
dor ou (61)3568-3196

3 QUARTOS

204 BLOCO I Ap 406,
3qt, armários, DCE, re-
form garag 99984-2802
205 BLOCO D Ap 305
3qtos armários 3º an-
dar s/gar 99984-2802
303 PARTICULAR alu-
ga Apto reformado 3
qtos 99984-2802

103 SQS bloco A apar-
tamento com 3 quartos/
suíte, reformado, 6º an-
dar, garagem.Particular.
Tratar. (61)3245-5588

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Alugo kit 34m2 c/
armsgaragem, fogão, ca-
ma e geladeira. Particu-
la. Tratar: 99982-6379

CA 02 Alugo kit 34m2 c/
armsgaragem, fogão, ca-
ma e geladeira. Particu-
la. Tratar: 99982-6379

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

CHEVROLET

ASTRA SEDAN/05 2.0
conservadíssimo com-
pleto Tr: 98167-9665
ASTRA SEDAN/05 2.0
conservadíssimo com-
pleto Tr: 98167-9665

3.1 HONDA

HONDA

FIT 12/13 Mecân Tabe-
la Fip. 60mil km cinza
Único Dono 99675-7080

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
6.900km = 0km , no plás-
tico, IPVA 22 pg, revi-
são feita por tempo +
acessórios R$159.999,
ApenasVenda!Oportuni-
dade! Não aceito trocas
Tr.99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.700km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue,EstadodeZero,ain-
da no plástico. Revisão
feita. R$ 485.000, Tr.
99189-2103
DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.700km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue,EstadodeZero,ain-
da no plástico. Revisão
feita. R$ 485.000, Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173
ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

ENGENHARIA

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

ACORDEON MAES-
TRINA 120 baixos, Ven-
do muito conservada
R$ 5.000, 98166-1919

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA RESTORE
COMÉRCIO

DE ALIMENTOS
EIRELI -ME CNPJ:
012.091.142/0001-90, e
MariadoSocorroMeire-
les Cezar Ferreira, co-
municam a perda de 2
(dois) ECF‘s ativos nº
série 00BE0910101
0 0 0 1 0 0 4 7 2 9 6 e
0 0 B E 0 9 0 9 1 0 1
00010030454, confor-
meBoletimdeOcorrên-
cia nº 153101/2022.

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MARCUS VINI-
CIUS Garcia Lima -
CTPS 75967 série
00031-DFEsgotadosnos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 11/08/2022, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT. Brasília-DF, 16
de setembro de 2022.
Confederal Vigilância e
TransportedeValoresLT-
DA.SAANQuadra 03Lo-
te 320 - Brasília-DF

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA SACO-
LÃO de Frutas e Verdu-
ras Bicalho LTDA,
CNPJ Nº 02.918.588/
0001-92solicitao compa-
recimentodaSraMadale-
na Maria Dias de Sou-
za, portadora da CTPS
86684, série 00033, no
prazo de 48 horas, a con-
tar dadatadessapublica-
ção, para prestar esclare-
cimentos sobre sua au-
sência que ocorre des-
de o dia 18/02/2022. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura JB
L t d a , C N P J N º
35.832.026/0001-80solici-
ta o comparecimento da
Sra Adriana Oliveira, por-
t ado ra da CTPS
9071482, série 00050,
no prazo de 48 horas, a
contar da data dessa pu-
blicação, para prestar es-
clarecimentos sobre sua
ausência que ocorre des-
de o dia 03/03/2022. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura JB
L t d a , C N P J N º
35.832.026/0001-80solici-
ta o comparecimento do
Sr Daniel Messias Da Sil-
va Martins, portador da
CTPS 71823, série
46184, no prazo de 48
horas, a contar da data
dessa publicação, para
prestar esclarecimentos
sobre sua ausência que
ocorre desde o dia 04/
06/2022. O seu não com-
parecimento caracteriza-
rá abandono de empre-
go, conforme o artigo
482, Letra I da CLT

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura JB
L t d a , C N P J N º
35.832.026/0001-80solici-
ta o comparecimento do
Sr Felipe De Jesus
Reis, portador da CTPS
47220, série 00057, no
prazo de 48 horas, a con-
tar dadatadessapublica-
ção, para prestar esclare-
cimentos sobre sua au-
sência que ocorre des-
de o dia 04/03/2022. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura JB
L t d a , C N P J N º
35.832.026/0001-80solici-
ta o comparecimento do
Sr Gunnar Mayason Mar-
tins Dos Santos, porta-
dor da CTPS 7638010,
série 00050, no prazo
de 48 horas, a contar
da data dessa publica-
ção, para prestar esclare-
cimentos sobre sua au-
sência que ocorre des-
de o dia 28/06/2022. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura JB
L t d a , C N P J N º
35.832.026/0001-80solici-
ta o comparecimento do
Sr José Sousa De Olivei-
ra, portador da CTPS
5538590, série 00040,
no prazo de 48 horas, a
contar da data dessa pu-
blicação, para prestar es-
clarecimentos sobre sua
ausência que ocorre des-
de o dia 31/03/2022. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura JB
L t d a , C N P J N º
35.832.026/0001-80solici-
ta o comparecimento do
SrWasingtonGamaFon-
seca, portador da CTPS
65708, série 00025, no
prazo de 48 horas, a con-
tar dadatadessapublica-
ção, para prestar esclare-
cimentos sobre sua au-
sência que ocorre des-
de o dia 02/05/2022. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura
SB Ltda, CNPJ Nº
35.840.208/0001-01solici-
ta o comparecimento do
Sr Renato Julio De Sou-
za, portador da CTPS
7774268, série 00040,
no prazo de 48 horas, a
contar da data dessa pu-
blicação, para prestar es-
clarecimentos sobre sua
ausência que ocorre des-
de o dia 02/12/2021. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Super Sa-
colão Da Verdura Ltda,
CNPJ Nº 72.646.029/
0001-56solicitao compa-
recimento do Sr Orlan-
do De Carvalho Sousa,
portador da CTPS
53049, série 69332, no
prazo de 48 horas, a con-
tar dadatadessapublica-
ção, para prestar esclare-
cimentos sobre sua au-
sência que ocorre des-
de o dia 14/05/2022. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
De Alimentos Fartura
SB Ltda, CNPJ Nº
35.840.208/0001-01solici-
ta o comparecimento do
Sr João Ferreira Dos
Santos Filho, portador
da CTPS 53951, série
00030, no prazo de 48
horas, a contar da data
dessa publicação, para
prestar esclarecimentos
sobre sua ausência que
ocorre desde o dia 14/
09/2021. O seu não com-
parecimento caracteriza-
rá abandono de empre-
go, conforme o artigo
482, Letra I da CLT

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Super Sa-
colão Da Verdura Ltda,
CNPJ Nº 72.646.029/
0001-56solicitao compa-
recimento da Sra Núbia
Silva Dos Santos, porta-
dor da CTPS 9953322,
série 00050, no prazo
de 48 horas, a contar
da data dessa publica-
ção, para prestar esclare-
cimentos sobre sua au-
sência que ocorre des-
de o dia 11/06/2022. O
seu não comparecimen-
to caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482, Letra I
da CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Comercial
De Alimentos Fartura
SB Ltda, CNPJ Nº
35.840.208/0001-01solici-
ta o comparecimento do
Sr Elisardo Cardoso
Dos Santos, portador
da CTPS 68152, série
09571, no prazo de 48
horas, a contar da data
dessa publicação, para
prestar esclarecimentos
sobre sua ausência que
ocorre desde o dia 15/
03/2022. O seu não com-
parecimento caracteriza-
rá abandono de empre-
go, conforme o artigo
482, Letra I da CLT

RECADOS

SARGENTO MORAES
ou Substituto (gestor de
umaempresadecuidado-
res de idosos). Favor en-
trar em contato com o
Sr Arthur pelo telefone
61- 99973-3643

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
SÓCIO REMIDO do Clu-
be Estância Águas do Iti-
quira, Formosa/GO, jun-
to aoSalto do Itiquira. Va-
lor R$26.000,00. Aceito
negociação. Vanja Ma-
ria - (61) 9.9905.6797

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

MULATA GLOBELEZA
PATRICIA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98237-3542
ADRIANA E THAYS as
apimentadas juntas e se-
paradas, loira e morena
para o seu prazer. Tr:
(61) 99147-6075

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

MASSAGEM RELAX

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-3136

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Garçon, Auxiliar
de Limpeza e Barman.
Enviar curriculo p/
Email: potiguarlagosul
@gmail.com

AUXILIAR MANUTENÇÃO
CONHECIMENTO EM
SOLDA,hidráulica,manu-
tenção em geral. Salário
1.505,94 CV:acpapeisrh
@gmail.com

CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

PRECISA-SE
DESPACHANTE IMO-
BILIÁRIO ou Pessoa c/
exp. em cartório com car-
ro ou moto, Águas Lin-
das. Enviar CV para:
recrutaeng22@gmail.
com
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
DOMÉSTICA DE 2ª a
6ª, salário R$ 1.500,00
Tr: zap 98239-9985

AUXILIAR MANUTENÇÃO
CONHECIMENTO EM
SOLDA,hidráulica,manu-
tenção em geral. Salário
1.505,94 CV:acpapeisrh
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, ATENDEN-
TE, Confeiteiro(a) e
Serv.Geraiscomexperi-
ência. Enviar curriculo
para: rhdondurica@
gmail.com

MANICURE ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona que saiba exten-
são de unha. CV p:
99669-5332 ou ligar.

PEDREIRO FACHADEIRO
VAGAS PARA Pedrei-
ros e Ajudante de
Obras com experiência
comprovada . ( 61 )
98230-4682 ZAP / 3536-
3419 evaengenharia.
curriculos@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

PEDREIRO FACHADEIRO
VAGAS PARA Pedrei-
ros e Ajudante de
Obras com experiência
comprovada . ( 61 )
98230-4682 ZAP / 3536-
3419 evaengenharia.
curriculos@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

USINA DE CONCRETO
CONTRATA-SE
MOTORISTA

DE CAMINHÃO com ex-
per em duas caixas e cai-
xa seca. BSB/entorno,
empresa Águas Lindas
e Ceilândia. CV: diretor
@concreaguas.com

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com

EDITAL DE CANCELAMENTO

COMARCA DE VALPARAÍSO DE GOIÁS

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
CIRCUNSCRIÇÃO DE VALPARAÍSO DE GOIÁS

ESTADO DE GOIAS

EDITAL

Belª. ISIS CAMPOS AMARAL, Oficiala do Registro de Imóveis da Circunscrição de
Imóveis de Valparaíso de Goiás, Estado de Goiás, na forma da Lei etc...

Faz público que por parte de Rachel Gamal, brasileira, viúva, portadora da CI nº 034943951 SECC/RJ e inscrita no CPF nº
085.780.697-14, residente e domiciliada no Rio de Janeiro – RJ, na qualidade de inventariante do espólio de Alberto Gammal loteador
primário do loteamento Parque Esplanada V e CASTANHEIRA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S/A, sociedade anônima de
capital fechado, inscrita no CNPJ n° 12.968.605/0001-50, com sede na CL Quadra 207, Bloco B, Sala 210, Asa Norte, Brasília-DF, -
representada por seu procurador Ricardo Cerqueira Pinto, brasileiro, casado, portador da CI nº 239979 SSP/DF e inscrito no CPF nº
113.889.191-68, residente e domiciliado em Brasília/DF, na qualidade de proprietária atual de parte do referido loteamento a ser
cancelado, foi pedido nos termos da Lei 6.766/79 o cancelamento parcial do loteamento denominado " Parque Esplanada V”, nos
seguintes imóveis de sua propriedade: Quadra 33: Lotes 12 e 13, matrículas no CRI n.º 61.158 a 61.15; Quadra 34: Lotes 01 ao 44,
matrículas no CRI n.º 55.106, 55.107, 61.168 a 61.209; Quadra 35: Lotes 01 ao 26, matrículas no CRI n.º 55.104, 55.105, 61.211 a
61.234; Quadra 36: Lotes 01 ao 04, matrículas no CRI n.º 55.102, 55.103, 61.235 e 61.236; Quadra 37: Lotes 01 ao 26, matrículas no
CRI n.º 55.100, 55.101, 61.237 a 61.260; Quadra 38: Lotes 01 ao 04, matrículas no CRI n.º 55.098, 55.099, 61.210 e 61.261; Quadra
39: Lotes 01 ao 40, matrículas no CRI n.º 55.096, 55.097, 61.262 a 61.299; Quadra 40: Lotes 01 ao 41, matrículas no CRI n.º 55.094,
55.095, 61.300 a 61.338; Quadra 41: Lotes 01 ao 43, matrículas no CRI n.º 55.092, 55.093, 61.339 a 61.373, 61.375 a 61.380; Quadra
42: Lotes 01 ao 44, matrículas no CRI n.º 55.088, 55.089, 61.584 a 61.588, 61.384 a 61.420; Quadra 43: Lotes 01 ao 36, matrículas no
CRI n.º 55.086, 55.087, 61.421 a 61.438, 61.381 a 61.383, 61.439 a 61.451; Quadra 44: Lotes 01 ao 30, matrículas no CRI n.º 55.084,
55.085, 61.452 a 61.479; Quadra 45: Lotes 01 ao 24, matrículas no CRI n.º 55.082, 55.083, 61.480 a 61.501; Quadra 46: Lotes 03 ao
15 e 16A, matrículas no CRI n.º 61.502 a 61.514 e 74.417; Quadra 47: Lotes 13A, 14, 15 e 16A, matrículas no CRI n.º 74.419, 61.535,
61.536 e 74.421; Quadra 48: Lotes 13A, 14 ao 21, matrículas no CRI n.º 74.423, 61.557 a 61.564; Quadra 49: Lotes 01 ao 08,
matrículas no CRI n.º 61.569, 61.570 a 61.576, Área sem Caracterização: matrícula no CRI n.º 96.991, Área sem Caracterização:
matrícula no CRI n.º 96.992; Área sem Caracterização: matrícula no CRI n.º 96.993; PRAÇA: matrícula no CRI n.º 66.594; PRAÇA:
matrícula no CRI n.º 66.595; Rua 28, Rua 29, Rua 30, Rua 31, Rua 32, Rua 33, Rua 34; Rua 35; Rua 36; Rua 37; Rua 38. Rua 40;
Parte da Rua 41; Parte da Rua 42; Parte da Rua 43; Rua 44 e Rua 46. As somas das áreas das quadras, das áreas sem
caracterização, das praças e ruas totalizam 203.465,96 m². A respectiva área de 203.465,96 m² voltará ao status anterior ao
loteamento “Parque Esplanada V”, passando a ser denominado “Área da Fazenda Saia Velha” que será dividida em Área da Fazenda
Saia Velha Gleba “A” com 173.456,16m² e Área da Fazenda Saia Velha Gleba “B” com 30.009,80m². Dito cancelamento parcial de
loteamento foi aprovado pelo Decreto 218 de 11/07/2022, da Prefeitura Municipal de Valparaíso de Goiás, e assinado pelo Prefeito
Municipal, Pábio Correia Lopes. Foram apresentados, além da documentação exigida pelo Art. 28 da Lei 6.766/79, os seguintes
documentos: RRT’s – Registros de Responsabilidade Técnica do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil n°s 11341443 e
11341470 em nome de Ricardo Cerqueira Pinto, registro nº 00A2002310; Certidão Técnica de Cancelamento Parcial de Loteamento,
expedida pela Divisão de Serviços de Fiscalização de Obras, em 18/01/2022, assinada por Ana Lilia Santos Barbosa Leite,
Coordenadora de Planejamento Urbano. Este Edital, com o croqui da área cancelada será publicado por 03(três) vezes consecutivas
em jornal de grande circulação nesta cidade, e decorrido o prazo de 15(quinze) dias da última publicação, na ausência de qualquer
impugnação, proceder-se-á a competente averbação.ç

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES Op. de
caixa, aux. estoque, cos-
tureira, cortador e borda-
dor. Enviar currículo pa-
ra: flora@e-colegial.com.
br / tel: 3244-2512

ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE laborató-
rio ramo de Const.Civil
(premoldados)comexpe-
riência. Enviar currículo
p: premoldadosvagas
@gmail.com

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

EXPERIÊNCIA EM Po-
wer Point, boa comuni-
cação /escrita. Vagapa-
ra Lago Sul. E-mail p:
processoseletivoeasy
@gmail.com

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL- INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção /escrita. Prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
para Lago Sul. E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com
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FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO
BOA RELAÇÃO com
públicoinfantil;Realiza-
mos o método Disney
de atendimento. Auxili-
ar doutores no atendi-
mento. Organizar mate-
rial clínico; Vaga para
Lago Sul. Enviar e-
mail: processoseletivo
grupoertty@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ELETRICISTA COM EX-
PERIÊNCIA em insta-
ções de obras prediais
e industriais, infra e cabe-
amento. Enviar CV pa-
ra: construtorabsb2019
@gmail.com

ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . I n te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

PRECISA-SE
GERENTE COMERCI-
AL com experiência em
financiamento imobilia-
rio, Águas Lindas. Currí-
c u l o p a r a : r h .
recrutaeng22@gmail.
com

LAVADOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia comprovda Tr: 61
99981-1757 Paulo ou En-
viar CV: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUXILI-
AR Com Exper. Maq.
Pesada e Motorista.
Currículo para WhatsA-
pp 62 32328320 Vaga
para Brasília/SIA

PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA

EM ATENDER embai-
xadas; Atender deman-
da da logística empre-
sarial; Interessados en-
viar E-mail : processo
seletivogrupoertty@
gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE EMPI-
LHADEIRA e Motorista
Cat. "D" com exper. em
pré moldados. Salário
R$ 1.986,00. Auxiliar Ad-
ministrativo, com exper.
CTPS. Salário R$
1.423,40 - Local de Tra-
balho: SMC Ceilândia -
Norte, VT, alimentação
no local. Enviar currícu-
lo p / Ema i l : dp .
contato2@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

SECRETARIA
INGLÊS E ESPANHOL

INTERMEDIÁRIO - OR-
GANIZAR agenda, cor-
respondências,acompa-
nhar a logística de via-
gens, agenda de reuni-
ões, hotéis e eventos
corporativos.Recepcio-
nar cursos. Boa comu-
nicação com público;
Vaga para Lago Sul. E-
mail: processoseletivo
grupoertty@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
Exper. em comunicação
visual zap 9.9661-4212

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

VENDEDOR (A) PARA
Loja de Informática so-
mente com experiência
comprovada em vendas
de Pcs e Hadwares. Lo-
cal de trabalho: Águas
Claras. Salário fixo + co-
missão + VT e VR. Envi-
arCVsomenteos interes-
sados que preencham
os requisitos para:
netshopselecao@gmail.
com

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ASSISTENTEDEENGE-
NHARIA / Cadista c/
exp. em documentação.
Enviar cv p/: rh.
recrutaeng22@gmail.
com
CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidade e marketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

A EMBAIXAIDA
DA ÍNDIA EM

BRASÍLIA
ABRE INSCRIÇÕES pa-
ra uma vaga de Assis-
tente administrativo
com salário bruto de
R$4.150,00 mensal. Os
requisitos para a vaga,
são os seguintes: ( a)
Diploma de graduação
de uma Universidade/
Faculdade reconheci-
da; (b) Alto nível de pro-
ficiência - na língua In-
glesa e Portuguesa, ca-
paz de traduzir e fazer
interpretação simultâ-
nea; (c) Aqueles que
possuírem experiência
trabalhando em Mis-
são Diplomática / Orga-
nização Internacional,
terão vantagem adicio-
nal. Os candidatos inte-
ressados deverão envi-
ar o Currículo Vitae (
em inglês apenas) jun-
to de uma foto colori-
da e recente para a Em-
baixada da índia na
SES 805, lote 24, Asa
Sul, Brasília-DF, CEP:
70452-901 ou para o e-
mail: attacheadm.
brasilia@mea.gov.in
até o dia 3 de Outubro
de 2022.
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MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

MASTER EDUCACIONAL
CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFESSOR(A)MATE-
MÁTICA E Física com
experiência. Enviar CV
p/: mastereducacional
@yahoo.com.br

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295
DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
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